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Por unanimiduae a Câmara do Distrito Federal aprovou ontem um voto. condenando eomo contrariai à
Constituição iodas as manobras que visam cancelar os mandatos dos parlamentares comunistas
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.RECONHECE 0 PRESIDENTE DA CÂMARA E DEPUTADO PESSEDISTA SR. SAMUEL DUARTE
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sr. Manighella solicita da Mesa a declaração que invalida a aSsgação do P.S.D.
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FUNDAMENTADO REQUERIMENTO ASSINADO POR PARLAMENTARES DE DIFERENTES PARTIDOS - «JUSTIÇA ELEl-
TORAL. QUE FAZEIS DA DEMOCRACIA E DA CONSTITUIÇÃO?.». EXCLAMA O SR. .SOARES FILHO
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tl.it» rn.nd.t». -» f««l «« »*f»lf»f
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I«» ifilror, i < tua '* »'i '«•*» rm
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Ifflanli, rtlamttt f»A mritnt d»
ttm »•« •« H«» 4i 4., .it»,*». ......
IHlKliflil. f Ja tr (-,.|r lU.jH».
Ur <*tie a dtlut|«#«;S(» tlf» rrcímt
f*>U ii..... d». «-..;.<.. a va
fibt-Af, d. Juiliç» Klrllerat.
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(fe c.«fitff.ffi/i*.' ixrcorrett nt ru»» tfo ffnfro «fa ,.'...'.-. f/m

»¦» tf»» f».M(f a.» |f«4tW.di.| IJ
»r, v..,.-. 'íj|h,i ,-. |a»ia tu»*'
ti« *!" rtffitliu de ttfft i-j*i..l*-.
.«.m fniíi*. ij»» ,i,i«ii»fii tn
•Itt*. *»i.«uU» (|u»ttda da Int»
rr»*»» «1iSh> f»ailStl»« (•» «ttMur
tm!* inniitt» a|«MÍitl»i»l, taut
Ifi-flt*- «,«»!>» 4f~.,a.| ., , t**>* lt»
i,.M||| f ..,11,1*1,,, Hl . |lí|- i,, If
,iii,i,i,ii, ,.fti-, da Jít.ii, i Ktrllo.
ral, .Ifrrrand» «If l*VI*. a. nur»
nta*. d*» dlivlln f d. ftr«ttfft»ua»
li.-II a. Ia» |..l.a ,1 nt , lOnlfit
d*»* |if(»rff»*i t> r* -*.f»».» Inlnt».
|tr*.lí«»»nrBlf i»»l.f|f*»|4«». mat
«|u.ft«l't rfllctitli dr *• «*t*»l.*r, «t
l»fiitfl|ti«i de *t » a» ».<.i|i.l<i
ai.t .!•... i ,i,;s, ,rr alf*.«l*.

.|....-|.i.f |r«i.|4-». 'I.-., ..,.«.
Aí«.r», i..-tif.'4,i , |*i..|rf<a dt»

»•- 11..I' ¦. ».«¦!», a» |. ,-*.»
«Ia JuMlf* I I. i« <»l •»« frt.lt*
trnlaiilr. d<» PAD, f.»ra rudli
a ¦4«««.,'-'4, «tu f\tín«ei... tit» «»*,ii
dal«M •'- ,..-. 4,.......... in»»!,.
mammlt »¦»- « i ¦ |h»ví».
MjQn NAO HA DKI'LTA*tOS

1ÍK IMimiMIS*
l:»tw.j.tei.,..i,r,,.

fluiui
"Aqui. .;*¦• I.» ¦!.".,!>.)» da

|»attl«lot. fiflti «i.. T.-nU* ui»»
tttladnifi da (intiiiâii |.«Hil(>a.
ma. a . eu, *... . ,...:..-,.:. , ;..
ffa*1»t» .«.li. |.| Alrm «lifawf. *»•
Ihiam. tmlui, que uai» hi, int-
cr Ho fm «::.',•• it.ttiit»» tttt
iiuita» |t*»|t, nrin dn |«nr i-fntü
dn rtrllni.d.» qu.* ff>ui|»j,frf« t«
urna. nifrag.ndo tu. Ircrntta

llianlr dlita, tf. Bfoíttrrtlts,
díanlf* «t«»«» »'r<4 .«i,ui»i>.4 «ta
)*-..* t -ii .,.« diante d. •¦•*
.adia dr um |«aitld«t ; ':n.m,
li.l.n,»., il.r i» f,,.i«..., f»,„|4.i
«l«» ati.i.u.i'..» dt l*t»drr i ¦ • ••
laiiit» aa. «i qut rtflami «lr»la
Iriltuttai «|«if ri!*l* Ia*.»..;., da
«lrra**»rr»fí.. Juilíta I itii.i.ll
tjuf ratai, tarrndf» da ('-«,«.««.
«»....¦ tlf Io, > . ,» i •.:: • ,f

'!».»¦• Lu», mttltu i •»•» I .|.
mat).

A CUIAIIA iai Sltl*AÇv»tl
KUII,\I.TI!H\A

N't» «!'¦• t.«r d» «»«t»*», iiuiiu
¦;..*.:-. .. Irahalhitla Hui Al*
Ittt-llli, ti atuí. ,l„.| ia- ,,.i,|i, 4
(¦i.!,-t,il.t. r.»•»(»•, «li.» man»
-latos |.f«<ff»..iiila prlo VS.lt. *«*•
f.tiic ao l.Mf. Seria — dittt --
..'... a i*amara rm tltua,-,**.
>vil..llrtfi» r n$u romo |..;..
imirttrntlrftlf, tf « |tif»liltnlf> da
« .tf»ua r ut iltnuladfii artllai»
«t.i. aiiufl* Imujlo dc ura nar»
ttt.. I. lülf. .fi pt ...fiai l'»r-
liftifiti.. i.iti,!. uma qu*.lt*>4
«tf»- »l*dt tlt*f-t*f"l»",Pf«t ta^ptütl» -Ba*»*»-
(ilífilari* a rm-rilu d. r*>»»>•
tit d« tnand.t.i. df mrmlffut
da (Atuara, que t* • 1 rrana.
|M.|«iur* rltil» |ie!t po»«», et».'
quanto ot nilnlitrt». tt a n-tni-l.
di»». t**r-ut)!a ao pi-ttlitfnU
qual ter!» • i» alllude, m Ii-
caria dt l»fj. . crniadot on »»'
1'tttiarl» qnalqurr i»r„\ íJftsclã,
confarrac o cato requer.

(Concluí na f.« \4o4
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0 P3va Está Vigilante
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percorreu nt tuas

OS ESTUDANTES
REALIZARAM ONTEM UM DESFILE MONSTRO

EM GREVE
^l»f(»>at»'lj>.»^*»a'*^»j*j4)'^

f»ai,«.1y»v>>j»f^^/'s>K»^.»Sy»»4j>*

Nas escadarias do PaSácio Tiradentas faiaratníi aos manifestantes, entre ou-
tros, os deputados Carlos MarigheBBa e Café Filho - "O Congresso está com
os estudantes" — Evidenciados o apoio e a simpatia do povo ao grande

 _. _ _ S — — mmamt -—. JL. «aajaa ^»Ja #». «ft- fl U iTml **l f^ T I '**^^V*.»,V*i.i^tNf^»V*«^*Vmovusinento esLUoasit:!!
mo crescente, os universitários se I demonstração He protesto contra
dirigiram n Câmara dos Depii- a decis"o do Conselho Unlvcrtl-
todos, onde fizeram uma viliranf- (Conclui nn 2.B ;»ff7J

FlLòsõ^t
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Os estudantes de do:c escolas
superiores cm fjrcvc, realizaram
ontem, uma grande passeata de
protesto contra a decisSo nrliitrA-
ria do Conselho Universitário
Após esgotarem todos os rectir-
aos legais, dentro da ordem r ti,
lei, depois de numerosas lentaO-
va» de acordo com a tlireç.lo tia
Universidade do Braill. o órgão
representativo daquela entidade
assume uma nosis-eio Intrnnslgcn-
te frente as reivindicações tios
estudantes, forçando a contl.ua-
çâo da greve Interrompida conlra
o aumento exorbitante das taxas.
Tratava-se da apreciação da atl-
tude do sr. Carneiro LcSo, que
deu :ero aos alunos dn FacuI-
dade Nacional dc Filosofia fal-
tosos às provas em virtude do
movimento dc protesto, desrespcl-
tando a manifestação daquela en-
tldade. E a Incoerência dos mem-
bros do Conselho chegou, ao m.V
Xlmo. barrando as Justas aspira-
«;6>s dos universitários, recusando

qualquer entendimento com os
grevistas, cono rc a greve fosse
uma coisa Ilegal, n.lo estivesse
ísse direito garantido em nossn
Co:istitu!ç.,.t4.

A greve de ;ollJar'edade aoi
estudantes dc Fllorotla. prejudi-
cados pela atitude Intolerante do
sr. Carneiro T.e.lo. prossejuc vi- j
torlo.sa, com a solidariedade tta-
elusive dos alunos de várias es
colas particulares. A Unláo Ni-
cional dos Estudantes e UnlSo
Metropolitana dos Estudantes |a j
se manifestaram sobre o grant*...-
movimento dc prot.-.-eo. nconst- ;
Ciando a greve geral dc solidarle- !
dade. Enquanto isso. cont-nuarn
firmes os alunos c!e do:e escola-
da Universidade do Brasil, er.ta-.
do .-..pena.» lora da greve as cn-
colas dc Mcdic!:ia e lênferr.iagen
ainda que grande número de es
tudantes desses cstabeleclmcntfv
participem da mesma, verberaer'
A "atitude dos seus diretórios ace.
d i« mi cos.

Vir.RANTE DEMONSTRAÇÃO
DE. PROTESTO

O desfllc-monstro de protesto
con... ulu um fxiío Invulfjar. D-s
Ce failicío1 estava rendo or-janira-

Sr, Oiíi Ou

Serão Detendic.es
De Ant@i^!

^FALAM À «TRIBUNA POPULAR» OS .SRS. ODILON BATISTA
E ABEL CHERMONT, PRESTIGIOSAS FIGURAS DA POLÍTICA
Liderado por sua Cíkmnrn

LVigislaüva, o povo carioca cs-
tá hojo mais unido «Io nue mui-
ca na dofcsu daquilo quo ainda
roslu ila autonomin tio DislriCo
Federal. Ainda csltt repor-
culinilo em Ioda a cidade a
grande manifeslaçüo do ciuinla-
foira última, quando a popula-'55 lesloniuiilioii, nas escada-
rias da Câmara do Vereadores,
n apoio quo ofereço aos seus
'fi.gtiimos ropresonlonl.es na

ila conlra os Inimigos do povo
irioco, que querem usurpar

i legislativo liiunicipal o «li-
lo do apreciar o velo do Pro-
!o hs les elaborados peln
¦ara fln Vereadores,

O POVO NÃO ESTA DE
BÍlACOS CRUZADOS

V propósito do mais òste
pn Iramado conlra o povo

i-ioco, procuramos ouvir »'i
Inliíò fias figuras mais rn
esonlalivas dn liiln do povo

•Ia emaneipaçfio de sun ci-
do.
Memb.-o do tradicional fa-

SAL Dt FRUCTA" ¥o

uulia car ura r|iir* i\nn dou um
governador como o inoíqitccf-
vel Pedro Ernosto, o dr. Odilon

S^S
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aqueles que, no momento do
propaganda elo toral o urraii-
,jos políticos, inni< prometiam
dofendô-la. o* cniMocüs assis-
lein agora à nova lenlaliva do
liquidarão final dos seus di-
reilos |ioll'iros, Mas não o fa-
zeni do bravos cruzados |iois u
demonstração pública o o ali-
tudo resoluta do seus repre-
senlantcs na CAmarà de Vcrea-
dores vem demonstrar (|ue tal
alentado não se concretV.ttra.
C0VE1R0S CONSCIENTES DA

DEMOCRACIA
n ox-sonndnr Aljel Clior-

mont, Presidente do Parlido
Popular Progrss.slala, prestou-
nus as seguintes doeiaraçôos:

— Copilulundo a partir do
3B, consclonlo ou Inconsciente-
menie, ii Senado o a CAniara
foram cúmplices do golpe de
Kslndo do 1Ó37. faro votos
parn quo lioje nflo sejam os co-
veiros conscientes da aulono-
mia dn Distrllo o portanto da
domocrac-!! o da Constiluiçúo.
Em I it nl n Imporia o vol o ln-

sido a vítima iitriiianeiuu da Iconslilupioiial que retira à Cã-
i¦ ¦ ¦ at• í"h» nn llrnsii. A capital Ia mura do« '/«réiidorc^ o direito
llp|nibl)ca viu a sua auionomui dfí derirlir s.jbre.os vetos do
ni.ueutclinònl.u usurpíida porIPrefeito.

• ^?«;

tir, Abel Chermont

lialisla iiroiilamenlo acedeu
on) responder à nossa pergun-
lu, Disse-nos iMe:

-- 0 Dislrito Federal lein

f'o. mobilirando-se nesse trabalho
t-iumercsas entidades estudantis,
O resultado foi a grande manl-
fcstaçSo de ontem, dc que parti-
Clparam efrea de mil e quinhen-
tos esludarites. rrpresctilando npio-
vimada.T.ente quin:c mil unlvcrsl-
tários em greve.

Partiu o desfile da Faculdade I
Nacional de Arquitetura, círca !
das trfs horas da tarde. Nume- I
rosos tartaze.'! e dísticos alusivos |
As reivlrdlcações estudantis, sáli- |
ras r.o Conselho e no sr. Cir- |
neiro I.e.".o. painéis sugestivos, fo- |
Cos p "htirraht". Um carneiro ne- |
gro abria a passeata. Nos car I
tares. p*>d'a-.".c ler frases como |
estas: "Queremos 

provas em pri- I
—elra chacinda", "Os unlversltá-
rios reconhecem n nl tude dc trf-.
mestres — Otávio Cantanhedc, |•,'ne Crabois c Maurício dc Mc- '
:!,*iros", "Levaremos a lei ao Con- i
selho", "Carneiro ou Le.io — '
lOSScgai", 

"Os estudantes defende-
r.i*i a autonomia da Universidade","Um carneiro torquiando — ve- |
fàni voc(», —".í. e multas outras.
todas ilustradas de maneira Intr- \
ressalte.

Percorrendo ruas do centro, o»
estudantes se dirigiram A Escola
Nacional dc Engenharia, repetiu-
do em eíiro frases alusivas a InL-- i
Ilgtncln do sr. Carneiro Leio, la-
rendo trocadilhos, dando vivas as j
diversas escolas que participam
da oreve. Cantavam trecnos dc '
uma canção improvisada, que di:
da sua vontade dc estudar, sem
a Imposiçflo das taxas exorb.t.ui-
tes. para construir um Brasil me- j
lhor. Grande maioria dos aluno
da Escola de Engenharia, tambem ,
com cartazes, faixas c painéis, se 

j
incorporou ao desfile, entre vivas,
palmas c foguetes. Com cntuslas- I

Wmmtmm. í

estudantes coriduzcni um carneiro preto. <;:ic causou sensação
no grande desfile dc ontem

Pedro POMAR
A quetUo da ->..,.,., doa mandatoa doa rcpre««ntj*4-i»

Ui do povo, eleitos cob a legenda do PCB. chagou a umafatc culminante, porque as forçai da reacao retolvaramImpir detcsperadatiiente seu desfecho para estes diat. lato'tgn.lica que o grupo ntllltar-tascltu etla a braçot com dl»ficuldídct dc toda ordem o sob .« prcatáo dos comproml.f»o»'
atiumidot com o Imperialismo e ettranhot ao nosso povo.'Vai para dali metei que a ditadura contegulu fechar oParlido Comuniita ti a Confederação dot Trabalhadora! doBrasil, intervindo ao mcimo tempo em centenat de iindl-1catos dc trabalhadores. Estes golpe, contaram com a ca»
pitulaçáo dos democratas que fingiram metmo detconheeer
a gravidade dos atentados 4 Constituição o aoi direito; de-
mocrátlcoi. A cegueira de uns e a Indiferença dc outros so
era ultrapassada pela criminosa empreitada dot autores da
desordem e da coniplraçáo contra o futuro de noua Pátria.
Mas nettet último» diat, graças principalmente a firme atl-
tude e .1 corajosa denúncia dos deputados fieis ao seu man-
dato, o plano do grupo mllltar-fatclsta a serviço do Impe-
ri.iii5.no só contegue enganar aos que náo pottuem a msnor
parcela de sentimentos democráticos ou de convicção pa»triótiea. Cresce por isto a resistência, avoluma-se a indigna-
çáo, aumenta a luta e o movimento organirado do povo para
impedir a vergonhosa traiçáo a democracia e aos interètses
nacionais. Quando a Câmara dot Vercadoret, unida, repudia
a inconstitucionalidade da emenda Meto Viana e os repre»
icntantes cariocas começam a tomar conhecimento da situa-

cáo de abandono e mitíria cm que vive a população da ca»
pitai da República, a rcaçáo fascista mostra seus verdade),
ros desígnios e Costa Neto revela mais uma vez sua verda-
deira face dc inimigo da democracia. Sáo os pracinhat, são
os estudantes, sáo os comerciarios, sáo todos os trabalhado-
rcs que estáo vindo para a praça pública defender suas rei-
vindicaçoes, estreitamente ligadas á conquista de direitos
políticos c sociais, ao direito dc possuir sindicatos livres o
seu próprio partido politico. Enfim, é a posiçáo valorosa da
bancada comunista que náo capitula, mas, ao contrário, des-
cobre os motivos reais dos atentados à Constituiçáo, tais

• omo a entrega do nosso petróleo á Standard Oil, a liquida-
ção da no3sa indústria para enriquecimento dos monopólios
c banqueiros imperialistas, a aprovação do Plano Truman
de uniformização dos armamentos c a transformação do
Exército dc Bcnjamin o Siqueira Campos cm força auxiliar
do exercito americano, c a preparação dc nossa juventudo
para carne dc canháo das aventuras guerreiras dos tuba*
rões dc Wall Slrect. Todos éttes fatos comprovam o revi.
goramento da vigilância do povo levando o alarme aos
arraiais da ditadura que quer prosseguir para o caminho
do terror.

Sentindo também que o Parlamento náo se prestaria
ao papel suicida de 1937, o grupo militar-fascista no poder,
com Dutra A frente, compreende que os «meios legais* jánão produzem os mesmos resultados. Dal ter recorrido a
uma velha lei: a lei da força c da intimidação, a lei do.
que contam com os fuzis c os canhões, com as metralhadoras
o os tanques, armas que a Nação lhes confiou para a salva-
guarda da Constituiçáo, da. sun liberdade e soberania. E cesa'
lei desta vez veio cm forma de «ultimatum», assinada pelo.advogados do diabo, tté3 senadores fantoches cm nome da
direção nacional do PSD, exigindo que o Tribunal Sueperior
Eleitoral se pronuncie sobre as vagas .dos extintos depu-
tados comunistas.. E segundo esperam 03 reacionário, c fatt-
cistas do poder e fora dêlc, o T.S.E. cederá mais uma vez
aos desejos da ditadura. Assim continua o processo de det-
moralização do Tribunal Superior Eleitoral que a dlgnldado
e o patriotismo do alguns magistrados tém procurado evitai-
e o povo não que que se consuma.

Mns a violência dn reação não é sinal dc fflrça e sim
de fraqueza, de engano, de chantagem. E' verdade que ciatem conseguido barrar nosso desenvolvimento progressistac a conquista de nossa independência. Mas é um poderprecário e transitório. Muito mais poderosa o duradoura 6a força da causa da Constituição e ria democracia. Muitomais forte ó a lei rios que obctleccm à vontade do povo,dos que sabem quo a única fonte de poder e de soberaniaé a que lhes eonfere o povo.

Os representantes do povo estáo amparados por essa
poder que, mais cedo ou mais tarde, fará cair implacável
mâo de justiça nobre os ombros dos violadores da Constitui-
ção. Os mandatos dos deputados comunistas não podem sernem cassados nem extintos, a não ser pela violência. Contra
essa violência devemos responder defendendo, com manifes-
tações de protesto, nossa Constituição e exigindo a renúncia
imediata de Dutra para a formação do um governo de con-
fiança nacional que reponha o país, o quanto antes, no ca-
minho da ordem e da democracia.

A Câmara Do Distrito Federal é Contra a Cassação Dos Mandatos
Fain nome dn bancada do

P.C.B. o st-. Amorilio Vas-
concelos falou ontem, na CA-
mara tio Distrito federal, so-
iiro as manobras de "espécie-
listas" da diladurn visando
rnubav e relalliar entro os par-
íi,tos dn classe dominante as
cadeiras dos parlamentares co-
munislas,

Argumentando que nos regi

FOI APROVADA ONTEM, POR UNANIMIDADE, UMA RESO-
LUÇÃO CONDENANDO O NOVO ATENTADO QUE A DITA-

DURA QUER LEVAR A EFEITO
dos q que se n lei não fez essa
dislinção a ninguiim 6 lícito
fnzi1-la o a im Ia quo os podores
da República são harmônicos e
independentes entro si, consi-
dera o sr. Amarilio Vasconcc

democráticos e de acôiS los quo us demurches conlra osmos
do com a letra do nossa Cons-
liluição "Imlo poder emana do
povo", quo os parlamentares dn
qunisquer partidos, conforme
reza a Carta de 18 de Setembro,
sfln "ropresonlflnt.es do povo !
que a lei não distingue parti-

mandatos *\oí ropresontante
dn P.C.B, consliluem mano-
bras visando liquidar n demo-
cracia c anular completamon-
le a, lei básica de lüíií.

0 sr. Amarilio Vasconcelos
próprio à GAmara (Municipal

qne. fixando seu pensamento
sobro o assunto, voto uma mn-
çfio de protesto conlra o alen-
lado quo so ve* i planejando
nas esferas políticas ligadas ao
Cal ele.

POII UNANIMIDADE

Posía a votos, a proposição
do- representante comunista ê
aprovada por unanimidade.

Para fazer nina declaração
de voto pede a palavra o sr.

João .Machado. I.è um abaixo-
assinado do moradores do Cas-
radura condenando a cassação.
0 sub-lider do PTB declara
que mais tuna vez o seu parti-il", por sua representação no
Legislativo carioca, define-so
contra' o atentado tinti -demo-
crtüico que. seria a cassação
dns mandatos dos parlamon-laços pelo P.C.B. e pode que
seja transcrito nns .anais dn
Casa o discurso que sobre o
mesmo assunto foi proferido

pelo líder da bancada pelobisía
ua Câmara Federal, <i\ Gurgel
do Amaral.

Tambám fazendo uma decla-
ração rie voto fala a seguir o
sr. Benedito Morgulhão. Por
divergir ideologicamente dos
comunistas sonlo-so muito ít
vontade para condenar Osso
gravo atentado ao regime quoseria a oscamoteaçüo dos man-
dalos dos parlamentares eleitos
pelo P.C.B, A seu ver, os erros
constantes do governo, que ge-raram no país nm ambienie dn
insatisfação, servem parn dar
mais prestigio ao Partido Co-
munista. Cm mo o ao descon-

(Conclui na 2." pig.)
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ti(*ita *,$>itk* tm * tmttm tt*-
WftTi

O **, V-mAm JM**, |imlí#**.¦H GmMo d* fi4i>í*í*a # Q&
i^i* M..-.J • __*#*', taffW»M>>

W 4«f »<&*>!« 9 M^Ulf* 4*
(y_H#s-»n o mtttf ««* /!.«# r*.

nMÉfcH***» O 4fptf*ifo 1-^ jw.id |t.i» * |.i«»u.í. ét* (•(«.:
Asíáv*».». Ai U-B N-, tt*- ^-».v#i parn*•¦* V * •¦•*« -í* Utt*t
iMiMa • *u% nbibritdèdft « I» ' '.línmi-*» fsw» m ^m^im
«»íí.» A» titmAtm* !--'«•• 4» o n, A' -:i A! ,» k*.:-.,i nm

FIRMOni roera ao i
Na Conferência De Genebra
.A Argentina recobrou m» sobmoü. 

^^|^iS»é^j^»•.. ri-• « certo funeionâno estrangeiro que pa*
tendeu (rolseulr-sc cm *cus negócios interno»,

declara o delegado argentino

Cfeftte K-* pimlttWi** •¦¦-*!* *
WMldMI Aí Cíw.m:'... 11^-a-
1416a, ilui*. «^# »ü« jtòUvi» #*•
«..»..-.." «w iimiMim m*t \mã*
H*r » um *t» 4*lr*.

o 4«_m*í.» Giít r»«» iwípi
w* íw#»i.» CM! <«** p»!i»»ri»-*Coa a vrfw ft 4í**M»«w. ««»•
01 |.»>..í--__i t'.<tt.*t *,.-..•¦ tne iam*
t*t*t,t*4AAr At AttamWHtbt* A***-
m i*i-i,ii ti» ¦•-¦¦¦¦¦¦ i Hm
wa ppwtmrsl» l«»w. p*f*j»««»,*»
r-iv mwtk* tm pr»**» «t »
m-tvt ttm ftime. ttmaAA tia »»•

I ¦ ****, t um tiit^tit 4**»-s»w*4_» t.
I CSòutfWtSOi Pf*?< <w <r** •
lOfJm í'.r.i.-_. f •;¦.•.:>» • '**tt
I ».»i_f^«. nt it»» nnn »* !»•<}«**
I rtfnar At *mmti**tm Aa tm*n ttm-
q&tMo s«n»rr«>f. O fl«* t****

«IvMillHA, *M (DO CMld
Tlisi-T, r»n «'*(•«»«•'i'l«* ••í> l"«
p.) — AitlmitM Vi»l«"r«íi. iWí»
fnilO &_*'-!.<Uí- 4 • -!•:<-.'. I>. ii
lia «iu-.iisi.-.« •¦• Iii'i-,iiarti>|i3l
da Trnl>ailu>! «I *•" QUO o *»*H
pa(. r.v.,;.... i .•:i «ijM-raini
rfr|.,.j« "do |.-r ('Pia i-; «a a !¦•-
ta a um cerlí» Imtfümâríw *****
IriiiRtnr» «|»««» arn?il,ir»u fw>il'_r
di/. t-ii... u que <>. i-i" ¦"» <|tio
ía/.*r róbrtf a nona i¦"¦*"•¦¦• j ii»-
tonta".

K»a foi n mal* vlolenia
tn-- i ",• i;t|A o ¦!¦ !<s-fUt ar*
p.'!.«l! ¦• tr; lllirnill? O ...-!'.¦ 40

jioriy*"» intitia"_aüSiai>l___i_L1^
reinante ua .\m<*nnnu?i!in.-i

Valerga afinimu quc. unm
v« quo a AnMMiiJnn *ts «nan-
eu».>ii ila inUu.Mtfia impor ali««
la *flbro ma jol^rania. ilo*ol9

!l«o 
os países qui» n eorcam tt-

am livre* '!..•- ;•>."X Amdrea Lalina <* a e»pe-
rança ila liiinuniiilailo" — dc-
clarou.

|: • -.'. ' • \r.t}a. d^lesaib
rliilcuo. aludiu !.-i'i.i.-:ii m» jm-
penali.fiM O manlfeitou que
»• influencias •'¦••¦ ;¦», e'ii
combinação com os "ultra-r<'-
•eiiiniirios t> as «eçíles feudais

de meu !«<»". ton»e«t««aram o»
Cníforcoi do |ire»ídent« rli lem»
para p-V em vi*«»r a Hliie*
»i*-ial pspre»«a om *eti pn^ra-
nm eleiioral.

Aerofcenlou Araya quo cria*
mennas $»;-.4. etiüo (ealando
ubier o ronmMe da nova m-
drt»!ria itolroUfora do Clnlo *
eslSo *al»alandi» oi HforcM
.!• »¦ iiil-» a concluir o Tratado
Comercial entre o Ghllo o a
Argentina, mediante o qual a
naçíw clHlena poderá obler
um ompréttlmo do 1.*™^
do |teMii,cliilem**"T»«
nõHMrlaliiaçâo.

m~i~ttr*m*. ftsttm cianms »w>i4
,*.,' p_l» ptti*-»", n.«!»f#?eodo q»r
hãWs f-i••<« itwttitia r*** •
ii.tiuMi.» e voi*<ii» éa mtAiil*
tm fi'4l*J»<» o cr,*l«8 ci»>« i •

Comiti Democrático dc
Mesquita

A 4Í«tort» 4» Prniitt Pamt*
fiftijf.» 4« Mr^iutm prde-wvn a
;¦ r¦...--....- .*..% --• -«:m' noia;

•Na :!••'•> -.-.¦.•!'.i» d<a
4 4« Julho, tm L» convef»«rii»
ãs> It •¦*.*» ou '*¦: •*-- -t- '• > o
leirílt1». re»p*eliva«<ei»l«' as 19
e m.30 horas, lera losar a
*-,;-..:,, natal .,:..-:i.s* ¦.
paia a •-*¦-'.-¦¦ *. ¦ ¦ •'¦ *'¦' *.*'¦*¦¦> «U
nova Ôlirtorta. 1*1° qu« t*nr*t*<*
t, riwi^frfimfoiJ il» ioJo» OO

=a»H_cu4t»i rta sus HM S*ii»r
Hia! ¦*,., dia « hora acima .:¦¦:.-..

I nados.

PARTIDO POPULAR PROGRESSISTA
Aviso

O Diretório do Partido Popular Pro«msl«ta solicita
a iodo* o* portadoras de listai o obscijolo dc a* dctol-
verem & Secretaria do Partido, i rua Venciacta 27, 7.°
andar, sala 710.

!¦_:.'•¦¦.!• tr JMÍ.» ,.!.!..'»,{» ÍOF Jí-.l..

I__i CailiH MiriaMl*. Mutnr 4a
j¦¦>. «i» t*m tanta a osa_i»«sn»
du u»it r« ar.itrítt-A., na c%
ay.xta. Oe («lílOi. *Mf |S»|t»iMi!r*.
aifcrgura ritir a Qrevt |4 sita-
lton< r*M*ii.|<i a sp"«»*r #s f«w-
intím*** A» altttA* aMim^a pít?»•C*mtfAt*t ll«|vT»s-i4ff-«. *Pei it
fe 4 *«». es rMuitantes ain p«-
<?.(!»« I.i<«... ,..!.¦. «!¦.•? 4 D_|u-l

ser a fres'f. fnf<*-tes prlo« ta^
rr*«?i*»s cia Iwrar « peaoies*"
(•¦» Rrasit, O Çtt**"*Atm we""
ccmi^eraJcr e«4C o Ceaafc«o r«*
c«hi p* r:!i.ft.«[f. A mapitalc
satorA »»»'r*r »»« reattoaíii'»»
que a 4f«omi fl* o*o "wrr*. ttrr-
. f- ' . tm t,..t 1/ ¦:,.**.¦• ¦>!,,-< ¦
íikIushv re»''»»'^» f«s« oieve
itatiMb-a". C<wl«í«4r». e depu-
i*A» Carlos MmIssMH attsia"Coo»>i c««»ímt»ti», Mtttimti <h
inttttttt* da ?. ••» *-¦-'****-, *
o _<»*lo» 8r.*^l•f_», m**** a fij
ew»-1*» m traiasa AA r?ejct<*
n* If.

llurífi b'oíÍ» d» palawa m
.'-.?i,'... f . . Mac*>*V\ «<o TR -
p«í|í<» r,.'.t it» P.T.P.s it***
•».-'»«H d» U H.N.x l«aolr
Pires Perrera e tlralamln Varal,,

Pm t**mt dos e»h»i*an!rs w-
?•fifr», faloo « |M»-'svrs|tilrto n»!!-
At» C,*r-ia de &»»sa. prr.He^t»
»!•» D.Cf?,, iwdfoío o apttt» da*
d»nut»4c« pirtmt* mt» o w«-
i*io itoc c«hh*l*<* a aratuI-,»•^•
do cn«'«s, era oni'a»«»fí> na Cl-
raara e a ¦-. > • .tf - ¦ •- | ff.
m*\itar9*t Aat inovas, rratlman-t»

As Grotescas Ameaças Do Sr. Cosia Neto
VBRBBRADA NA CÂMARA MUNICIPAL A ATITUDE DO MINISTRO» RA HÇTIÇA,
QUE PRETENDE OCUÍ.TAH ESCABROSAS IRREGULARIDADES UO S.A.M. -.^J."1'
UAIM NUMA r,Kl DIPIANA. A DITADURA QUIUl SUSPENDER AS a*£M)IA90H9
OUS DEBATES - OS COMUNISTAS DEFENDEM A SEMANA INGLESA PARA O CO*

MBKCIO - MELHORAMENTOS PLEITEADOS PELA BANCADA DO P.C.B.
O sr Bsrll»! ,»<»«««*. «o» 4»»

ii.» .... , . i*4 )«-- 4a a****** 4*
M.I.W, na fíimai'* Moatrii1*'- f**
,...., rM«*uníf^4^ tM »*;«»* 00
ft» f*.:-: PlSH> •;-•><= a * l '-'
,-...nii4««5»sa qu.«iü>< f.*M4** ft*
i-xi.,!..,!.,., a 4#f*sa da om*
it..i£,i» a • l»i*i(ilM t ..t.iv»i s.---«
le^lu^ãu Itatl* -¦•'¦ * i* '-¦»-'¦ ¦• i' ¦

BOBteo bbim. tm «uns*»» 4»

e-ti-L**- - r*f*i.iíii» o _•}*.<*-*
*4)i*--t*'&i*,<*-

tt rnsmr o sr, t#vi ^rt#* i_hi>
»te 4 m*!}****»» d* li^eiíiãft» 4#
PuaaoM 4s t^rtMtttia i^re a
tlHíi^iU ... ..bemir* 4-> ói*-*-.
• ei .:í -.is .1.. 4a ri*»4K- O »r«
l#vi N#w# eíiianha »m« en>
MtÃtO 0 tr. M.-.4.J i -¦ ¦-' 4#
Oéí^ aa nair d»» kmv^mm*, anui»'

Ei»1" caai
dí»«* araoiíí B»oWawnto dr pro-
t**t».

V-nt a-U-.-.w.t calorases. oi cs-
tuáaot^s dlriglran.ie a scmilr pa-
ra o •'¦%-'• *> da '''-.'• eo-
(¦¦—<*,-'¦- .->- ¦ para a Pa-
r«.!íliiilí N'.iclnnat de ^ro«,,»l,<»a.
dc onde partira o deíldc. A pa*.
scata-etonttro de ontem foi uma dura do general Dutra, levada

NAO HA VAGAS
ii,-h'!i.» : i ti» IA pá*,)

N* |.i*n.!f«i i. o sr. s.i.i-.íi
I» .<¦• «... ! i.a i quftlfct
im-iiii dirrfld<> que nrtihum
*il»*dl*i«!c ncehcra a ir»p»íl<».
m par r»n»«<uinte nto p»4ia to>
* • -•¦ tt*t*lt\*irr ,'<'-'i•¦ ¦ -. "»¦•

DBS00K1IBCB A RXlSTfiXaA
llli V.U5AS»

Mas i-¦'. ¦ * •' * • > * drpuiado
i.i! ¦¦» Jii..írii. levanta outra
ii-..i>i- 4e otdrm. que derlara
uísmllssima. <«>¦>¦' -*•- *¦•¦¦*
i .,¦¦_.. 4e sua ttanrada, <*¦¦••
•¦¦¦-, da representantes do povo,
Trata<w da |»rli(ío do • -«••-
Ihu .Varlooal do l'> I». pltiie>
«ndo que o i "»• difa "quais
01 mel»» |fl«>§ quais drterio
Kr preenchidas as ***** dos
parlamentares comunUtst. Sem
mirar no mérito ¦'•--* : '¦*¦.
prde que o presldrnlo Inlorin»
i|uai* são as vacas esi«ten>rt
na Ornara dos Iteputad»» Qvt
o presídmte diga ao plmirio
se hi «u nlo vagas de icprt
fcnlantes do povo na Cimara e,
rm rasa afiimallvo, quais slo
tias.

O prrslilrnie. sr. Samuel
Duarte, respondeu, Iratustmrn.
lei

— "Devo dlrer ao nahre depu-
lado que dcK<inttr<o a cvlsltn-

te™» jí* » i».»i#™ |.|*nsrín^-'
HKOiKllino O PRONUNCIA*

MKNTO DA CAMAtlA
O deputada Ji.lo Amsionas

les-anlou uma quesito de or-
dem, aAbre a maneira de Kr
votado um requerimento «pis
pasaria a Kr. Condenou rom
veemi»- . i a Inltlstlva da dila»

. . .- -.-I.  i i i ¦ ¦ ...yi._,ii...«.»i.^«^.-i"««"

''¦._•'» ,'<-~ --•!!.! v«.r» da uni
«taile dos nonos unlvvrs (.trios,
que a ditadura de quinse anos n*o
coiuctulu ah.ilar, eo^no b5o o í-t»
r.to es seidiorrs éo Omielho II-.:
vers!t;1r_o que ie animaram fAetl-
rwale com o exemplo do grupo
!»><'•'.*. Ildrrado por Dutra.

SO T.S.R. por .•:•'•:•.. !. do
i ¦,r.*,:i: . Nacional do P.S.D. In-
slstlu rm que um partido nio
pode arvorar-se em poder su-
premo para Intervir na com-
posl^So do legislativo e mui liar
suas câmara- Os deputados nlo
sto representantes de partidos.

' ^*A-^*A**«A*

COM LENTES E«0BERT0
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f_-.!« f- o rre:a T~*f otnwto a.*
&,'.f\*i r-rnsW esUlo vendendo os
estilos línsiont ücm nros» Ai
eJSa qimiidãdo, cm proasejrn!-ft***tty j»^ «Cjiripa^hii I"ncIonnl
Vc'.\ neduçúa 43:1 Preços».

A •pv.'.i «l'--e proça ctcesclo;
r-\ (err:r3 r'n<3i ttn rcxlnto'
'nrí.itc—: C"--i'"'".-ía r*~orr-i
à prc.?r'*3o n'C'*a, con'cc;*o
r'''-r.'Ctt''-i. Isto í. rc?3r".o i!c
)**-\:**a n h3r;-.!on'.a cr.i rs !!•
!•• -.3 faetaie, U-.Xz-i i"i Vn--\ crh-
t-h e |>-!'-.3ra:i r.:'v',v:"'». —
CiweíorisUcos i't toalír r"!7''*
n!"r.'"!-5 hr.-"s":!ra cr.» oílsa —
cú;_ca Drasll».

OM "GOMPLOT" FASCISTA
COÍITM A REPÚBLICA FRANCESA

Deixes 4 tl?.s principnis chcfcs <!a ccn;;piraía —
Membros da crç3n:-rr;_.o renciondria «Ganou-
lar^s» c çc-crr.is c!c Vic!i*' — Lar.rsrlani núa do

,~.i.aníi-comtinisrao, p!nr.c:r.r'.:o una tenebrosa pro
vccadã© contra cs corr.ttr.rs^s

PAniS, Jfl tl*«r ít.rlwrt Kln~.
cori»-^»!».14»1!*-^.-!! P._> — O
mlnlttro «Jo tnter'or. nr. Kil-uard

Pcr^iscs ZAMORA
To:los cs perfumes pm:ii-

dialn-.c.itc conhecidos a
preços n:ói'.ieos

VENDAS A VARWO
Hua Senhor dai Paasos, '-!>

Esquina Andradns

ln»-rrii*. naun^iu, h"!"1. o ilwco-
brlmi-nto <> um rompíol d'roii!.-
n. i*ro dirrubar ft rppahüen írnn-
rt-sn t* >stabílo**" i'ms rtítaitura"

I prlne!poia rhefe. do movlmfnto
1 »ulnrr»ivo foram pro!"-.. Sn Kps
! o irenirnl Pulllnudot, Inrp-tnr ili*

gendarmer!a, * «r.rt« dc Vuipian,
prepldonte do ••maOAífoclarJn ,*.<•
-"Sx-tembs.tintt**, Oi>ors« I^nntn-
n?nu Locou, «itio e*l**ve lls.iilo ft
orsnnlzac.il» rraclonArla dos "ra-

poulnrd»" anles da ruerra c Xt.
Jann, comerclanlo rm vinho».

O» con?p:rni!nrra projotav-nm rtur
Inicio no íoii pionunclamcnlo, d-i-
ranlo o mt-n do Jnllio. tionctr.-inilo
rm Paris, procedentes do oeste,
omlo so apoderariam, primeiro, daa

A grande venda de "salvados do incêndio", que
a CASA NOVA AMÉRICA MODAS está ofe-
recendo ao público carioca, torrando por qual-
quer preço seu descomunal estoque de CASI-
MIRAS, LINHOS, TROPICAIS, ROUPAS
DS HOMEM, CONFECÇÕES PAR
NHORAS, GRAVATAS INGLESAS, e
mundo de artigos de primeira qualid

SE-
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c-miinli\-»c<Vs o melo» do iranjpor-
l". pordo. em seT.ilda. om llber-
dado todos cs coiatwraeVinlstns •
pr 'inneSrn* cio nuerra nl»!ii[les.

Depreux declarou, nimin. ijmo a
referida oreanlsac.lo rnbverslva
tl::":a por nom'» uni lema n.-inXa
o reu plano <".-> ataq-i" o-a ennhe.
rlfln por "1'Jnno Asul". Suas oi>o-
ra-;?es começariam a 6 «le Juli-n.
eu em outra dita n.lo e5p.'<-!f' ntl.i.
O farpo penra-n om marehar : V
l.re Paris, mm duas dlvlsOes de
tropas rebeldes da liretanha o
outrns Bcefles do oerte do Pran^n,
ipio so mobilizariam em cidades
i-nr-» Honnes o Vnndcs. Uma ou-
tra «.pgTir.da coluna seria compo.-ta
do tropos da r.ona do ocupaçlo
frnnrosn nn Alemanha, a qual
marehnrla rObro Paris, procedente
do lerte. Os cnnsplrndores tlnhnm
projetado dar nn movimento revo-
lurlnnftrlo um carútor antl-comu-
nlctn, fulslflrnndo manifestos e
d^crotoü comunfitov, que distribui*
riam para enganar o público, nn-
tes de começar suns operaçí.es. Os
cliofí»» rto movimento eram nicm-
bros da extrema direita, mmiar-
(|iilt<tas, colaboradores do regime
de Vli-liy e "pnçoulnrils"

o mnjor-gonoral Loustaneau La-
COU, ofl?lnl reformndo do Oífr-
rito o fpie e npnnt.ido omnn mem-
bro dos "gagoulards', organl^nçllo
renrlonftrla do nntes da guorrn, foi
prero om sua residência om Olo-
ron, no sul da Prnnca o serA
transferido para Parla, a fim de
ier Int^rroparlo.

Roliort Vely, procurador do Eu-
Indo, declarou cpie tambfm scrílo
feitas ncusaçOes contra o padre
Pierre Rnult, cura da pequena ai-
dela do Poterle, nn lireinnha, cm
riija residência foram encontradas
dono metralhadoras.

P

CASA NOVA AMERICA MODAS
C A A . 2 9
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A PROVOCAÇÃO ANTICO-
MUNISTA

o ministro da Ordem Pública
declarou, por sua vez, que o plano
Visava provocar um polpo comu-
nistn o, rifpnis, apoderar»6o dn po*
VOmo ntravt-s de um movimento
cõntrá-rovolúclrtnftrlo ou, mais pro-
vavelmcnto, expedir manifestos e
decreto:! comunistas falsificados,
para fazer com quo o público acre-
ditasse cm que os marxistas ti-
nham-BO levantado cm nrm.is cen-
tr.-t o p-overno.

Depreux declarou quo os cons-
plradorcs JA haviam Imprer-so no-
tas, com margens negras, ns quais
seriam ptninrln.s "^s lírtorca poli»
ticos nAo comuniutas o quo essas
notas rllzlam: "Sinto levar no seu
conhecimento que o tribunal ml-
lltar do Partido Comunista o con-
depou A morto, por suas ntlvldndes
antt-comunlstna. A eentenen serA
executada o mnls breve possível"

Tnmbím haviam slde Impressos
boletins convocando os soldados
comunistas, Da mesma formn fo-
mm revelados planos da atos do.
vloifjicla o pirataria contra bancos
o outras Instituições, para dar a
Impressflo do que tudo ora obra
comunista e quo "os msquli na-
gros" se lovantarlom, entfio. como
"libertadores".

Depreux negou-se a declarar se
o "complot" tinha ramltlcíiçCos
com o exército francos, limitando-
te « dizer que serA ft-lta uma
Investigação nt6 o limito...

depois rie derrubar o trov"-rtio,
os oonsplradores se propunham a
estabelece]- uma dltndura similar
no reglmo do marechal Petnln, em
Vichy. Mncontraram-sc documon-
tos, cHpocificanilo oh ministérios e
reparllfiOes que ,i<-rlr.m orlados,
mas sem incluir os nomes das pes-
soas, <ju« ocupariam oe pwlos.

mt* 4o |-.».'. «"•!.«¦ m Atlit* *
i i.ii|i«ii- K « *|H« • Irl <-t-
-I • '•».*¦-., • l....»J..l« t li.» ¦
4i»iíaiMlr, i*.t, -, a Ur u AA.
fumrntu, *»'»>« «•¦ petos •*.!<-
m MaurkfM tir«l*»ik % ilrmais
l,.tl<ll.|...» .1. \,.,..L*, , ,.,,

ttítla, aUm A* . mu. » 4rpNi*4>»«
At .'..tt,.,.:., I.-., . | .... -i-

ria», romo «t Kflbom Ulinio
l'v»i*«r*. I.im., M*,|i«.l.. &4il,
ttwr II-be, ll«rU Nrvtf, J*.*4
l^ooll, Nrl««i» lUmrin» t I**.
•««¦¦»¦• Júnior.

IMã -»:"'• It llí. t •-
•••>,%>ii.»;ií-\M'<i .... <• tttim»

dswoertUwi ihH.iu»i-, (.. pttt,
i.. . Ofta m : ¦- ,-¦ * U****4; lm
|»il't|:.. t* *(** %,4: |.-.»n IHMIWI
ti* t™»« tf tm mt* am*» mt* tsu*
•Mtoi

¦ •.•'iii.Mj m.i*** um* ** Att***
tam** m mt,*,%„Tmt tia tttmmUtga 4»
Iv4»r !«_:«-.-¦.. • ,., n «Hrrrm
msi^«i>oi *ru* %<t furam tmtm.
tem :«•» *..:«ta*. , |. . .¦,

C<».N'SIPEItA.MiO «i«m> o tft »•
t* !*,.-..»< w ..!»• |'.,tif_>l ,',,•,• ii-,:>*
»m '• Câmara .:¦-* t ¦-: .¦#.-.-•
,.-.;.•.* « ,-c itpttmttttaatt* 4»
pm\t\ t*.< •..,, ,.-.--,*.•„ a «iMKi-ii 4*
rrvr'**otaç)o hvP'«»-»«"I. t*'**
KéUOot, i«t« l*M«rtt* lF«4ff«l t
p»itm V'tl,l**-tl,**'4l

ríiNHti.iriíASivr» tm* 4* arOtulo
'" a ¦•!¦-¦-.». i.--.!. ,-i i...
,-,!'¦- t--*' >*¦¦¦• m miMa!» »,j-.i.'>*
•í-ji-h-í» » • i««_i.|fftw» «|fl» rçiivi»

Uagnat
,••:¦¦,'.: lii.s*: *, qsm _ ... -,

á* msn4*iM *4 w 4arA p*lo voto
4a S/J dos !--- -•' i • 4« sua Ca*
míiai

CONSIDERANDO atta a noet«
ropuitulçJo nio 4tt<ingua tnir»
i» ¦.'!'-.*: !;-.:<• ,:. fi;: : -. • enoe

Irl alo dlitlngue a nlaiuCm mau
dada dlitlnS-Ulri
r- •;:;¦¦:.¦;. .. qu« o Cana»-

|:.. .._i.i-.,-.»l 4o rartide **~-n*l
Drmorrilleo. peles acua ¦•".;..
:.•¦•-. o t ;^- *¦ '---< do ~t..

tttuml fi-*,-::¦ i ¦.'.,-•. :t: çoanla
sa t>;«tn<lilm««i!0 d» vastas dM im.
proseniante* ¦-•¦rr. .r ..u. ,-,...
nwn4*t»i <*rt»W*»a extintos |

CONSIDRIIANDO «ua isto • 4a
eompettotta 4o Coom-Uio Nectooal
Os ura partido pollilco declarar
•atlntos ea mandatwi de membro*
do Poder OfitUtivo:

CONSIDIt:•..-:¦ qus o I •• •¦

Poetai DemocrAtlco * o partido
majoritário • que tal consulta lm-
pllca num atenudo A soberania
do Poder I- ¦• •¦«" .

CONSIDKIUNDO aue uma ae-
'•-'.-. do Tribunal Superior Eleito-
ral, a favor dessa consulta constl-
tulilA.um conflito de poderes, em
faca do que determina o art. SS
da <•.¦¦•._' i ¦..-. • .;¦:.-¦ ¦•-..:
¦Slo Poderes da Unllo o <>..-,¦
tlvo, o Executivo o o JudleUrlo,
¦i-.dcpendenlcs s hsrmOnlcoi entra
sl;

CONSIDERANDO que compete
«o I'o<ler l^-íslatU-o pronunciai-
sa nn iMrra At sua soberania «-on-
trs quaisquer rasnatfcs de man-
dalf» do s«us meuiurws, fora dc»
term""» <"pr~sros da Constitulçlo

REQUBRKM09 quc. ouvida _i
«_a>a, tt Câmara dcs Deputados
«nnnlfote-te a rerpc:to da cônsul-
ia do Onwlho Nacional do Pai-
itdo ?o-lal t>t-mocrAtlco so Trlbu-
nal .Superior Eleltornl sAbre pre-
enchimento d« vagas Inexistente»
na —Câmara—do«—Dupiitadm, mna
»cz quo o» parlamentares eleitos
_ob o legenda do P.C.D. sc cn
.-ontrnm no exercício dos seus
mandatos".

O VKK-MDEIt KM HICI
Coube no er. Acúrclo Turres, d-

ve-lldcr do P.S.D.', o encargo de-
<nstr-so de defender t.lo Insolenta
propA"Ito do govSrtlo, contra a ln-
dependônela e a di^ildade do po-
dor legislativo. Começou o depu-
mdo fluminense, contrafeito, dl-
sendo que rft pela leitura dos Jor-
iiuls conhecera n petlq.lo do Arr.lo
mais oito do sou partido. O iilo-
nírlo criva-o do apartes. Como
pode o vlce-llder da maioria des.
conhecer assunto daquela relovnn-
cia?

Titubeando, npesar do todo •
sou Uroclnlo parlami-ntnr, com ex-
perICncla da homarii <la oiioslijAo e
de porta-vos do «Ituaclonlsmo, nüo
atinava com argumentos pnra cn-
frentnr os protestos dos colegas.
Pretendeu sair por umn tangontoi
o P.S.D. nlo decldlrn «tíbio a
cassaçüo dos mandatos, mas pro-
vocarn npenns o pronunciamento
do T.S.E..

O sr. Josí HonlfAolo Intorrom-
pe-o o IC ns primeiras palavras da
petlçAo:"Extintos oa mandatos dos re-
presentantes comunistas", etc.,
etc.'.

Diversos doputndos so manlfcs-
iam ncalorada mente contra somo-
Ilinnto desrespeito no podor legls-
lativo.

E sAo membros do Congresso
Nacional quo firmam essa vergo-
nhosa petlçfto 1

NAo í- o govC-rno, nlo slo
parlamentares quo promovem o
pronunciamento da Justiça — diz
o vlco-llder — fio orgai. dirigente
dc um partido.

Os srs. Amazonas, Cirabnls, Ma-
rlglielln, Arruda e outros apar-
tolntn cor.stanteinento o sr. Acúr-
cio, ntfi o fim de seu discurso, frl-
rondo que a cnssnçflo de mandato'
rfi pode ser resolvida pelas pró-
prlas Câmaras, e nos termos esta-
boleeldoB pela Constituição,

Concluiu dizendo que negava seu
voto no requerimento, por nAo ver
nelo nenhum objeto ou conscqufin-
cia.

 R„ nAo tivesse objeto ou con-
seqüência v. excla-, n.io o estaria
combatendo — aparteou o sr. Josfi
Maria Crispim.

E o sr. Acúrclo deu por findas
n:*i suas considerações.

m\% t a«*t#H#ia At ««*«*«'
fi*'ti tmtA*. m mml NcraUrta
Am ftmttm* tm *«* i«»f»»»^*<'-i*
faiMaia ímt*M*a,l* t* tüfilttri**.,
4**tUnt*itU t\m * tiKüKâo # 4#
A* Hm.

O BtOAKDAM) W> AAtt
Ai-m « sr, Uaw* Kiih»*, um

út*ã •«"*'.¦ i¦¦* *,-.i , i ¦-, ttt,
nt .:.'.-.t,.ii»s 4,1 mtniiira P-a*»ti. tttto, **m à ii* ¦•, fstmtarmitttt A (i..ii.i..-» d «;... .
tfl.âl<!ille .j4* \ttfit, «« «>ttipa<i.i.u 4a mm rokpi *ivir S4ê«-i'
m»*r Híittvf* m *t, Tii» I4rt«, »•~t*>*mm A* 4ti».i•¦* nu» tim*i*i. »;.i,|_s ta tiíiinjj Am Atf»*>
tènfiü at*a itftl^l***.

Q «*iií|ir#»#ut3«n# d. l»H !*•
ciíiita t*m mu A-m tttmtla* 4 •
»r. ?.»..»»» Nri, qmiifioi h ti»itn
Am »<_<*.t .i. * a» HAM t-mt***
tHrtim 4« r«m»imi»ia». Pata u«i ãania Filten quttn mamot»:ill «MÁ 1tttt.it pt»»|»8taiM»1Am, rosnunuias l,*mi«iant.>. at-
.-••"•ii> » • »*4«r. a .jtiítiu i
• •M.irthMr 4o fm-t» » B3m••: ¦!-*• soa . i..UfH=ta* * Tmi-
selar f*Ut muf-i«ii4s4« a4mi»«i»
11*114*8.

— Nós 4i»p*nft*mc* ¦ l»»*»!"*'ewml« 4-. Mmi>tro 4o Chuml*.— 4U «tn apatia o sr. Can»|^>»
4a i¦..- 4a : >• ;> «ta K'11,

O sr. <!ama l-1ih • rtdirul»ti£s
aa ameaça* 4o tr. Casla .:*¦'• •-
afiitiw qu» ninguém mtt* rapaz
•!¦- 1'tl! fdil l|U« lia » *r-.t* f. |||.
! >ni.<-j;. . 4o irju. Hfntaçâo | ! *
íitam n» rumpMmiroKi 4i» mm
4rv»r, que é o 4« »*lar pelo* Itt.
l^if.-,.-. 4, it(,|,a5 .ri,, 4» ri4»4c

novami:ntc no *am
A ,•-. Maeiamor (temer» »<«-

ettada as i >*.>.,-..» •*.> sr. Oamt
Kilho n«nlia o atre^anho 4<» «r
Costa Nno, Inimigo 4a Olmara
Municiai • 4o !•-}-» n* Inst!-
tuKòea 4ent'>r:átira*. Pia «iu--
ao |« vo pj» ir,-. i.---=i ,:.*-rt <*o-
mo os veira4í«r* r<ii»i>rgulrain
entrar rn» HAM, onde surpte-í-n-
•irsam aa maín eiavra Itrrrru.
!«ii!i|f- T>i; ' ,'i i r. .<> o*lá 41*.

al.-i, n r-i f—nm^r
a 4ar satisfações ao ntim>tru
4a Justiça <m a quem n-.*-t que-
soja a&hta * Inlelaliva 4aqueU
vuua, mfstno porque estevo r- ¦
sam não ¦..;--.- uma ves o
sim 17 •••¦'* a .:•-¦.:¦•. i 4aa quais
ante-ontem. 4 :..¦*-.* •

A Jioiui. no An. costa
ni;to

O eaao do :.".". Ie\-a ainda h
tribuna o sr. Orótio ':¦:•¦. Ka*
trnnba quo o sr. Costa Neto rm
lupar 4e prvcujai punir os rc*-
pvasÂveU pela e»cal»»a»-t »Hua-
,; _., 4o Serviço 4« A--:-:: • .
aos Menoiea. •' < ¦'.* >--r.4 • a um
cneuèla 4a «'.-• •'- ¦¦¦* •,•:¦¦¦•¦:>
«puni» «>* vereadores. O sr. lfcr-
tia lembia quo " \ atitude 4o
sr. Costa Nct« demonütra mns»
uma vez seu 641o n t64aa aa Ins-
t;;-:i;i i popuLires

O ota4nr fnla n aeculr s*!>r.t
a pr.-t>-n'i» 4u sr. Cosia Neto
4o anular um ato 4o lejdslaUvu
4a cidade relativo fcs Irrndinçiku
4os debates 4a Cata, 4tre:i4>
quo nenhum minlítro terá iam
din-it». Termina 4enunclondo o
sr. Cosia Neto como um titular
que procuro subverter a orckr.i
conilitucionnl. vls-tndo Instituir
no pais novn ditadura.

EM NOME l>0 PARTIDO
COMUNISTA

Agora fnla o sr. Atnnrillo Vos-
cancelos, cm nomo do l*CB. Num
aA dia — oílrtna — o sr. CssUi
Neto Investiu duas vezes contra
a Cànitim Municipal, n propo-
cito da visita ibs vereadores a>i
SAM e das Irr.tdinçúes daa sos-
sões. ', ,Por q«e, dlanic do gravttsl-
r.ias denúncia* aóbro uni serviço

A CATÁSTROFE

;1
tm liUUi»

zin e ooio
[COMBATÊ-LA
O T.S.E. c cr, mandatos

parlamentares
0 ridículo pedMo do l'SII con-

Irn ot mandatos comunlftas, lirma-
do pelos >t*. Georglno Avelino, l'i-
rio Cardoso t*. Ismar de <lúis Mon-
loiro, deu entrada no Tribunal Su-
pi-rior Eleitoral, rendi, despachada
pelo presidente, mini-tro Lafíaycttc
ile Andrada.

Koi designado pata relator o t-t.
.Tnfé Antônio Nogueira, que vai pe-
dir o pronunciamento dr, Procura-
dor Oeral, sr. Tcmiítocles Brandão
Cavalcanti.

»ijlflRi4w4'» ã *#* pa*!». • **
Q&m tttt** »**>* t;^s4.» abnr i*'

í t»f l\w w** ^^ *•**•**' **
I.Múiir ttu-iit *4 pr^pft^* ***-. i*. ,t* ***i'f# tmm* hí>trt>it***t
nm ** i "«'•• •*¦* RAM. » tt.
ç#»ta ?*Vt« th*!-* * i*i-**r m
irnmh ** **ir*Awm~ a***
nu* i* __****»******* rm fi*»H»r a
pi>4fi4*«?O «r- Anwrilt* etx**t\* «ua *
fôr»a vm» »*n4a utUttuãttU
.:ma .i-> wa» t»»p*»a«t*i mant-
IMacAM 4» -titívtmi*. *~*,i**
tmAf* tm vaitmAm** ttM* *****
t-titm ra PAM, Pâi» r*nlr» a*
Irratfütfft At* <KfM3<*

Gonu» a* uraúitié**-*, tm* ml«
'¦.-!.¦. MriUfUSMtt iiwdapi*»*!
s. tí •;.-((» dMBocnUoo mtt**
uma l*i '-'¦'«« i*4»* «tua **m
A* ttmpii A** PIP. O ar. C<ísu
Nrio j«i*a e«* mW*m*»Ã* m
inftdenovteta *it*A* t*i* am vi*
r.»r, 4#mi* 4* PIWBHIWiIi •
tv«ftitji<Si 4# l?l^ A I4*M

_* i n.t„u 4i» tifltf** r*a*l»i»»»
do *» mlntítiM 4* 4tta4uta -
mttttuto - * «obUwbi tma
j(*na* * UM* * ao r*pí»iio 4a
Bristói cvpsütuiçio. tt*i* iam*
iim era dMMAno nn «• rtmt*
nramlani Inteinaeioiwta a»*'»-
^i*4*» itrtpMtttmM* pe!o Oia«il,
..Sir* !.'t-''4« 4e imprensa •
da r*d<«. Ma« paia « ar. Co»t*

*, ni4* dtoM adlanU.
Teimina atlrniamt'» t\*ia a Ca-

mata Munlripat o*» «• e«»of.»nna
r un tm a»r«*fianh'^ fasrwtas io
ar. Cotta Ndo o nuo em 4*fv*a
4a suas ptfir*>i.ativaa sabaro
- ivíiío de lodo* <** recurso*
*-ní*, c-lsnd» e«rta do »it* t**r*

Itm tanta t-nm o mal* .¦-•¦¦'.•
¦•¦*",',» 4o povo

o pm^tnio DE IIANOO
A sra. 04ila tkHmidt. da t«at».

•mm r«nunf*ta. fala sébra a st»
tiüirS» do Pieíidia 4» Mulh»l«a
tt* :¦ -seu Sè*** pre*!4io, ond*
íti "d <« de menores, nâo im tta
„ menor traMho do re«4uc»ç»o
* ns erimlnofaa primárias e»tio
cri ntntacto com n« ieinei4en-
tas. _|te i »a mjnei i a. lon jo 4* ser""iVi nS_-l5nJJ_""U""wtibalaoW
mento t mais uma *• '¦* 4*
crime». A sra. Odil» Scbmldt ro-
conhece, pcntoi. qua. «j«»nio A
situado material, a prlrto d*
mulhere* da Banirá * limpa a
tem t*cst* acomodações.

O er. Krota Aguiar pediu ã Ca-
;s um voto 4e homennsem k me-
:..-;-» do Plortino Peixoto, a
propísltíj 4o nnlvercArlo de sua

¦t***-:*. ocorrl4o na víspera. O
volo foi aprovndo.

Fui s-.:.... íd.t a redaçlo final
'« IrdlcaçAo n.* fl. que coglU

de e*ítn4er nos functonArios mu-
p!fi*«il« na wnlaten* Ja cone*»
dldfti no* joroalUtaa • mllítate*
telaUvamcnte h .**¦:',» 4e eo»
en própria.

Pr. s- a discutir a fa-
nori EesoliKSo. hA tantos dlaa
abstraída, rfibre oa atos do ex-
preíeUo nomeando, promovendof ntnsentnnd<» funelonirlos da
CJmaro Municipal - cvldento
Int^ílo de otrihulçRe* dos vs-
tcadorea — vArtos oradores aa
flyoram ouvir.

Ontem, o sr. Pais T.ome, com
nl*:t::;i velume* debaixo do bra»
ex subiu ft tribuna e foi pnchor-
tcr.íaierte r_.-pllr.-ir no pernóstl-
c.t re^reientante do fascismo
nuo «ttos inoxlstentes» i uma
fV:um jurídica bastónto discuti-
Ca cr.t tratadw nacionais o cs-
t:a?nciroí. Uho so trata de In-
crrTuinc'1.

Ver.do r't< ia rpr 4»nia nbnlxo
Itt*.! n tm íibe-iotln de decora
f**r «!'• nlmnnniues, o sr. Jnimo
Icrro.íTt to.-nou-so Inc^nvcnlen-
l». querendo, contia t> r.eglmen-
t-.- In''-r.'>, npatlear o sr. l'ol*
I.cno a i>u1-o. Em vista disso
o rr. 3-.':i> Alberto viu-se obriga-
«•¦> a levantar a sesefin, rcalirln-
do-n. Ioro dopols o dando mar-

cr.t n que o rr. Pala l_cmc ter-
mlnosso t-!U dltcurao, «ino o sr.
I''crre'.ra ccn'.Inuuu a Intcrrom-
rer rs '¦-**¦* i '¦'—'te. con n sua
trfad;r.ha cníor.n"?Sn declama-
lólia o rctis safiamaa a preço de
HnuidaWlo.

ASEUAKA INGLESA
Por flri falou o ar. Arllndo

Plnlic do Partido Comunista,
defendendo a pennanéncia dn
l.cmo.nn Innlcsa. conquista do
l.'n.CC0 comerciários quo «e vh
UTora r.ntoaçadn pelo prefeito. O
rr. Arlir.do Pinho, quo foi eleito
o:n grando parte pelos emprega-
dos no comercio, apresentou um
projeto tornando definitivo o
atual horário dos sábados.

SOFRE?
L'sc Hcrvas Medicinais do

IIERVANARIO MINEIRO
Fundado cm 1917

RUA JORGE RUDGE, 112
Telefone: 48-1117

Prop. G. DE SEABRA

A CÂMARA DO DIS-
TRITO FEDERAL...

(Conclusão da l.a pág.)
lantamcnto gornl, provocado
pela incapacidade 'ins govor-
nanles, o povo, naturalmento,
pnsfn a dopositar suns nsporau-
ms naqueles cpio. sãn conheci-
do.- como os mais sérios adver-
sírios tio governo. Os atenta-
dos !i Constiluiçfio, ns repelidas
violências, revigoram osso sen-
línionlo.

Para o sr. BenedHo Mergu-
lhão a cassaeão tios mandai os
seria mais uma violáaicia con-
Ira a Consüluiçâo, com a qual
jamais so aeumpliciaria.

PATRÕES E EMPREGADOS UNEM-SE
S\0 PAULO (Do correspon-

dcnte_ — Patrões e empregados
acabam ile formar uma comis-
suo dc defesa da Indústria na-
cional na Fábrica de Poupas
Patriarca, nesta capital. NSo

é a primeira vez que isto acon-
tece, pois muitos outrns indus-
triais solicitaram a colabornçlo
de scus operários pnrn a tlefe-
sa dc nossa Industrie, ameaça-

da de cslraiigiilnmento total pe-
ln imperialismo norlc-nmerlen-
no, cpio csiii penetrando pro-
fundamento em nossa Pátria,
estimulado c protegido pcln tll-
Indurn du general Diitni, que
não resolveu nm sn problema
du povo,

Falando à i-cportiigem do

matutino "Hoje", desta Capital,

quc o entrevistou, um dos pro-
prictários da Fábrica Patriar-
ca, o sr. Hnns Sprembcrg, dc-
clarou o seguinte:

"Patrões c empregados pre-
cisam unir-se para dctctlder o
indústria nacional. Sc não hon-
ver colaboração aliada a uma |
luta urgente por essa defesa, i
a nossa Intlústrin cm geral nno
resistirá. Nfto di;'.eni(i-i nem fn-
zemos isln por nós, porciunn-
to nfui temos intuiu lü-ste ra-
mo i roupus feilns) n coneui'-
rér.citi estrangeire, c sabemos
que ela iiá demorar nlnd.-i uns
I ris inins pn fa elicgar. Todavia,
acredito que dístle já precisa-
mus ims fortalecer, porque de-
pois será tnrde tlcmnls.''

GREVE GERAL NO
. URUGUAI

Protesto contra a lei
reacionária votada

pelo Congresso
MONTEVIDÉU, 30 (Especial

pnraaTIUBUNA POPULAR) —
os trabalhadores dc Monte-
vidôu, numa impressionante
unanimidade, estão realizando
hoje, segundn-foira, uma greve
geral <lo protesto contra u rc-
soltlçâo tio congresso votando,
sexta-feira última, o projeto
de iniciativa do govôrnò quo
proibo as, greves nas empresas
de serviços públicos o rcslriu-
go outros direitos sindicais. A
bancada comunista foi a única
quo se levantou, em hloco, con-
Ira o projeto, combatendo-o
Intransigentomenlp durante sua
.•íilailn disetissão no plenário.
Aderiram a osso movimento de
2h horas, do caráter poldico,
em favor das liberdades demo-
cráticas do operariado, todos
os sindicatos da capital, tanto
os da U.G.T., cujo secretário
genrl~d o deputado comunista
Hnriquo Rodriguez, como os rta
minoria dirigidos por socialis-
las o anarquistas. Deixamos
do dar por telegrama a relação
dos sindiralos aderentes íi gre-
vo fiado seu número elevado.
A cidade ficou rom n sua vida
inteiramente paralisada. Os
tornais não puderam ser en-
(regues ao público porque, o
Rind:cato dos jornalairos se so-
lidarizmi rom a greve. Circula-
ram alguns bonds, Anibus e
trens mns conduzidos nor ele-
tnenlos da pol feia e rio exér-
cito. A maioria dns estudantes
fez lambem causa comum com
os trabalhadores.,

. v. s d.-.:e.i,i pinlm sua casa

Piníuras "li II."
MM s.•¦:> sai.'. Auou, it

Tc!. 25-3691
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ii 1MV9
ihwdio mtmrF

ttiVf ***** ttt tl H, I***
A**t**f,* l-*#m **** tt 1**11 w*.
i:'..»«J.» í'..- i'41-....i, «^"•í*?
d |...|,il (** f/./l .V- M» /#»<*
«ii .-*».»»», j.t «f»«t -a-trtitt.»» afeta
f**tflA*tr*lfft* riTtaUrtfitiii, fl-?
w a »* rtitr» ..».. um «wM.

t> «ft» .»,*.« «!(¦»». *. . v A»#-
r\.**ut.-' (*.•»». .'«í>4- i » «ju- «rf
«•v*»* ««af* «vi «**;* •¥«*»*«-*
a WmtVWiti «f> «wra mrrMtftr
»«rV-»t*r*, f •'t.-tf* *»*"»» tf» |*«
«tf «tf •«ja****-». f* /»« noatfii*
rf» a «.'arp» tf» «um /atra ira»
ft»****. tf*» ar. *>i(r*. t> fiw'*»
-»».«'«• t#f.-*-»tfnrí»a»l.tt «V*»
«•«ifcra, ««a» o tr, 1f**t A—t-
r<rt» •'<¦ 4'"*f*tfa »»rlia «ptf «tia»
«fa t» fff¦• r»#r* «j»ia'»*>w «**••«¦
«!«»,•«»<»,-»•«»¦•¦ «Jtí»* * t»».*t»tl* tf*
U.D.N. «f**"- «rr «f* f«tvrt*-
f,r**, ftr, Meti* 

*• -5. tw»*
r».*rí4 tff /•wfttatl- «••*»»
"Ijtmit*" at* ütimdt*. Ma* (»»•
i-frtl ttiftmil* tavtlvtt «fía-ff «1<*
-ilVíV» rriritim» • «fí>* «fir»*.»,»»
tf,* r-*i «fa t]itf»tiViif<*t *»/ ka
-•i.V.I.-l «*ttt» r*v ,f, - «*ti*l**
r«*-a tltmrt tlf* «o» tatffaffl-tt'
f«»* tfr» ft-tít" 4 rU.t **r «ji** «9
r*-i--*t)* ifKttr i»i*t •tm**' ««if»**
tittttht* Ato**** Ar.*t*t. rf.»*-**.*
da -»• ii-:.» e*i:*tt.„l, tt,* f?«**»
frtrarfr» «"r «*«*t*«*«i f«*t IT<(-i*f»f«
n«*»*»«*.*. «* fi»ft-*»|-«r«V-l»l>ff o;»*
o tr, fn»» Am/r'ro, tv*** * **•
htrhl.-itf *h **tt rtfaéei «?***«
trifttt. a***.** /*/- «~*r fiN*r**t
Mar JM**»!** i»**» «*• rm»-»"»
fVf n*f»nr * fwfa tf** l?i*i*
."•«"Vo*.

•'"a i-»*t«vf.» rf.» »••*» rf*."'-*»
i«V* «» I>*rtv'i:t1 **,*/»*( f."»"
rela dt Oftvíf.i fa:*a i**i **'
t. -* * :1-
raav*. *»» rwfõft ««*» mi» f-
in-fW* raforr, * U.D.N.. •»**»*
trrrt* r*r* nretfttMft ee*i tn?'
trl* «* 9*ií*vs f«*-tf*a «» o*ir*~
«ji«» »«* ittrtftide dar it» rar«
f "-*•'- «fn f.-*fai-ifc»r.». «nr.** rf*
fechÃ-'t*. r*'*f* » C*staçSa d*
mandar*** «f.>» deputai*"** tom*t-
«'•/*» /»*• rv»rr«* «ft* «mt 1'*'^»
pfa-tfi «i* «"r.-nfiira. Prtr ffrr'
«jin» a4<» «dhttt-rS " af*»*/'». U
«*a«* em ..''•• ifUind» *
U.D.N. etttttléftma a ?.«*•
.*.?.» tbttt*...

De qtiA'cfrr maneira, t tfi
dente «pio entram** nnmi *••
rr.ana tf* f/rfrrf.» i*.*liti(t*. tom
«» »r. Cnerfa iVt*r«* imfttlnd,*
etwt r-rfitíif.wfj /ii*i«t cc-íra «"
derr.tde"rrti *Vta'* «fe deifnti*
ttt'e ainda e\t*tem na pai'. /íi-
ttetant,* tt-mem « at ttttb «*-i,*
entender, prwipam ot lidere*
político* em etpr tnilva. na*
vale lembrar mie eitamci* et-
ererendo um do* período* mal*
importa ite* e deelslrn* da hl**
t,*ria fratileira. c.m certe:a di
Amtr'eg, em qut ot homens \
otsumem inteira responiablli
d.tde de .«ti.» »xii/.-.lo.

•"Se o judiciário pudesse aterat* a composição do Parlamento, estaria com-
prometido o principio da independência e harmonia dos Poderas - A resolução
do Congresso Jurídico Nacional enprimet com fidelidade, o pensamento dos

cultores do direito" — diz o sr. Evandro Lins e SUva
l»»i-.» «Ir »•—* * •* -¦¦ * ««»

•.-. ¦ >.i.i•;' «t>« |*J»-U- Irtn»»'
¦<»«*— * 1....1. . . i.<c»4*»t«

|»»|i» .i-t. : i. *t.r ti* ttart»«|ltar
tia»* lârttttila *mtm f»***t ***
'••»-1 < -¦ th* ,..»:»......it».»

. .i„.».i,i4» s,».. .,.,,.ft.n.|,«
I *•« M»l> *»i.*'.»»» »!»»» ?«.»,>«I
Imr a |**I«»«* r*t*#t»i» t**r t\**
«...-,. «.,...«.. ... ca»-», a •¦»
tini ¦ liirran». «««.t- ¦*»•»»»•»
tlatttt ralrttt*. a» **t»*«l». a*
ttvnriarj* tl»« **H|»rv*a»-» lrít*u<«»l
tiltilural, 9*1 |ttrt*i»»tt»» ttu% ttt

I* «¦¦».« um |...-,-....«.»«».. a
ir*t»riiti. .t i»i».|».'.iíi»i J'»ir it»
«tírulti ftAtttti •!••« "»*l«í*h»V*'*
<*» nt*!» «K.i.-....«*» i »,».t«» |»ra.
? il..-., j* tt» «.«*....,...«.li».
mttiltanit'1 aãn *cr •» m**»tnti
nta.t «In •» - «ittt —1< - aicn*
l*«|ii a «r.rii.iiiMkíM a *¦»* iw*.
«Ill.it..» tlr-itt^l.ilK-i.t

lí. ruiiiinii.Bi|.i * t4»ri* «tt> nt»
¦...'¦- f*i*tt ... ;,»i. a • .i«
........ uut Irtiu* itnlrnt ¦ » i- ¦
.-»•:¦• l.t ...it < Un* r Silva, «i-n-
atar»* «I* r.^rrtiar «I» Itatila.
tintf*. flli | >»-... .;.»í «Ji» Hl « .1
*< i- ln.-.:;. ¦. •».....>i

IritVialiiirnlr, «• n.nfi rnltt*
•i ¦»!• »»¦¦..í,t »- la.Hilrtt .»»;

— X»* • »fí«» . ¦.««.. ir l-.ii».
«Ifnlru ts* '¦ t, <•¦¦¦ 't.ii.i «* man»

j «,'aln» «Ir t]i .-»:. . ,» ., „*t--
rr» vlcllin i ri • i—t . A «...«»•
liiuifit» |tm* nl ram* «If *»••
?»(*••¦ tlr !«¦¦!•• rl|'l,l„, r nll»

j liirlMti». ii.»».» ......» 4,,.,-M i.

| tln iriititii rltltoral de «lelrr' t l'<i.- • . | .... I . i-.lili... «• ut»

«t« .... atjftmitrai» « r»«a*i #»*ai l*r*a*H***«tt1ir-iJ-* Mt» tm* l«r- jr«**'«» «(fiuiiati »l*>##tta« «I* n*«
«tw »iri»-a<^4 4* »#**4*lt»* =» »*»(Hitlt^»*-. it^fr«(**»|M3 I|t*»***1llail|t*« »|t» »ílt'lt»» !*•'«,.
t--*». 4. fartat «.'««ma*, alia-1 --- V-•» lti«»t«*-.*> «**•

*»»* tU*rf«r«Miil»tc ü iM «in» in
'*'*t'*li»li» n4i|»*«»«i„ 

''r«9.|«»f 
m

jt»r *la« «Nmirnii»*. *«*«» »•*»*»«»
p»|«» i|»t mu .,», i»|ct««*a«'at>» a
lr-»-». n*$»! t*m t*«»t|l(rár»a a |t«*r«la

... ., ir»i. ,«üniita»»,n.i t:»» j-iii»» ttfiiitriv .in. ai«*l*i **>**
•af*»», «-rr»!*. »»«»*»*:»»-. ******** »*•«»»**» Molifíir »|»i«* »** Wtait*
»*- wí «Min r»i»»r***-« t-ttti»*t|iiaiM* »M- «atuai* »«*t»?»t|i»f**. t?
Iratr, <•»¦»•»« - - ¦ • ¦ • *é i*U**, «I*^.m(*.1í-* •«*•• i-»t< Kl !*P «4tji**
* t.».. «,.1.,-i?. . i-í..,i. «a>tft*> lili» »|r> li»»»,ílíl.-.»r'ã.».s lllitit Vt*#

ftwtMiittttf*.* tf* Nta. t**l*»i» «n«* ii ItTiitiiKitsr t*»rt»«M«iiiíí »«!•>> «*sii»i|atii», na hi|f!«***« «I**
l«,.r mtiir* il*f*t*t » fffiit» mitl «»»i4l»»,!-v»*ti u ***»i ItHttl**. i*(Mjt*a*»aç*èii «l-i tt-flMr*) alfilitt^l
fifA.4r Rtutlifirar * t«««l»-tt»t*» m» **•¦ «*«iM>Kiilt»l rtn 31 «I** f»*j«l*' »|»»iil«|i|*-r t*s*'<*«««»a«-Sii |n»|j.
4» Irl, ji<r-ir„ «|r. it**.|. |.»«.» lllt*. •* ai lira,

i «.«.iiiuitlã r.(«t*ti»»» «»«,. r ,,.i«. ,|« ('jV'. |»»».-,t**«»j .\ i-»»>w|||4-*j,| ,|„ t^iSrr«»,i
a -¦ > » »!».* i..,üt..? » «**|(fui. r",**«t*» Hi»!»»»*!-:»*. • Ttaii»
i-i"r;« «ta "rtrititaiaBlf-i *lt *..>.. ,,- ,
*******, rl.it .» ..,-....1 ¦ «» t|»lf
*t|« '«r «¦'«.«. .«,.!.». I ¦• -.. •¦¦'; I •

nal. i.! i i.-»; , i««Im Itittri»
l« Fftlffal * f»*|i»* Tfrftlífi*»»"*
fsti. Ml, « «!•»* ¦ v«.«.|.. | f
•'¦«?' t' •«!-' li* t-. <**•¦,
r.nir* 4<»t »>.,-• a 4«» MiMrila
lr»lrr*l. trlril**» **-iitn4<» a prla.
ciitin mi.tiríliriV' tati. a*>.

Ii«|tula4«i* * *t*n»*t*»rt"* tia.
•»*lm. n* i-i.i-ti. linaH*t*rm
.•¦>•.'.....: ---,¦»«!»»
4n i*«m«» t «In* Ktlatt"*, r»»*»-*l|.
vamrnlt. t niu 4«* **attf«fti*
Mb rtij* Irarntl* Imham t»in*
rttrrittti it rltl'»****. Ualnr r|*.
trt* nln é |tu**l*fl rtifttnltar.
num "»i • 4r Iri. SS ,* *¦.•»,
•tmlrr* «irtifiirrfrr t» *|**# * ú*
«•nla t rtt Ua imitir»H"-i*»«l

O «• fn iii-.Hi NIO n •' • ••'•
PtnritMiit

•* '.> •».-- t i • •» tlctt man-
¦•¦•¦*. — !•->,, t-r -. ttt. I • »l>-
tlm l.in» e Silv» — • C-intil-
tt»-. i- «»«-ii.ri!i rtrrtf a» !.¦(• •

Jitlí»ltv«. *** ll.i.« r»|»rMi!«*,
ftlttl I. |. í, l».|^ || l.r-li.lllirult»
p|*** j»iri»la* «|ii» ii4i» i|tifr«*ii
%*T « 1*491* »'tli,l,.|,. ...|<t . »,«/„
IM »'-Vi!»l .|r, tHllH .|ilj.|,l, *„

Aliftar *»««*• iintr»** «**rw
» «lar a i^iit.iilijrçâ»*. »*Ih»i*
lit*»|«» i|«i*> uIj|h«» «M> aitta,*
.ri»4»l«.«»-» rt l|r|i||l l-l-í |t|í.|»*»»-M*,!» »«*r »»,rliii'l«» ti.» 'tarla»
maiiiii, c-otiira a *«»«»í»*l«* «laa
r«ltl»l|lllM(l«-.». »|t|i» 9««M»t **#!¦¦
t»*t|«vt.rai(i. «le m«««lt» »<i|»«*t?iiit»t

A tu -ii-i' . tf lal i.u.V»
«•lll-ftt-tl i \ ¦ mu ti |»|*„\.
irtAMKyro im** Jü«itrr.*a»
l|t*»|H»iii|t*ii<|ii a tinta im»»*

l-r-2 *<-.I " <. «I ilr. 1 »l|i|t«l I.IIM
c tiilva, a*»itii ifrmiiia a» *«»*
«Wlaroi-tV*:

— Aititla •«•-»• llvwiu»*
«<t»«»iiiiiijila«|t* il<* i-t - n¦ ¦¦- tln
III »*tnisr«*»«» durítl ft» .Va«*it».
nal. t«,í»li*«tlt» na |t ,*,.* omlo u
n»»titili» l«»i aitiiilatifitii* «Iflm-
Ií«|a alra\«i* «Ia l«*t* a|tr»**<'ii-
ia«la !"-!¦• lltt*trt» *i»-,--r«--**i»
\.:.- II • , I .: -• .\*i«l llftlllt'.

pralie&nienlr*. UlvMfíiifla íiiIm J Uflo «Ia» l^tmnj»*irtt*. « l*rf-
«t* juritla* q«i* lniiiaraii» i»s*t-it» *t.j«-is:.- V|.|«*I«* «iffrívpr.i «mi
ts4.|ttr!» niriiiiiiraiH reunlio. ItMitt.titMoao PreaMetilo Duint.

tm* rm «***f a ««**»»* *»* **»«?> **ttt«* m t.m** nl*** ** tm*m>
«ttifirat. »t?*4* a rtprtttíâ» tf*»» tra a *.***»»-§>» «I« tuf.*!**» «'íl-
4ij»l.»i.-»« « ttfittr- a» rm***, tkttt* j l«*al tt* pat itaitítt-i |**lllim
n».-i.i.R.<.. 4«- *a«*tJM rsatTSMt. tj»»! II »*** ****** vrr «Ir ««ira lar-
. i*fit«s# trrst -*"»»t»-|«t»<tta |»rl* i tm. i-wt»}'»*- *€ ** jtiillt-ljri»» p«,
(.'iatara » tt«»r |*r**tir* * t***1»«Ir»»** allrrur a t*»t*i|»<»»l«;i»i «tu
j!«i*4>* «tt »«-a*4»»r'*s j |«*tl*»»**iM«. r»?#ria 4'fi*»6tl»>--

***.. fjttfr 4=|#-f qur » «»-í.« j tat Alt» «r««4|*f*s»ttf*M*» « *«»«»?'* =
I«**flrl irl»» t»Ji« Irm alrn*«Í4*t*t<* | 

***** *>* latki-ratlfttria r *¦****¦•¦
t*" «ttrrrtai * **rr*la «tr ««.» »»»>* ***** t*~t*ktt*. t*-»ml*»t«» «1»
tJal***) «i»»r # «I* t"«tA*wif»rla *** I traitt»* lAvriíi»» n«* art. 1.*. In*
«)u.i«, «|»« i'.«!.i, .„.,-. «,.» |., I, it-, VII» Irm f* «I* l*M«*|itA|i
hm |..»»i!>.» H* i. Miiit.il,.»., »i» »l*; i* rf* Mrtriabnt.

I
-t»í« I ...,»».«,.¦«f.«»tt f *t.f.-f*

1
O nr. Vídcla oferecerá

hoje um banquete bo
Presidente Dutra

f» »r. «íaltri*4! t.«iiMal«*« VI-
«Inl* I... ii.ii-ii, t¥t*»t|»fÍMia«IO
im >»»i|»r**iiiii iíii..si.»i i ..|. ji.
I«*tt.|«i »• |*r«*»i>|r||li« »la>|ti.",*.t
mat. alia r»«ri«* ••¦ •* > <*t.. «l«i
l»ai». tiiiiti»!r«i J.»*-> i.iiiii. ..,
a|ií< >--.itat.ii •• ilntira * * lan***
a ii*i|<» rt* ii(!i>.«(. » i|* im-s.
ma. >ni'|.i.|».i|H.r ¦ "t tw*a»**«*.
o *4ini»lt«i i «»!».« .\iiiic>». (a.
Iii»-!-» tt »**8tiir. |tata is,. •-(--•
r«*s*. t» |»f«*.i.|i«iilA t|n Cliilt».

Il«ii*. à* '.'O^tfl lii»ra«. nn l*a

Reconhece o tscier- ainconstiiucionalidadeDeUmyecieio-Leiyo Sr.Düira

A Primeira Discussão Das Emendas
Ao Projeto De Lei Orgânica Do Distrito
TERMINOU ONTEM NO SENADO - EMENDAS DO SENADOR LUIZ CARLOS

«'RESTES QUE FORAM APROVADAS

M..I .rn •¦ (Jtttte tleercio — di: o s»r. Círilt. Júnior — porque preso a com-
j--,-.--i¦...> tle nteu.H deveret** — Dit»cuiido o projeut tle K*í contra ott miiitarc**

Iriniln.-u. im »»»»*« 4«* »n.
!nn, ttu Scniil.» Irilcrsl. a pri*
mrim disruMâu 4a» «menti»»
fl|irrtt*ntatlat »•* i-.--j.i-» 4«* l ri
Oi-inlr* il-i tlitlrllu Fcilrral.

A |trimrira rmrndi» a rntrar
rm ilrlmit í a tle n. 31. *,uli*.
lililtiva tln arliju I.* «l-i pnijtta
rlalnirailu peja OitnUti-i «Ia
t>>i»*>tittiic*»*> r Juttlca. que a
rrjcilüii |Hir .¦--..!.i. *. "la-

CiilltlilUtiiltl.il**
i> • o Iraitt «lu piiijeiiti
,\rt. 1.- - n muriio Federal

Mr* .• '••.•.i:i. ¦:..-: • por um 1're
feilo, «lc ii .in-..... •¦ ilu iirctl-
ilriilc il. Ittiiúlilira r leri CS-
ii. •• , rlrllii nclu n.-v». com fim-

Kit n i|-.. ma » rmrntla.

tia uuloria da iroaJ.tr l'r*»le»i j que « |K*tlrr qut* tmana 4« po»"» | «Ia tlrt*-»!*. 4e aprova-fiu tm ftta
•*.trt. I.- - O Díilrílu F** j e*rl«x» * w rrpt*"»«nia4«» ptl» I ru»»».

4rral * aUmlnUtraJi* por um
1'rcfcilo. «le n„cur^cl.t 4'» Pr»,
iitlrnle ila I'-.. ¦•'••.» mrdian*
tr indíraçat», rm li»la Iriplir*
ila (*imara 4«t I- -•-.- Fetlctal.
que i flrlla |ielo ; -• > t tem
fungue» ir.i.u-,i4» -

I un.! .uirril4ii.: ¦ 4 o ..-..ii-lr
llilrr impular pmcuruu, juila-

-.. -¦• fritar qur. ¦•:••> ferir o
preerlto rtinttiliiclonal que ..tr»-
t-.ii ao prctiilcnte ila llrptllili.
v». a i-i.I........ em li»ta Irlpll*
er, frlia pel. Câmara «1» Dli-
triio Pedtrali husra respeitar a
rc,-,ra Sfral ile que "lodo o po-
der emana du novo »-..«..¦.-.. e cm
»ru tiiimc icri exercido"', vl»lo

OS RESTOS"FASCISTAS

»f**a «COMPLOT. eonlra a
^** Repúblici ontem des-
coberto na França vem revo-
lar. mais uma vez, o verda-
deiro psriqo que amc.iç.i a
paz e a liberdade dos psvoi.
C-rtos detalhes da conspir.-i*
çSo, como o propósito d: li*
bertar os col.-ibor.-tcionistas
presos em Frcsnes — o»

mesmos que há msnos de un»
môs se dirigiam a Truman
pedindo que intercedesse em
seu (avor — e a tlctcnçAo «le
um general comandante da
policia do Mmi-,ter o da Guer*
ra, indicam ao mesmo tempo

í natureza e a extensão do tno-
vimento. NSo hA dúvida que
ss trata dc unia desesperada
tentativa i!o3 rc3to» ta-elslas.
crxora.!at'")3 pela oícnsiva
mundial do imperialismo nor-
tc-americano. virando barrar
o caminho democrático ini-
ciado com a libertação.

Os restos r.,:ci3tas nf.o (o-
ram extirpados na Franca,
nem na Itália, cm contrasto
com o que aconteceu nos
paises do leste europeu, co-
mo a Bulgária, a Rumânia e
a Hungria, onde o psvo teve
oportunidade de punir os co-
laboraclonistas c organizar
sítlidamcntc a democracia,
d-struindo as basos econôml-
cas da reação. A tarefa liber-
t.vJora do povo francos foi
sabotada, desde o início, pelas
fjrças reacionárias que l'.-
nham se acumpliciado com o
nazismo. Essas forças sozi-
nhas, nada poderiam contra
a vontade popular, mas en-
contraram a aliança dos gran-
«les monopólios norte-ameri-
canos. Sua obra tle sabotagem
foi assegurada pela presen-
ça t!c tropas do exército lan-
gue, mantidas pelo imporia
IÍ3mo a pretexto de ivitar
«excesso3» do povo, e tendo
como Instrumento político o
general de Gaulle.

Com a política de chanta-
gem atômica dos Estados Uni-
d03, os restos fascistas er-
guem a cabeça, julgando che-
gado o momento de desfecha-
rem o seu golpe contra a de-
mocracla. Mas é evidente oue
superestimam as suas fôr-
ças. Nem o poderio das «du-
zentas familiar,», nom os des-
troços tle Vichy, que constl-
tueni os «salvados de IncCn-
dio» da ocupação, nem o, mo-
vimento clegaulllstn, aberta-
mente apoiado pelos ame-
rlcnnos, conseguido levar
avante a sua Investida contra
a República. O povo francos
completará a sua tarefa his-
tórica, com o esmagamento
dos restos fascistas e da rea-
çao, para integrar a sua Pá-
tria numa Europa sob o signo
tia democracia.

firma inteiramente o qne /.i fia-
ria tido rcri/.Vac/») por verea-
dorer e rep,'xtcre*. txltte ali
um otrtfro mait trAoí-o do qne
aqri-le. apre:ent.*ido> peloi cam-
po.. de concentra;fio nazi.*tat.
Dezenas de dclnqrfitcs que
attnpriem per* na Hlia Gran-
<le. maiores de IH *not. foram
levados para o SAM. onde vi-
vetn em promiscuidade com cr!-
ancas d*- cinco ano... enquanto
tuha cttrcbaria rerve d: refei-
tino pnra qu'trocer.!os mer.i-
nos.

O rr. Cotia Neto nâo dirá aoo-
ra que tudo nflo pas:a r/c "in[à-

mia comunista". pois o povo do
D'ttr!to Fc:lcral IA e>t.i Inteira-
do do que acontece n* antro
de vicio e miséria em que f.n
tr*nr[orn,it!o aqufe.tervlço pú-
WVo so!, sua lurlsdlção. /Tnfii-
reedo ivm ,i denúnia /í.r.t p.v
um prnpo de vereadores, teve
o ministro de duim!-,* a audácia
tl.. ameaçar com prozesso os re-
presentnnte* do miro carioca,
e aos próprios lornaVttos que
ot nrorninnlieram na visita ao
S.''I. C r.-.-i/.irfc qi.-c. com
mido da imprenrn. rei.* onícni
o sr. Costa i\V?o declarar, em
nota oficiei, que absolutamente
n.lo fez nenhuma ameaça aos
jornalistas, mis apenas aos ve-
redores... Confirma, assim, a
afronta adutora nos parlttntcn-
tores cl.i Cariara Múnlclpa'.,
cujos trrbnlhos, no seu ódio ,i
dsmocracla e enralve ''do pel*
denúncia, quer impcrl'r seiam
Irradiados.

!•'!* o homem n quem cttA cn.
Ircruc umn da* pastas mais im-
port mies dn admlririraçAo, um
exemplo t'.p'co dos "antt-comit-

nlstas" da ditadura.

da Hungria. Evidentemente
<le prefere o regime de aeu
pai, agente dot latifundiários,
instrumento da reação, que
instaurou na Hungria uma di*
tadura terrorista e entregou
o pais a Hitle.-. Os exército»
soviéticos r.',-> culpados de te*
rem libertado Cudapest, con*
tra os desejos da ramilla
Horthy, e de nio proclama-
rem a intannibllidade do la-
tifundlo... Quem recebe o
lixo é o Brasil. Até quando
manteremos as portas abertas
* escória ús nazi-lascismo
europeu?

EIS O HOMEM

VEREMOS 
o que dirá o sr.

Coita Neto diante das ini-

pressionantes fotografias que
um vespertino ontem divulgou,

..obre o que íc passa no Ser-
dc Assistência aos Me-

*. dretamente subordinado

i Ministério da Justiça. Sc-

Bundo 9 mesmo /orna/, que con-

i"iro
'HT,'

O REFÚGIO

O 
CONCEITO tio Brasil
sobe cada vez mais. ..

entre todo o rebutalho fas-
clsta que anda espalhado pelo
mundo. Apesar da precarie-
dade da3 Informações telegrá-
ficas sobre o nosso pais na
Europa, já se sabe Ia que o
governo reacionário do se-
nhor Dutra transformou-se
numa ditadura, onde a classe
operária não tem direito a
existir politicamente, onde os
fascistas sfto benvlndos e os
judeus sfto Indesejáveis. Um
pais assim há tle ser, forçosa-
mente, o paraíso dc todos os
eolaboraclonlstas e criminosos
de guerra da Europa.

A lista de «Imigrantes»,
atraídos pelo clima ditatorial
reinante cm nosso país, acaba
de ser aumentada com a pes-
soa de Miklos Horthy, filho
do ditador fascista da Hun-
gria, que atualmente se en-
contra gozando a vida na zo-
na norte-americana da Ba-
viera. Miklos Horthy decla-
rou quo viverá no Brasil «até
c dia cm que puder regressar
à pátria». Como foi escorra-
çado dc lá juntamente com os
nazistas, só com os nazistas
poderia voltar. E assim temos
a perspectiva de ficarmos com
esse hóspede «quisling-» até
o fim de seus dias.

Antecipando as suas provo-
cações para a «imprensa sa-
dia» do Rio,, Miklos Horthy
informou aos jornais de Sala-
zar que se acha muito contra-
riatio com a -intervenção so-
vlética» no» assunto» interno*

SIMPLESMENTE
MONSTRUOSO

QONSUMOU.SE. 
.-./-W. com

^* a sentença de última Ins-
tânela, o monstruoso pr„crsso
movido prl,* po"ôrno am-ric-no
mntrá Carl '.tarznni. cx-fun-
r'.-!r/.~-'o do Dep-riamcntn de
Estado, acusado de. necr a
.ti.» '•'•*-',i ar- Partido Comu-
nistn. n.ir:,->ri foi condenado n
trerc nnos de p-isAo. Scu cr<-
n:e. ao. oVidt r/o oovtrno, qn*.
pretendeu manter uma rdicla
epc-lncia dc justiça, r:,ín foi
o de rer comunista, mn. de
n-cr.fr As autoridades oue o tn-
terronaram.

Af-nani ncoou. entre ovtra*
c.irsn*. oi,- ('"O**- pertcnc'do .1
src:*„ do Pnr!!do Comunista
<-'- t\'o" - Vor'-, ."ii o nrvrte de
T,*n- V,'!mlc*. e pronunciado
i-r-i dlscrso rum com'c'o con-
t-i n d''--'—!nnr'o racial nos
F.ttados Unidos. A* testemi*
r'-as rnn/ra o cv-fvnclonAtlo do
Dcvrtantc.efo de Fstado ernn.
policieis, O tribuna! cons'derou
rrovadr* n* dCUSaeSCS. e con-
denoit r\T"r:ani n,*o riwio rr>-
n>,"'.»',i. ma.i cnm.i "mentiroso"!

h'.'o hA palavras suficiente
mente fortes p-ra cirartcrizat
essa farsa inominAvel. A jus-
tka ror/c-americana jA sofrerá
um rudr go'nc. com a absol-
i"V*(.» rio» vinte e oito assa*
sinos d-* um nc.ro. em Oreen
v'l!e. Anora ó mitro tribunal
oue se reveh romo inrtrumenh-
de uma fero: justiça de daste.
recorrendo aos pretextos maí»
íonóiie:'» para cevar num cida-
d Ao (iVre o .ten ódio rar.-oro«.
à ideologia do pr .'rfariado.

Com que antorid-de pode. o
govírro americano falar em II-
herdade d- pens.-mento. dcpol*
dessa vernonhosa condcnaçllt,
decretada por um dos seus po-
deres' Com que autor:dadc podt
se apresentar como 

"palmatórln

do mundo" e defensor da II
herdade em oiifro» pa'scs. quan
do nAo assegura cm seu próprio
pais o mais elementar rcspe.lt'-
ao dccófo da justiça? Comu
se apresentar eomo campeão da
democracia, se imita os pre-
ce-jo* do nazi-fasdsmo, mos-
tarando com incríveis sofismas
a sua fúria resdonátia?

Os treze anos de prisAo im-
postos - Carl Marzant são
bem a imagem dc nm regime no
gual o "gangstcc" Al Capone
morre cm liberdade, cercado de
fausto e riquezas, depois de
uma longa e notória carreira
de crimes. Assim é o capitnüs-
mn norte-americano, cuia ex-
pansAo impcrlalista todos os
verdadeiro!: patriotas estão no
dever de com&aícr.

ii:--:» 4u !> -•- rnlt-ral.
Or*, • t>imi»*S.» clülturado.

ra 4u prwjrl» alrj*a. i-tia to* «Ia
»cu ttlalor sr. Arlltnr Sant»».
«jue «• parrecr Ci.nlr.Jrlo »*
apoia na incontlltuciunalidai!.
da cmcmla. «Ir vc* qur o dl*>
poiitlvo da Constituiciu decl*-
ra que o Oltlriltt Fctlrral »cr*
adminitiradu por uni 1'rc.rlin
de livre nomeação du rliclc tio
l -. .---,--. da Itrpiililic». ao
pa»»o que a rmrntla pretendia
•ii:-¦••.!..... : - a urna *.'•¦* Irl>
ptlcr, ,;.:...!, pela Cântara dn»
Wrrailurc» du Dlsirllu Federal"

O texto cun»lllurliinal ftt*
.pena* rm "nomeação*" ma» n.V»
cm "livre nomeação". I.evin-
du-»c cm coiila que, no m-.mrn-
to, a maioria reacionária do
SenadOi rom •¦ ir. Melo Vian»
.. frcnlr, vota «K- nrúnlu com o»
principio* ronilltttclonal* vi-
«ente» na ilccnlii dc l."U(i *
1000 r com o (c-.!o contlllti-
cional ile I.IIM, nfto . - : .-..¦:, |
«¦rrn.li.». nem te mo:»tr.in.tiii in- l
cun»cqiicnit-t »c votassem peb
¦ i.i.!.-!., cinliicntrmcnlc demo-
rratien dc 1'rcslc».

Pelo í.ilo dc, pela Cin»li j
l.i.i-'iu «Io 1121, o llii|>. i...|..r c» j
colher o lirço na totalidade dn» í
listas tríplice* que lhe eram '
.ipn-M n'.ui i». nfi» deixava dc •
"nomear" o senador do Imní- i
rio. Da mesma form:i. accltao-1
do o sistema dc lltta tríplice j
para cscollicr o 1'rcfcilo du» |
cariorn», o pretldente da Ile

l'«: .¦ -I- iinli,». I.i r*p«rlal
r»taltrl«vrra ««» rars«* ilr t*r-
rrlra r ¦>? !¦¦.!>.'..«. rnm r»pr-
•-»(». ..íj.> dc lunçiti, •>¦¦ i ¦ o-
<l<» »rr rriailot no»»» rart*n* por
f«"tr«a dc Irl ordinária.

,\rl. —* Nt'> (Hidcrâo ter ailmi-

tl »r. U-tv* M.-ív»-*»» l*a p»«.«
tft* «nntta.»»*, «*»*• Ana** *» p»»»*'«a
ti» I.. - tt-* |»»l»*rvl^»:. ,»-'.».)%»»
rtrtaa it-atn *• t-wiiia «>•-< «*»r«M
c*»»i*.l«r»*»» nattitttt* w !«**«* t***
atUit*** «ta lí»*«» ***** t'*r*m **>****
ItatatItM ao |«nim.ftno rütrianal.

|.a » tr- Ahitt* IVit*aii4-»t ma
i."*í«»i.». .)-'**£».*•» m i»«,. ».«* .»».
"i»i,S»l*i |>l |.«»-' *»»•"*- |t»l«»i?J».
ttt*** tt* Utiaittmi»», ttu Hi». ».»¦»»,.
»»« «So i-ttl. »l««,!»«». ?»»,,»»• a tairtitn.
ç|r» »f» a-o»«tT*» tt* t.-U .:,.,)-,1
A IJ.I « MNTI1A IM ílll li Vi.I .

l*»t*n«jB -ttr. m «.ia, o,*r, »!(»-«•
to ..»»,«.. auttw «li» »it-«?suií»«t
*,-,. ***** a*** tmluai»*» «":i».i•¦*
tl» • t»!4»t»iiu a»*r»í'.«»«,u» tta Com*
I•»«»»;**, «...:.;..H«»;-.«-«- .«Ml « »r.
II- IW*r» Um», -' ¦: •' '.- * M*ltt|.
ij «»>«»•» r»i- tcloifoii a 'i*..;i;

j t.i' 9 .*%,'•¦¦*,*** • »*»•«•.!<» a ii».
S r^ra -tonatltactattar tl» 4»r • qtn»

a inrwtaa-rni *» so»«"m«t i--:.4 «»»»¦
ira tm «,».|,i»««» O »r. -»»-•¦* aiiru»
»"í.»l«-««. »t^i(<»*at**!»*t hms o «»m4t»r.
MruMrtM qu»» o IW'i tta l.l.ll.N..
«r. i t »•:•« K.ll»-. •¦¦'-• n-i .£"»»»
* l-i..». o |troj*tu 4u «i VfHia «Ir
*•!»:.-. ttiaa a |,Kr*t«t*i iorts*at»«Ni «Io
r... .!.»-. IWr •"•>¦ |lí.!4lti»»C(IO clat-
tif»»-*»!» itHoo -nro imnt* a I!--
»!»f»,la4»--. .Iwiic». t» »«»l*iltiilivo

I il» «r. Artrtm *i»a •»••-.-.»« a pt*
lula. pt>.*ur»r »*>r»ír -c»»n»»iiu«u»*

MlrrKMr-'*. rta i«|«»r«*rn'1*i. n« pt»»»
I/..,i.> •n..«4i*litt|i i'«Ml Ua tl.u.lui»

A taqularalla tia rainara mtt**
mi »t .,-:-.-• ,*„ ar. 1'rttin.» Júnior,
a» _;..-' i- rtn -apanhol, *:t*it<t*

i inuilra. <i|«.iti||iiila«|i« Iem (r-llo tio
lidos .ervidorr» wm niitrarso. ,„,„ ^'flrt tt*t*n*. » di»tun*
rrvtalvailnt o» rato» do pari
arafn onlco do art. 37. para rtr-
ruçSo «lc larrfa. «|iinni|.i r»to
nSo tenha carilrr i-i rnianrnic.
A nomeação será por eonlra*
lo. por limpo rcrlo r n5o pr»!r.
rritiiíivcl. nâo tniior dr um nno.

ParÂtTrafo dnieo. Qiialqurr ri-
dailiio pudera nquerer a iiuti-
da.lc ila iii.im-.-ii-jii di- <tcrvii!ur
sem concurso, devendo a auto-
riiLule que tiver prornlidi» à
nomcac&o, iniluil*ar «» cnfrei
piilili.-o» prin despesa ilivor*
rrnlr do p.iiíniiniil,,.

l)e|Hil» dc volailas loil.it n»
emenda* o prctidcnic declarou
que o Projeto v.iiia ii Gomiss&o
para <|iK- esta •• ponlia dc :ir,',r-
do com o vencido.

i,«,.i ¦¦*.. Mito *vio it-*HiUilo t iiiltn»
Quaiülo o tr. Jonai Correia »»

t.,,:,!. •!.»»., rm **»•»*• . ,ii.!.-.r.-»
•om a Câmara tjc-el»Iatl»-a «lo Ul**
Irlto Kr»trrnl em >oa atíitid. rim-
Ira a Ur-lll-fraçâo do nv-nait»» nAtir.
o v< tn, o »r, Mn-irli-Io (lral**l. trl-
m»u a coiilrailir^": nm d-putado
paatedlaia, latiundenilo cnsanar •
i»»\o tarlo.it, riM-M cr»»o tle *«tl-
iliiriiilmli- tnrtlla. ipiamlo o S">l:t«.
no» rtmto» da aulo!it.iiiia r*-ra nlira
iln P.8.1»., no Senado.

O »r. Vieira ti»- Mi-I.i. c»cnllil*«i
lifla iliinilurn urira aer o carraico
doa nillliiirt-t.. amputando-lliea ca
illri-itnii ile 1'l.ls.liinla, procurou d--
render ii3o uml» m» i«irrH-ir. ma*
J.i niiorn n «,iil*llttillvn dt» *r. Aton-
• »i Arlim». «lut, tomou .'ti nmir
ptira «ip-rar mal. -<-on«lllu.,lo.

nalmenta". O d.putnrlo lial.tn» ar-

aora***»»* «.'in ** *¦¦¦¦* «-*-•*»**
»*»t»*i»í**. t**-t«r» «lir»il«»t r*t»»í*r»*t.
«»*«^w «|»« i-»»|. luto ao* tniPt«tr«i
•f.»^»». • «|t?»irt»j*»*** r»*fi>t*#t»u**.
«tM!**, li-toffr at»»»t»#.io psl«»
ns, •»»»* aiaiM •.•«t.iatii, Um 5**.-
tim**. i«it* An***1*-»»*. t*a»l«». Ma»
mi», ila. }|a'«r*fs.i «íiaM». Koi Al*
****». I»f ?r|„ tl„.|l, >*..!*
,»if...l>v «t «•<«.•.»« t-,í * * i ti» 4a
«*..#..t,in!rí,«» taatíMra. tt»«ta*t*l«
it*^»r»«.«- *m >*atta* de «tnadu*
ta» ««t.a-rirttVa*:*. «w>ir*r»a» ao
plrttn .tt^vkto 4u» iturlIM dlt*
• pditifo* p»li» miUiat»*. I* tiiti
4r> »*-»» ais..»!,.»ut.... rotina a «".-»..
II1-»¦«..»«. |t*»tt.ralM*0 |t-!..{.-• r>
ao ir.»»w- 1-tnpO I -!»«..'¦-*-. prla
ijpie 4» ii-.fanltl ritcira, í-»l tÜMI

A» tM»» *4»t ir»*:* t*«»tit*
a 1*1. v. ««na. «a |4i3 a roa »**•
vt*.;* uma fartla d« *-»*rtrral. «om
|*t»**ai»» »*t.-*, o» f«nl-io«'» .

O »r. Marisiirila «it»alir»*-»«i «*•
ttm #*»» rn«-t«»rtntO:

»*»•». t -in .!» .4t-> «Ia rt-pta*
«tra!

*** 4rpt»ia.l-it Militar** l|r,:«., i*
«*•*»!. lao» Jilatlia,'» • Uai Alm«l*
•I*. «-tn tarla» 101'rttiiííV». a-*rt-
toaram «ri- a palilt«ra*t-m 4a 4I«».
disra Ootra tovl-o-Ha -nvotatetar

a. r.*T»-a» amiaila».
Í4»»attit»o o •» «íoararl Kiltfira

¦;«..» «|K..l*-i dn ««.!•;:,. I'<««i»fit0il
a m-ta aa |wi«l«»»a rromnitr * no-
i.i-a»^l«t tln «mui*>j't t-or*am*n«ar
para apoiar o rn-mtanln 4«» ao*
in*i.!..- rt« pauta*!*-*»* »> tarlta» »*n*
.*.•-.!<* a» cinttrt*a*í a»»iiCííi»la* 4a
Ualit paro c»li«ir «t aum-olo «Io
.*-..«,. tio» trabalitailorir» tta»runlaa
..¦o.i».ii»liij». Como n*n fjam ti».
i- :-¦! - «<* i- i - ..t.i*oi«v» «!» in-
(«noa***»"» «lltlel*** p»r Inlrntiftlio
t!» tm**. * vl«tn a «-li-vai-So tio
ru*l,» «I»* t«-rvltjO» tlr*.iinar-*« a»*
«•!ii|ttr.«ailo», o n»lo a<* i-ofrai tia*
nnpr"*4i». o *r. tiuatacl apresenta
um rtqtltrtnitlilo »-"-|.rii a nomea-flo
tln uma itiiiil»i-."io de cinco tlc-puio-
«|n« para examinar a ctcrlia tia
I.lsl>«.

KM DEPBSA POS PEItltO*
vtAmoa

O »r. Jn** .Maria Crl.ptm enr-a-
mlnliou r< qurrlmnnio rto inrnriwt-
«jAn»., »Wirn M O MinlUério do
Viaiido f*t4 apllcaruto ao* r.-ri.»
vUrtOt rta l"nl.ít<. prlnclpalnumio
no» rta I1-.1- rt" Vlm^ln Cnart-nitc.
o art. ís dn» Pl>tv»#lc>» Tran.l-
tfirla»: porque n illr-çjo rtnnuclti
nirriila tem rtl!-*t*n»n.lo nxtranu-

EicsBirala a Firniia Para lesoívsr
a Situação Sos Universitários

A COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA DA CÂMARA DOS
DEPUTADOS APRESENTARA HOJE UM PROJETO DE iSOLU-

KIKn 
"ii: '^«.r t ! ÇÁO IMEDIATA- OUTROS ASSUmus uisnv-uiiuuo ««

1046. que lhe confere a alrlbu,- . ComI(s*0 „c Edu,.acSfJ SESSÃO DE ONTEM ^0 
"JS^S" 

.mil!™e&o if tlmplcamente "nomear ' .-..n,,,., ,i, <---.m-n--. ,!.,» Dciiu- i "vu' l|,'V"1,
o chefe do lixeeullvo da cidade. V, " 

,Íld« Tnlrm. dl-cutl",! «»l»,,ra*n in V?f"' *lc* OAOCMOa
A«lm. rejeitando ., emenda ,"'í^ „",'',,» uniu » r,u «-! n»..nMr»u a necessidade urícn- 0 dtpntado padre WalfrJrto

dc 1'rctles. a malurla do Sena» V'* .1. Jitt.^.c-^. t 
"1 

u..ò -..- »¦»- *« •*«-• **r «rwonlrada uma so* r,..n;el apresentou um -ubstl*
do. mal» uma vez.se motlrnu - . 'Bmí'\* 

,,', „ 
' 

, 
' 

,SB Idcflu para a crise criada an- Mltivo relailv». no Memorial «...
rencionnrla c Incoerente. í??.??.,".i"1'TT. l.TJ.Z '¦•—•- unlveiallírlea e a_ dire- caml„|lm|„ ft DimlisSo. dot

Itccehem apravufflu »s ti»,
gulntcs emendas da nuioria dn
senador !'rcslc»;"Ari. .Vi — Sao considerado»
ciávcis os niiii.is servidores du
Ilislril.i l;c(Iirnl que Irnliniii
participado dns fòrçiis expedi'
cionárias brosllcirns nu que lc-
nhnni sido considerados ;. clu»
Incorporados cm virtude do .-»•
forço «ic riucrra, ainda que cm
transportes.*'

Di* n artigo '.'.* tln Projclo
que compele nn Distrito IVilirn'
exercer, em neral Indo c qual-
«pior pnilrr nu dircllo que inli»
llic for negado, explicita nu Int-
pllcllamcntc, por cláusula ex-
pressa dn (,'oii.ttlltilcfio ou Iel
federal, li entre os poderes t
direitos enumerados, Prcsle*
manda acrescentar!

"VII — n-aliznr operações de
crédito, nos lírmos da Consl'
tuição Federal»

VIII — Fazer concessão de
serviços púlilli-os não rcse.vn-
dos à Unifio."

Eliminando os artigos TiG, .Vr
c parágrafos do Projeto, rela-
livos /is Disposições Transito-
rins.

Ilejeilnrnni, entretanto, esln,
que visa impedir qne n lei pus-
sn ser burlada com Interpreta.
ções viciosns e prevê n forma
de loinar nula n nomeação sem
concurso, estatuindo n inrlcni-
sacio pelo pagamento indébito,
pois torna proibitiva a nnrucii
çfto sem concurso e só permite,
cspcclflcadõmente, nomeuçün seni
concurso para tarefa por prnro
eerlo, eurto c Improrrogável.

"Ari. — A primeira investi-
dura em cargo He carreira ou
isolnrlo só poderá ser verifica-

Comemoração do 2?
aniversário da ABAPE

Em comemoração ao segundo tini'
cersário da fundação tln Associação
Hr.isil"iríi dns Amigos do Pnvo Es-
panlinl, rcaliznr-se-á no próximo >á-
bado, dia 5, um grnndo nlmôen (le
confraternização entre tlemtieratas
I,ra=ilr-iros e espanhóis, O almoço
f|iie deveria ter tido lugar domingo
Último, foi adindo po,' motivo rie
lorea maior. Listas He nilesão na
Livraria lf"; Olímpio, i rua rio
Ouvidor, 110, e na sede ,!.. UiAPE,
à Av, Rio Branco, 257, sala 713.

lolalldndi- dns lisctilns Supcrio
res, cm greve há cerca dc quiu-
rc dias c na Imlnòliclu du per-
derem o ano letivo corrente cm
virtude da Intransigência do
reitor da Unlvt-nldado cm nlcn-
der ns reivindicações que Icv.m-
liiniin. reinei,.nndas eom o pa-
gamenfo das laNns eseolare».

lim Mia última sessão dn se-
mann passada, a (lomlssfio ho-
tia sido pioi-nraila por unia
li tl tiver usa eomissfio He cstudnn-
les iln lisiolr, dc Minas di- «>u-
ro Prelo, lambem cm greve dès-
ile os primeiros dias dc inalo,
luturulo peln d Ire ito |lc colicor-
rer ás promoções tle acordo
com iis lermos dn lei n. 7, nue
o (lonsetlin Universitário vem
se recusando a reconhecer co-
mo aplicável àgncla liseola. Ii
ontem, n grande manifestação
feita pelos universitários gre-
vistas uns escadarias do Pala-
cio TlrailcfilliS. manifestação à'
qunl os mcmliros dn Comissão

Criada a Secretaria da
Saúde cm S. Paulo

S. PAULO, 30 (Do Corrcsnon-
dente) — Por alo dn governador
.'ribem.ir tln linrros foi criada .i
Secretaria da Saúde não tendo si'
dn ainda designado n titular da
me.-nui.

[QB.ILOS BR/WCDSI
JUVENTUDE
ALEXANDRE
USE E NÂO MUDI

i;á'i da Universidade do Brasil.
Discutido a questão, a ('.•.imls-

são acordou cm aue um pro-
jeio dc lei. garantindo no* c»-
liiilnnle» n realização dn pri-
ineirii prova parcial deste ano
viria resolver o impasse. O pie-
sldcnte, deputado Ivurlco Sales
redigiu iinedinlainenlc um pro-
jclo, que será nprcscnliido lnue
nu plenário, acompanhado dc
nm requerimento dc urgíncl».

AUTOHIZAXDO O MIXISTK"
A MAItCAIt A I.' 1'ItOVA

O projclo aprovado, que cn»
Irará logo cm '.'." dlscusfin, Ioi
nssinudn p.-i loduá os membro»
dn Comissão. Autoriza ile o mi-
nistro dn Kducnção c Saúde a
flxnr umn época especial para
n prestação da primeira prova
parcial do rorrcnlfl ano, e de-
termina que n lei entrará cm
vigor na data da sun nromiii-
gaçán, revogada» lôtln» at d'3-

posições em contrário.
1'MI.KDAS 1*0 DKPU'1'ADr*
JOKGK AMADO AU PnOJRTO

11(1
Ao projeio 1 lt). «int- dispor

sòlire n concessão de aubvencOcn
ns organizações de caráter eul>
turali—,. deputado- Jorge Alnn-
dn apresentou nlgunins emen-
Hns: umn subvenção de Or? .
lOO.nilü.OO para a A.H.D.K.,
emenda essa accltn pela Cnmls-
são eom n redução da impor-
láncln para CrS 20.(100,00. Umn
subvenção dc (.rS 10. (100.00 pn-
i i a Biblioteca d.i cidade de
lislínclii, uo fistnilo de Sernl-
pe. e umn outin, concedendo »
auxilio de Cl'-", 10.000,00 íl asso-
1'lnçiio Cultural Casanova, nu
Interior da Hohlh. Amhns nt.
emendas foram aprovadas,

guarda-livros dc Porto Alegre.
iclvlndlcnndo >. reglslro dos dl-

plnmns que rrrclieram dc esco-

Ja» livres, c com os quais ml-
lllnni em sua profissão há

quin*c anos.
O substitutivo do relat-.r. pro-

em nndo conciliar umn siluaçiio
iic falo <•.'¦.> as determinações
ue lei. que sõ permitem a e\-

pcdlçâo de dlplomns pela» Us-
v.ilns C .ursos oliciali/ados c
sn jeitos à inspeção, prevê o pra-
*u ile um ano, dentro do qual
uqiièlcs diplomai poderão ser
registrados, desde que >.s seus

portadores preencham um certo
número de cxlgcnclnsi prova dc
sir brasileiro nulo ou tintura-
li/.arln. dc ler mais dc 35 anos
c dc estar exercendo a prolls-
.são liá. pelo menos, quinze nnos.
O deputado Pedra Vergara pe-
diu vista dn matéria.

n *»¦-•«•.».'.... u*tH9ta»ta *«*
,».t..-íi..t-<-.».« ».«»f,|,,f** ,»«íi i».»i»
-"- « (¦<- » «. »»i «. t-,.-tit-m 4» j»»-i .
»í»*«.«i»i rt«t»!-«iíiHi»» «m» t»4tH*a
«ta MUita* a t**-r.t*»» 4» t*«t.» •
ltV»*A<Jt*.

O »r. «".tf* i*irt»a i*»4»a wf.tt*
rt*. * a i"í»íit «rft**rt-4-i», para

prajrta t-tit» *u* .» .«:.*-,•. t....
tl«»i».-tiM *•, su****** «t» lata* a*
1'nnvttirt*»"* «ta Hta.il |**trai4> «

t*»4*t ***!* * <nmi**l»a t*Bl»«f»i*
»íit,t «t******* a**» «*• mt*tt4*r ***n
tt» »> artarttra .oi ai-.*«t\ • .,•»» »n.
ttitnA «Ia 4- r*t#t4ia t*.**tm *
t-.wHitaí.jtà. «t>4<. i»-Sü| a cima
rtttr-, ** tlit»ii<>* **-fr*wai.--#*it.
i«« »>nhitt>l«M •

turma • ¦*>..•..,. «t»t» rotMa *p"i.
n»r •» VS 4* »i»*»4« t»«n*tnal *****
ii«m»»*«» a fntrMtitar a -»«.»»-«".* a*
Ar»-»»""'» » t t-o**)<-u»n».*rti <t»
t.-iii»,: *., falaram .Intrx»» vratt».
t»s». o »r. A«fs#»tn*t« tle Oliveira,
4s4*«n5sc»l.-t .!« «jo» M l»**t*ríirl»»*».
at-rai a um» t»»«t-. aot i-trttica*
ItSta» a Br». ;«trffnr,!i»jínt 4» tirtr*
lat-ha, ,|t sn»» a ouiro» pr»4oto.
«. A «fiatomia «Ia AmacXtita tv» »«••«
«»>m;iM", t>t*rtriatiii*t)t* ao» trai»»*
li. a»lu|.» • £,* f.ari 4»ti» *B*r*r«* fa*
»t>rtxi4** 4» f [rtj!ac*o, 4*v*itam
*»*r apli-aitt» *,,-,-t't*» »«vont*#. o
»r. TrinSo tta «-anha te»*<i-*i **n.
l-rtn-lrl»»» rt*> AMorraia a ctl"*» no-
»,»»•»*¦» aotnrm», ««.ntra a tnlria-
ti»a. iv»r tim. 4»>re*»tl«<n.a o ar. Pr*
rrlra rta filia. O projeto mllon ««
i-»;i,f*s-'« *, rm tlttu-la 4» rrrt»n.ta».

O »r- Paulo K.i>*tat« Jn-tlltroti
ut-».-.».-., |«sra »¦ t-n-yt»» .laborado
*»rla l."..|.i!*»4n l>r*-»;al «Ia P»<o*.
ria. Af«.!n!.« o «r. PIor• a «ta
Conha. O *r. Koura Cmta, pnr»*m,
«tu nnirm «ta •*. n,»*Jo 4» Plnan*
«St», rnHicnrdanilt» «-nn» * Impnrtan*
«U ila matCrla, ct»lnt,u qu« o ret-l-
»nn «te umíneía n3o t o mal» art.-
quarto para um traltalho conscien-
t-ioto. O ar. Pnlor rt» Anrtrarta
manlf*stoU'(« a favor «Ia urptncia,
qun, f-ntretniito, autim-tlrta a voto»,
foi reifllnila.

O »r. Rucllrte» Flgu-lrerto Ju»-
tirii-wi a nrnlncln i-eqiierifle iwra
o i.mjflto qiif. Int-iiHa a tr»n»r*r»n-
cln dn» ntplranlnit rta K*»-ola Naval
li.-trn o curto dn Intenilinda Naval
•¦ Puillüiroa Naval*. O *in\Ho /oi
npmvnilo.

A \TRlU RKCltlíTA DO 81.**
COSTA NETO

t*on«tnvn rta nrdnm do dia o prd*
Jnto que nl.rn o crMIto rt» Si»
contn» p-ira rtr-.spe-as JA r-nllxar!a*
llmralmenta pelo mlnl»lro Co.ta
Nt ir., cm vertia »*cr*ta ou reter-
varta rtn aeu rmblnele. Fnlno ainda
contra rr«a rrovn ile Irretpon-ahl-
ll.la.lo o rte nrbltrarlrrtnrt» do «o-
vfrno, l!ln veemenlrmi-nt- critica-
rta JA Ma bancada comunlata. .
nulrn» rteputartos, o sr. Jo»S Ma-
ria Crlriiiin. I^utimtí"»plcortn"r*or-
relo rln Mnnlift", intllulado "Crlin.
«*aa anlnrlrln'|n»""", para reforçar a
cnnrlennçAo g-ral no» rt»»manrto»
rl> ministro da Justiça.

re.In n palavra o sr. Clrllo .14-
r:or. v-irn correr cm tltífesa do
RovCrno. .M-nn qun o» romunitt*»
¦•itiln di*truln'l". Acha que n go-
v*tno nada tez contra o Partido
Comunlata, * o nr. Dlflgenes Arrn-
ila ]iniiilern-llin que, como repr--
•entanto <lo poi-o, estA rlcrcnrlenrlo
unia causa Inr-rnm. O orador con-
t<>stn r> o npartennta recordar

 V. nxeln. JA reconheceu qu.
o govtrno prntlra ntos InconstltU-
clonnl», .nin-. nn raso do decreto-
Ir: relativo nns l;«ns do» stldlto»
,lo lilxo? •

O nr. Clrilo, embora Irritado,
nfto ncfffi o T|'io o sr. Arrud.i Irm-
brn, e conf Irmn :

— N"n verrlnrle, malslnel ts».
decreto, por conter dlsposlc/ios d»
«•aiát-r legislativo, porqu» prezo
íninlin Individualidade, e com nln,
a comprecnsfio d"* deverea que m«"
não rometl.los. .:onio cidadão, .-oino
tlnpulatlo o como ll.lcr da mniorln.,

Concluiu pedindo a nprovnçno dn
crédito. O deputado Maurício
Grnl/nls apresentou emenda sotl--.
cítnndo nudlCncla da Comissão d*
SeEtirnnça Nacional pnr.-i o proje-
to. A mesa considerou-a prejudl-
cnrln. O nutor defondou-a, mas o
j-retlícnto maatovo a rloelsüo nn-
lerlor. Pn.ln, porém, a esplrne,3o
rio tempo, o projeto nüo foi sub-
metido ¦->. votos-.

.1 ( . ' ><•
O CUSTO D
vnntc uma vo

AU lr.
VIDA

livre pura

i nossos Leitores
Para melhor servir ao público, solicita-

mos aos nossos amigos e leitores que nos co-
muniquem toda e qualquer irregularidade ou
deficiência na distribuição cia TRIBUNA
POPULAR.

A GERÊNCIA

. ..:¦.'/;/'VO.S'. A DITADURA E
A ditadura n.io deseja que se le-

i denunciar os seus abusos e toda

e..ta situação mie o ftv-.vi. atravessa, Outra pretende governar
dentro dc uma ordem i.c cemitério. Cassar os mandatos para

Dutra é um objetivo imediato a fim dc que. com isso, possa
tet vir aos impccialUtas, aos banqueiros dos lucros extraordi-

núrios, aos que se aproveitam da miséria do povo para enri-

eueeèr. Prestes mostrou bem o que. significa a ditadura nestas

palavras: 
"Oue 

ler n atual governo para minorar, um pouco
sequer, os sofrimentos de milhões de brasileiros' .A carestia

cresce dia a dia. c todos sabem que os números oficiais a res-

pr-ito da elevação do custo da vida /oíToe estão dc representar

a dura realidade da diferença te: rirei, cada dia mais difícil

ele vencer, entre salários miseráveis e preços em alta contl-

nuada para os artlgqs mais indispensáveis à alimentação do

E se. passamos ao* artigos necessários epo íamíxSii] indis-
•Kiisavets do vestuário, chegamos t tragédia, já não somente

c/c operários c pequenos empregados, mas á tragédia da classe

media ainda hú poucos anos abastada c que hoje se prole-
lariz-i a passos rápidos c com sofrimentos inauditos". Neste

quadro, domina a ditadura. Contra cite quadro, os comun'slas

durante dois anos lutaram pacificamente, dentro da ordem, in-

dieando ioluçòes concretas para a melhoria de ''ida das gran*
des mar sas. Em ve: de aceitar ou discutir as soluções, o sr,

Dutra implantou a ditadura. E enquanto os representantes do

povo denunciam a gravidade da situação, o sr, Dutra, com a
cumplicidade do P.S.D. e U.D.N:. traía dc forçar a <as-

síição dos mandatos. Os mandatos são dr, povo. O poro deve
demonstrar e:n comidos, abaixo-assinados, cm passeatas, cn

protestos vigorosos, u sua determinar,*,,-, basead:-. r.n Constl-
tuição, dc defender os seus direitos. Depende .'• p"-'o única-
mente a defesa dns mandatos daqueles repre.-- '",:' < qne se
levantam no Parlamento unicamente, pnra falar em beneficio
do povo, em todas as ocasiões c cm rjiin/ríiicr circunstância,
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 TRIBUNA POPULAR-
^•*f^t*tfVtt*m**A^i***i»**ta,tmm**t-m**m-^ * **• ,»*mt*tm*»l*a-**********m»m**^

MÉta ii» múm Para oLóideBrasileiro 5*!U$mí*m* ao (

A» 1******4 t» !*»*t»MH# l-i»*.*
1-ihju:. .!.•;.--... icoatm, *** marwjí.i. fumivii***. t»rp«ile«tio»» p*\m butimarina** mü*ia*, tw*>*>*%m htm t I**,
c»lfMka a mãn à caridade páblUã — Manfredo Ângelo < fcVanefKo 0r*mi (oram comraiado». fm
G&iova, t agofa *>erão »s ctjjmHtíiws tl» tt&wiar? ro» — «O *a©v£riu* do general Dtiira deixou «i.

jser o governo tio* bra-àleiros*...,.» a** MlIsMNi iHt^tw.ii,
at-»tata»a*taa #¦* •?*«* r.ai-j«*»M..*
t. ., tramar**,,* s,MSi<M„ -*•)*, |fcWr-.•+»>*?,, *? míi *mtmt *Ém* *

**9 *,,.,;.. «4» I-K-M-t-M» #« fcit*
... am*,* a* i.tMMt,»* ma f*Hti*.
4 M, ll. í 1 1. ....... frftf % f»,
****** tmm*. *<**M,*a t»** »**•*•>»

„. * tt**m» «.» ttt tt**** **** »**%** J tttt* ét* %¦*%*** V*m**% * t**m **»
t**mt**** •*** **¥*-* *» *m%*Wm\
1*1 ** Vi**» * I-H4 «# f*j#M-4**j
VMMw*N -n»#s» « f»«-i m**>*
» in*»**», i.«tfuu»*s» ajtatm a
."ÍWPMW**»* ***** ** M»*» **4l*»'

.¦,...,» it» ttWUa***, í».» (¦*»*-**>. te
j.ís-i.a .-rt,;-. * *:»< ... *»¦> f;»í3»«s»

-¦ ,.t, .n.jiri;.,., . ,,t, ... ¦».»*

? .ÍU,.!*!.. ( #t St>«f| -...vH-.t, M

* . ^^BKíàáE^^t^ ^--iSikSw^^H ^^LA\^^:^RuHssssssssff

t* *..-iyf.tf •*.¦ "íá 
-LjBiBEij^jWijCil^^^Et^BH^-l^sssssji f ^^io^^HK * jf ¦-**¦

^^^¦MM^k*^ 4-WjjjjA^SvSV^Bk ' j^Hhsfstta.^^' 'Íaa^*È^aaa\aW
a^H^i^ijÉ^B Bwt ^Mft^a^-iMwinBHWÉÉij^ij^fsitjr^^ '^ í"**"!.**" ^^»fl»^»w 9sl

^H Bf^^ 
^^lí^wtfSSs^íÉRljWr 

\f ^ssssT"^ssssl

¦< *»'¦'* -^*W *mÃm& k jfli j^V

¦ ¦ *J*L? ' *** .^^.^4 ^TL" âSsssssssÉ.-^^ -^* -*Ai j^*.^*

Oi -j -¦¦ . j ttt*4**». \Mi**4.* A-n'.< a P nitttt» O..." •;—?'*.'« r-"**'*'*-» con o tt*
f**,u, d* TRIltUSÂ POPUL/R * txttl* da "tit<**t4i»~

NOIVAS ALERTAI

A NOBREZA
I Dos jornalistas de San>

tos ao deputado Os*
ua.Ji» Pacheco

O ***t,t*t%a ttmalia Pm***» rt*
- ¦ « - » ***•»¦!¦*. tt:-*-,*t+ tt*
MUMM]

. r*---~ *¦>

E* A VOSSA CASA

ENXOVAL N 1
Vestido lie
r-iyan Crt

278.00.
IS PfvÇAt

.i.wrto* rnsuJe-
Im, o mais M
Ts-çai. reclnmc.

C PEÇAS ENXOVAL N 2
•ORTIMENTO Vcttido de

OE r.-.;...;-..-..-. C.lll-
¦NXOVAIS Ui .-: , iate e

OE LUXO moderno, e
Crf 200,00 mBÍ» M fWJ

OuarnlçSo pa* 3^^,t* quârtq de
nolv.». Pinlur»

• óleo. rica
colcha

OUARNIÇÔES
DE LUXO

Gu-trntçôcs erm
9 pc<a». verdn*
dolra* obrau dc
arte, iralullu..
admlrávrlj, a:
Crt 730.00 r
Crf 800,00. Crt

1.000.00 até
Crt 2.500.00.

ENXOVAL N :
Vestido ik

: >: > inertcii
l-tlS. Uttí"RC-
m-M**!»*, ImsS
css».jtinto. To
lai ».'• |KI,i:.
tudo por Crt

«0,<0.

\9Zmm. **"* Íff

\mKxE3tMjJ

ATENÇÃO!
ENXOVAL N 4 V. E)W. encon*
Vesildo de íi* t" na *A NO*
nlriímo ra>*on 1'RKKA» en*
modeloi exclu* xmais prono»
*l\-o», um con- ««* CrtlXOO.flOj Cai*» KW
junto dc luso c

I i- ¦¦•tm ;.{•.'»*-*> aUttn |t*r míi.
^^» f-:t- ¦ f q»« **J« • »«**. ri*
.;>¦!«• »t ¦.«..:» ¦'.. 1 »itr-.;i» rai».

I sTrxrla •'" t-''».*'" **• »**.tismif»í*'»
I «til pfnliMl'. jv»m»i:*t«f«. A TtAa
l am tts".*.*a a**** tartisima. Ctitm
1» ,-í.j ü. *»i « ¦:<« fst* « «tt í P**t.
\ lm. tmtitV**» Ut a «-{«Jliwrsi-^n éa*
i -!¦.•. tr.**,r. *>*. 1 A«s. I lltttrxn*

Cltua anua. Mearir (Mar. Jm4
; !•** l?.*!T**j». Jwlft rvr**, Kitib.
I r>:*ir« ,\.-- * t- i:*.i'(-t JI-mUho»,
i l;..*.Mi* >U!i*!«!-í>\ lM»tr» !*•«»•

» -. M,: •*,.*, :.*,!.*» ,\l<l«da lilUl.
10 4* «"A«!lo. ^.Isa-tAf Ysturi N'.
I-, Jelro-i Piau», *jiit**ttr li.»l«*
gn-M iHan*1. I«act« üil»*li». Jalo

©*«?». «mi «» amm mt**,*t**
ts* f»«ssti. *W« #4 fM»^ Ai fj4l,í... |ft4ti<#t*e tlitlKH (h^Iu ü
i*\,t***t»* éj*. ***.f*i*t» a.ttH,». 1 s<a*t
réu* §«»?*•*? Pt*^»** • #N«4t

H»f.-.**v.i,e*,í fmm*M 0*9

t*m« ** *** tafatap» **»»» ,•-.*
I»i *» ***** ****.. a t**t* íj.m
I*, *t* «W»*w «í» s*t*)4 BtMMItt'
»»¦» fi*t..-síH 44'»!«» «|.*.líJC.iiií«,«*t
Ut lt'l IHIH.iU, ,i , .,, , j., fMt
<<(•?» K*MfM4 .ftl< • KJrH'.íM #s
11 . . ¦ » .- . 1

|»T«4-WÍ»JJ»H • »»»S (*« stlMÜtl»*f* * **'*i* ******* * ***«•««>»«** 4f
4n» »*iSMirarH In1;».»..'* k*»!^.»,
t«f» «i» *V*W'f ».'. » "AMrb«s<t
»,.,.-.. . f^ «(«¦. „.|* i,,rt.
».«»«? r^i. kafria *• **s«ii<m«.
*l. SN».l»i| «..It* f.J. t ,lí«» ,,-,.
t, .1 ft»

fMsai w^»»!**!*!»* * tafrjt 4» *». aitniika Thiauiia". tw s««i «»«».I f»«« «ts 4'4tt 4* líaat. * »•/* «H||.
I . 1 '1 111 4. ,,.••• • <««j}*,

•#»*« Wt MUMMlrM ti* »|.**»c•. ¦ .:,,.,,, (MIS i..St*tlh* lt*
fj* '1-1 I . , , f|M4(<|f# 0«;
**•**.. »tl»ltí« 4» fl»»«t, » tMflt
»|.Hl»l(.ífS (,m, fun.,.)» « w<vl
4* fr?|ta**rti** uif«i .(iiirn. 4***!».u*i» Ataaaihka"i tast #* *..
ütiai <ti C*% ^ ****** * Crt I tmmtíi.iiMi a*.*** t ristif^t iv.
.1.1 «t't* ..iH*'S ** stt.1i.» ttt,,.
,*„ 4» *tH*.tit:- f i.i» ¦,-. «-.
t*c*« ;,,,, íj, *,mtl 0* m»n.
.•in.» «... i:.*i ». mus.»., rf»..
mtm ** »i'. • ttt . «. 4it sc..
s*t 4* ****** * a* «Mtmitst 4a t*nt***t*n»t* t»a*t*ntt*t*

4* »¦•• - tt#(,<|.««. ..(, ¦«{..<||,
ttn .•» tPiM"*s r¦.**, ¦ si» tt,it,
'tl* •:.,. •!¦ I. -'• '.!!• 4>>lttltltt«.
»-i|r*»í. ,** immn f*mt*H»»ii**
ttl»*t* tt ***,, "li'l.|>t .. Stlf«.
tos ¦-. i- » »<»!».»« I.',j»í. tl...•l«i» •»»!•:• • I * (#|s**Htl«. «t*H
tt*it» »»t * *t* t*.*****»***. t***
•««Dtt

r«u*tr« (-Miiiititt ra (mm.•• tt*tt aaa, t* **>*.* é* (Vans-i. rt.
,**.*. mm* .¦>;«- «tt *!•¦ , p«"rMniitt** aitstJt-í-ts»"', t tt»*** •
I!i4t (litii <»« *$* ití.mstrjj p.i»
• tniiti*M 4* *»t»ui/«*. <r*|t «»*•
Ct4t 4| C*si«fi| -wiitan sir«-'*tJi>4>

CtttWM ttHsfrit#t f*. a tn
****** — cottiMt. — « wch t.a
liâ.ijíík í*U climMil. *MMs1itl«.-
fatt* 41 tsiill. Iitt»lvi»"t, rt t
l'wn», •• **C»ait tíi*»4t" ? tfs
aaHM • 1.1 -1 iMHaats

t-ritt**"* ** m* t***-**i-
»¦¦,*¦** t*,m *» •** ft*m***f*m
..1-1..U- ti:t,imt*.* ^.i.tvi-t •
. ... f-»«* . .ü.» .*.!•- m w**
*** 4* *s..*i-i.« *- ***** Ttt*'
ttut... .*.. *>.'¦* • 4* 1*4** a*
uliv**-**** 4* ******* f»****,
U*t**tm\**}**m •mmtttw **f*4mt*
a*t*i*., ' \» * fi^JSKtlir* V'- P|»t |
l«. tt» mt******* 4» Q*** 1**
t..-»*l;r.-. 4* t*****m

*¦* - * ' l"liiiill»l 1 ¦**,*¦

-tina ' * « - - • « »•< -¦•-•• •••
******** 4* ****»*,*•.

**, t «;ni*. H«ü.**! 4> W*Í'
? i»j..*i*r«i 4a Ct*iw TW*^*»*'
flf* i j^.* l. 1 .síiímisi» 4*0

4Ítt-Í|»*» ' !«.. l » - tr Mt

na <*|a»»ta 1 - *¦'•' «i- '?< 1 ¦ •
•r*»i**» 4* ******* 4* ** *****
rftia*. rHnWMíH'» -«*- .»'»-*«
«?MM a rtf»*i»i. <» a .i*.:.«»r

íM*t #.'.¦• a« <«im¦¦* **»
auluit» laitfral »p»t« •*? ***
t*t,.*. *¦-**¦*.» tm tl****'-* **
ttifftiir tt»*»» *f*m*** «tw •»•
4*41 *"¦¦ » ******* 4* **** *'¦**•

at 4<<- ¦ '•. ;' «•¦»-!¦ vi» ***•

dacSn. <**» R<«taM lllwi. Ota»
«Io M»r*it t lt« MatM d* Mt*
BMf*,"

*f
t*y-\*.i_

TERREMOTO, não! aSTT^^g»tihiimaitiv¦ vf iiyv, pA AVENJ0A PA$80S ^Grande queima df ««Madnia. Hnnop e brin». CaMwira* deídc Cri 110.00
o corte eom IM. Apf oveitero a oportnnldade.

N.^Ni
¦- -— -MBjaaMB»Maata^ajB^*a^aj*aaMI',i,a^.^ 

' 
^

asM íP ^^ ^LHIbÉij^M. , P-jL-BP^ a . J-"~"''fa, «' '¦ M*r -* Mp •0t^'~''^L*0 ]*m a\\.a\m "^ -nLaa^L^i^i^i^i^i^i^i^i^i^H

^¦^B wi 4Hf ¦¦'» 4tr *tkJ v StazM
m*,*j* Ám ^Ét ajfc» -iaflL. .raaraÉ.'*¦"'¦' "^"*^tP ¦ .¦ "jyjiasl
Pr^P y_\ ^^iV*ltafrV'T ' **" ' jJ**^^íi

'..'*^LW m*ma\\\\\ t^LXaV W ¦ ' ^-^líÈa^laaamj^H v Jí^Hr7 ~.a^H j^»^*»*w»^^ ^ -ííe " -^'jíií ^jniiWIH ¦

_t O wtf#**f <>rtt4 / -V. . * .-..'.-. tfa TRI MIS A PQPUIAR t**tit itmt*Utm»Utit d* Steda

PROTESTAM OS TRABALHADORES DA SKODA

MO IU TRABALHO PAPA O*
!'.M.|..li!'«3i.* TOUflilifAtV.s

A» 4tis«lB<>s *. st»ti»'t »** .-1.
•••-.•¦.! ...JI-* ..*.-, |l« 'U{.

<««4f«* t'xi.«< (rtiLV.-... bi.ti*
Wl*t. .-».•*« eltt* n-m<»-.'* S.Cl
r» UI4t M »-»'• ••. '.- ««a, l-.'»»
#ltt ama' r***Ht***têm * nta t,,-u
«Utlt (Sa Itl*. l'«s <ti**w.i« mt*
atfl

— Ot Sünwí««i4s tM»iMi»i th
l*iit .1» UiijJ-t C4.SIS SHIKM »
l#l«t«. » (IRt-tM Mllllot r...».-;M.»
IU ctnlriMs ttt *\»,'l.l*« mui i,i.
bffcaliv.. 4tsii t«» i«ftai. í asilaAltüt* ... C«ia naM. *»w.iV|e. „, ft L4I^ lf{oelíwaM „ „„» „

U!c
Cr3 330.00

95, Urr.guaiana. 95

o PEÇAS
Crt 4£C,09

Hairnlçlo p.">rn"unrto, «'llm
...lUJTJllKMO p|f|-lado n óleo.

colcha com
rufo?.

0 PECAI
Crt C0O.00

(,unntiç.",o em
Mllm f.ilr.n*

rante, rica pln*.ura n pincel.•nSo IKtí?, col-
cha cuamocl-
da com rufOü

c babados.

ÓCULOS CLINICA OLHOS
DR. SEItPA

PREÇOS I.J-I ACORDO COM O SALÁRIO ITfl l'.\R.\ 4J-03i'0)
ATKXDE-SK AOS PORI'!.'!* PI* 11 A*s 12 hora»

R. URUCUAIA.VA, 1«. 1.» — DIARIAMENTE, DB II i» IS "S

: •. N't«iaa nanrla. Ctaar *.--*:--.».
4<>stp» iioaçah*» Nosatíra. i.*amli-
«j*» Httiwr.ái-». OSao Rodrigu»».

Vnatto MartA-ttli,
UaraMo '.**•. OrUmla Vampaio.
Jo»4 Bspedlto Siha. ElinArio Ftr-
paiii!''». Ji'»* iJipIon fiUo, l*wn-
s-Iko l-sç nt». -"*»> LM" IWtalho
rtilift, KmstWílW» AMvMn. \rl
rr!*It*. Rafael Pia» llTrtra *
1'allx UHI AWn I*flra<l*.

ABBBBHÍHAidentaduras
i* a i..\no N

: ¦• « dUl
Cr} 500.C0 • £00.00 e 1^00.00

DR. SOUZA RIOEIRO
¦Seçuran-a ntisoluta desde o mo*

mrntu da colocaçAo
i/sboraiórlo di> prótese anexo,
jaia laser qualquer «cívico ié-
pido. - Dentaduras qucNada»
5um prcssAo? Cnitnni os dentas''
Conaertom-sa cm fO minutos

.\venlda Ma.. i-Iial lrlorlano IVI
totó it." I, Ctq. da Rua Miguel
Couto ao Indo da Istcja de San

ta Rita — Telefone*. tS-flIJ.
¦a

m|i» tf** ¦¦¦¦¦ .i-jm- ilattP.t »
< •• i es -* *•¦ estíe» «lt tutat-'*
«•>« aitintt Pt<" ds tyu b*s <tU»
es ltt-*tlttS*t p»i» hlts nj» *tt
i-i» Irtbtnit ss l ->'.•- -si ¦ « •¦-.¦¦
Rtim*M • < ,*.,-,... o mtler ccl-
pi* t a goritao 4a ctstrtl Dal»».
<;ie dcUou tl* ttr a (esimo das nu*
sl!<lict. O ijae tsii #c,ini<ftr...'j ne
Ui.'t t tm Valia RtJanilj t «tr*
tr»*** TrrpwM pirj THW Pltils

de verdadeiro queima de lodo ostock
A Começar De Hoje, Às 10 Horas
Inclusive o comts^ato do ip^édgo e

todas as instaSações

TECIDOS A PARTIR DE CRJ 2,00 0 METRO
RETALHOS AOS A QUILO E A
Colchas

C retomes
Toalhas

Ilesas
Lenços

Artigos d® ArmariEiho e\m géráS? etc.

TUDO POR PREÇOS DE VERDADEIRA QUEIMA!

RUA SENHOR DOS PASSO
PRÓXIMO À PRAÇA DA REPÚBLICA

S,278

Os trabalhadores da
construção civil c o
repouso remunerado

Os lrAt*»lhi'!or*'» it» (*rttitlriii:Ji>
Cl.ll ansiaram o f-suini» aimlxo
aulnaií.t *¦• iltpuuilo Jato Ama*
acuaii*N'6r, attuUo .-i«».na.!ot. traba*
II njorft na Imlititrln <Ia Constru-
çio Civil, ilainns Irrestrito apoio
aot itcput.-iilns qua vfin lutando
Pila .iiirovnç.ín Im-.ll.it.i ilo pafa*
menti» do ri-pouto wnianal r»mu-
n-railo. Ao ir.ocrno t<*nip.i i\prov<>l*
tatnn» o ensejo <)o protestar contra
os constante» atentado» A Convl-
fiiMo. (Am.) Salvador Pina, Ma-
noel .'.ntftnlo, e fejnem-to outms
-l^sena» do attlnnturns.

CQHIRA AS "JUNTAS GOVERNATIVAS" 00 SR. MQRVAN
IU .: • • -• • •: -* M '*•'••¦

•h*d-iirt 4a '•* ;» ftUn a****
>*¦>¦'• i'U • -1 *.*'. na JutiUa

l Kl* rrprr*t«la»lM da t\*u* ttftti*

BUNA POPULAR» VISITA AQUELE ES- *&:8[m?%'.J1UE
A REPORTAGEM-COMANDO DA «TRI-

4* Trabalho, tta al*«ma» «1. TABELECJMENTO METALÚRGICO. EM'£1 m,< cuàíí.tu.V"^; COMPANHIA DO VEREADOR MANOEL
LOPES COELHO FILHOum rrfta&rlo do loral df ira*

I »-.! . t» < l-.vrtl*. d»« .1-.!»-
bala», maior ni.iurr<» da i .-'¦•¦
(..* ram ínt>tala<«Vj> apieprl».
.:•>. ff o a«*rrwlm<* da maU at>
.*.>:» Iirbrdatiro». pol* atual-
mrnle ** txlatt um rm iMa a
fabrica.

Onlrm, a lípsirlaírm-roman-
do da TRIBUNA POPüUH",

• -,:•. .-nir :. do vrrrador Ma*
uorl Upca Coalho Filho, tlellu
pala mr|>oracio mi*laldr$lra do
Ublr. Ftdrral. e*l«e rm vhlla
ao» trabalhador' i da Skoda. Ot
problrma» da hi •!••¦« **- * fo-
ram Irvanlailn». A írtv* da ou-
lubro do ano pauado lol rrm»*
morada om» um «rmplo da
uparldadr de ¦¦¦*¦*,t,.\. da-
quíli- ccnl» c irlnla oprritloa
mrlalur ' Ma» o que e»lá
preocupando seriamente «quíle»
homens, mai* do que a vinda
do refeitório ou dn» bebednu*
ro». mal» alé do que a tahala
de salino pleiteada, i a Inler-
vcnçly sofrida pelo »«-u »lndl*
cato. ft que *!e* «abem que o
Sindlcalo na» .-... t do "Tuba*
rio" Morvan slanlfira a conti*
nitatio .'¦*.- ••¦.-.!.. ile cousat.
sem qne nm »A dos scu* pro*
lilcm.i- soja re>olvldo,
'•siNCA pr.niMos dúi.roa-

DOS AO SR. MORVAN*
J.-irlmi Gomei *I.nl •¦'. ¦ falou

síibrc ii sicnlfic.. ¦ ¦ il» prcicn*
ça.. no local, do vereador Coelho
Filho. Eleilo pelo* mrlalúr^i*
cos, fie ii.'. ¦ e»i|urre a tua cor-
i ••(..,.'.•• c está ali pira ouv.*
los, assim como tem ncupado a
tribuna do Conselho Municipal
para :-.;'.:-.¦!.'••;..'. A -¦.-,'. :,r ti-*
feriu-sc hs juntas Rovcrnativ-»»
nomeadas . pclu_siu_Jlo£va
PlRUcircdo, c que sio forma<
ilas pelos piores inimli;js da
elusse operária. Especificou o

TRABALHADORES
ECONOMIZEM SEU DINHEIRO

Radio* a longo prazn sem flndor — Untrada» tt partir di-
CrS 300,00 — Gamntla nlisoluta — Conserta o trora

jSKÇAO em liquidarão ue .roupas feitas
Costiimea de Caslminis forrados desde CiS 485,00.

Corto» de caslmlrus a partir da Cr$ 1SS.00.

AVENIDA MARECHAL FLORI ANO 139
TELEFONE «-8M3 (EM FKENTE A CASA MAT1AS)

0 POVO DEFENDE OS MANDATOS
E PROTESTA CONTRA AS
VIOLÊNCIAS DA DITADORA

Ao Prcsiflcnto rta Câmara rn Rodrigues, Vicenin Motta
Federal dos Deputados foi cn-
viado o seguinte abajso-assi-
nado:"Os signatário do presente,
moradores no Engenho do Den-
tro, vôm lançar seu protesto e
expressar Ioda a sua indig-
nação contra os atos arbHrá-
rios e inconstitucionais qua
vôm sendo cometidos pelo po-
der Executivo, como o fecha-
mento do Partido Comunista
do Brasil, intervenção nos Sin-
dicatos, proibição de comi-
cios, eis. Solicitam os sighalo-
rios tio presente que -essa GA-
mara faça ver ao general Gas-
piir Dutra que o governo que
transgride a lei. é um governo
de força. Solicitamos também
quo essa Câmara laça ver aln-
da ao general Dutra' que não
é importando caviar para ore-
recer ao Presidente do Chile,
que so resolve a forno do nosso
povo. Solicitamos ainda mais
a essa Câmara .los Deputados
imorais quo visam cassar o
para quo oponha a mais enér-
g ca barreira hs manobras
mandato dos parlamentares
que foram -eleitos pnlo povo u
que, portanto, só pelo povo po-
dem ser depostos, (ns.) Tupy
do Azevedo Coutinho, José Es-
leves iln Amòriin, .losé Montei-

Pêira !as qfeccõés,;
.¦d^-rpeleeâti-cpí:

8 '. • ri '_j| vt'' C - ¦.; se.-g.ti.cílq,-.^*.,.

filho. (Seguem-so nutras de-
zenns do assinaturas).

DAR MULHERES DE LUSAS E
VIGÁRIO GERAL AO DEPC-

TADO CAFÉ FILHO

Ao Deputado Café Filho foi
enviada a seguinte caria;"C!dadSs brasileiras, resl-
dentes em Lucas e Vigário Ge-
ral, vimos neste momento ca-
lamilosi) que atravessa nossa
Pnlria, por vosso intermédio,
manifestar a nossa repulsa a
Iodos que investidos rie uma
parcela do poder públjco, elei-
tos ou nomeados, procuram
desmoralizar a nascente De-
mocrnci.i. rasgando acintosa-
monte a nossa Carta Constltu-
cional.

Eleitora? que somos, jamais
abdicaremos o direito do nosso
voto, consentindo passivamen-
le que cassem ou exlingam os
mandatos do qualquer dos nos-
sos representantes verdndei-
ramente democráticos, comu-
nistns ou não.

Formamos* ao lado dos que
pedem a renúncia dns trniiio-
res rio Distrfo Federal, inelu-
sivo dn Presidente da R»pú-
blica. (As.) Slollina Alvos dn
Silva, Maria Snnlina Ferreira.
Maria Emilia Pimentel, Elivino
Silva Gome? e Gu'omar de
Souza Neves." 'Reguem-se
•íinis 58 assinaturas).

mÊÈÈM

en •*uv-,*,-,.±<»±: <•!!<.•-"asa-.<-•„.*„jl.**gHggggces

DR. PAULO CÉSAR
PIUIENTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: - Rua 15
dc Novembro, 131

Telefone: 6937 - NITERÓI

. „ ¦ d» *•«¦ ¦«.'•!¦» •!•¦» Melaldr» i •*• liltidada »lndk*l. t ¦ * - pa-
»¦ ' na» mi*»*, atura, de um
i •'..ii ¦ ¦!<•• .>*¦•- da .»;.*•»¦
tio, •» ki»K»I >Uoo-l Ondrl*
ra. nat J-l ¦ -¦• . ¦•• ¦¦ * elliul*
»*%*<* do í-auto de a»s<vrl*do d«t
fraudes lidere» -.•.:»•¦ tr*.
i •--¦;-•» rOelho l »!!»¦-. Manurl
Alves da It-xba a IraUIno
Abdlaa.

A i. !-*»; fala - trabalhador
Joín Cfelha df Melo. Aborda
f metnii pratdema da iuler-
vençâi. ni «Indkalo:

Nunea t nr - ¦ • delegados
ao *r. Marvan. NA» rlr<eino. o»
nosso». Ut que tlt r. .-• - ,-. nlo
pas«am de laealot mu»

O s-ereadar l^»pe» <>ielh« Fl*
.!•• • tft. a - ¦ .-. uma lifeira
palestra »*,bre a maneira ms
rritlea dr •« trabalhadores da
Shoda . .. *-rm tuat relvin-
diea.fi?*. Knire o» |iatvi» inl*
elals di vm r.¦..-.* t- >,.-.- ¦ do
que i' i- * o» demai»; é a luta
pela vilta dn» síndkatus ãa
mtOS lln» •:-,] ,'.'...t !¦¦!•' -..

Ollrnla por renl» dns Inler-
nadn» no» hospital» da luber-
cuioso» — afirma — rompoe*
se de trabalhadores que drs*
contam nos Institutos, r. que
essas aularqiiias n..'. farem
pnr seus .-i.idos. Enquanto
nos sindicatos, como er.i o nos*
*o. cm que o trabalhador des*
ronlii clnro rnueiros por mês,
t dada relativa assiMÍ-ucia nu-*
dica ao» associados, n. • • - Ins*
titulo», rm que »c desconta RO
e mais cruzeiros mensal», o tra-
balhador alím do nâo ter a»r'j*
t."ii. i.i dc qualquer espécie, aia-
da <*.'¦ scu diulicirn servir para
enriquecer as -.*¦ .1:1 !¦¦¦ compa-
tilüaí—liwnrpõrJdórAj..—^srraTjr
de cmprí*limns rsrnndalusos
feitos por vsses Institutos.

"OS TRABALHADORES DA
SKODA DEVEM CONTINUAI.

LUTANDO

A iCJJUir, Coelho [filho mos-
Ira nos trabalhadores o comu-
nicado que recebera do Siiull*
cato, no qual ern noli(it'adn a
mi.i climinafüo do quadro ile
associado, entre nutras cotisas
porque eslava afastado da pro*
flssüo, ls!o é, porque era vc*
reador. E pergunta i

Quem mel eu na cabeça
dísses senhores que eu me
afastei da corporação? Eslou
liecneindo, até o fim do meu
iiiandiito como representante do
povo. Mas ninguém se iluda.
l-'ui eliminado por perseguição
política, a mesma perseRiiiçÃo
dc que estão sendo vitima diver*
sos lideres da nossa corpora-
çâo. Mas, tudo isso 6 para que
os trabalhadores verifiquem
nté que ponto vai a ilusão des-
sa Rcutc, quo ainda sonha com
os tempos do fascismo, e nSo
sc recorda do exemplo dc Hi-
derrotados, como o serão, tnm-
hém, todos os inimigos dn cias-
sc trabalhadora. E os operá*
tlcr c Mussolini. Com lodo
aquilo poderio militar, foram
rios da Skoda, que já se emiic-
nharam numa campanha me-
moravel pela conquista de me-
lhores salários, devem conti-
nuar lutando, ntravés de pro-
testos cada vez mais enérgicos,

Üiiuenl» d«» il ¦!'¦!,... r irl..
.!¦¦•. I í-i l'i< ¦-.>1;.'*..'<> ICVM*
ladas ja ía« dolt anos t. Ilntl-
minie. contra a cllmin*,*-»* do
• :r..i..j>i'-. iUf|nf|e» in»!» Ikii

Cargas c passageiro» no
mesma classe

ttlttt ttaltí* *n ¦ "• ••:.!• ¦
j.üJ!» r»tu;r»l r.» 1.101. ».. \t»*
r.l {¦ u 4* âVra, *** «•¦»? lu a **¦
t«lat« irtsta,

— I im ir>i« 1 mdt. , ,-*
uto ti» *....*...-. ttt *,-¦* t.* ,r,.
.,<.«•." n .«ii. .-. • > u'(i — BMr
l.'i.l <-*t b!M|» ifS* vltJi.r» rt *••
*,.*i»-<nttt ittta waliau a,*t ***
noa aiiJs «!* mm. tam «aw cilsat*.
«bu* tua UrtNM. *ls*t* qstbiti •
Iti*;» e lhe *pt it a ata pasio cs»*
lilw Uítf coi»lhn>> Faltl ra <rh«l«*
.•<• •'-. •• Abtficia Ait-f.v. e tttt
nt tttl*tt*m qut tu *,ti**t ni,-***. ijj;
i !<('!¦! l-.r.-^i!*» j (ii(i n. Ca..
it can et ifat.ut ttotaia qvt
<t triim il« era» iri«jiil»ríii»<!e. •»•
¦-i an «c«nlt da »«• • ,i • it I • tt • •
Jt Praiia. «HiSt Itttm xtt*t*ft*i**i'»t
t* ..-:-.¦. t . •..- ¦¦!¦.*• s» lsv<» ,:*
aliciar aa aliciar .i» llnnJi. itso'-
ttn r.',:itf *a Díitilto ¦¦¦¦•.'¦ ttt *,f-
C iHiitKuatsa Ca qut mau iilttnd«
o 3.* tSrrnto <la l-víiíllo. si. .An*
toda Rlhtliít Ptiveto

do de melhorar ai t-*mlt*a*
de tida em que estao a»»»»9lhe-
do» ot tratulhadnrt». por t**ta
.!«• um sovíroo inrapai, qu» *i*
\* »«b a tutela dot »i»a*M maii
¦•'•¦ *<*i¦ * do capital estraa*
criro.

Zé Qwn£&
AtMMff

nua Oento l.ibrlru, 33 • l** • a. I
Trl«-ln«a « «»l

Aplausos k atitude da
vereadora Sagramor

Scuvero
A ttreadora SUtraaio» íf-jTr»r-»

foi en».- ¦ o ••(-..-!• itltarama:
•Cat'" ¦• • *r'«':»¦• r*'» dtarnr-

»« rnUfClco • <.*ivp«i«« 4a *t.
rxeta.. iu ••'»*¦ nMama da Ca*
liara .".-•. a :•:« alltuda no-
t*ra * ¦'.'¦.-¦...*.,* Cot rtpratac*
tanie» do pjvo <*:¦ . abandonan*
do a» ' - * do ranldo RapuMI-
r*rt. prrf»r1ndo Wtar ao lado do
poro d»f»nd*ndn tntranalg*n*
iitm^nt* a autonomia t»»1»l»ilra
,it*un t*»**, (Aaa.) franetaco MU
te. Atialr Ksplrlin Hanlo. Taula
Crln. Fernando n-n-u.>.. Cm
Ciardoao, :.*oralillna KvmnjJ»» Li-
r.w, Otírio Al\i» Costa, AHrio
:..'... r Alllon i>,i '¦•".

ri.t.n:.AM SEMPRE OS ÓCULOS

OA

JOALHERIA E ÓTICA PASCHOAL
.•i|ji|ii.i'.i» f.T.--.iúi:ca» •¦ i::-.i.-* e:n Krtcl. Kevelaçdes. Júlaa

o rrliiKlns pnra Iodos •¦ gotto» aempra por menoa.

tlOAU.IHSEReA PASCHOAL
AVENIDA ItIO BRANCO. 114-

Os trabalhadores da
Light exigem o paga-

mento do repouso
remunerado

O deputado Maurício Grnliols,
líder ds bancada comunista na Ca-
mnra Federal dos Deputados, r»-
cobett o seguinte telegrama:"Km nome dos trabalhadores rta
Light pollcltnmos esforços de v,
cxela. junto .1 bancada comunista,
a fim de que Beja aprovada com a
míixlma ureíncla a regulamenta-
çao do repouso semanal remunã-
rado, que esperamos receber a
partir de 18 de setembro de 1!M6.
(Ass.) Armando Frutunso, Manoel
Carneiro, Walter Lisboa, llonclr
Botelho, Josí: Oliveira, Manoel Mo-
ta, José Silva, Murilo Monteiro,
Ademar Gonçalves, Nestor Carva-
lho, Paulo Domlngues, Glovanl
Cunha, Collo Souto, Alberto Filho,
Alfredo Júnior, Henrique Gomes,
Walter Abdalln. Alayon Oliveira.
Mririo Arnaut, Nesl Morais, III*
demburg Silva, Newton CamarSo,
Vicente OU, Osvaldo Mntos, Josí
Sa.ndo Pletro, Archlmedes Otí.vlo
Silva, Ari Afonso, AnMnlo Sal-
gueirOí Fernando Guerra, Wilson
Fenodo, Antônio \'ontura, Osvaldo
Soares, Alberto Jorge, Ari OUvel-
ra, Nestor Silva, Ernesto Vieira,
Avelino Carneiro, Osório Flguclrç-
do, AntSnlo Klss AtatdO,, Isnar Jo-
eo Saplicalo, Wllmar Guerra, Al-
fredo DltlSice, Josí Rlvera, Newton
Pereira, Alolslo Oliveira, Paulo
Lubato * Renato Mota.

m*/,**^* ****** m *^*J m^,-mm**^^^^ltM»a* 'S^*»i»j»j^M-V*»^*»*»M»jj»<*a»»<MM'

Cooperativa dos Trabalhadores em Trans-
portes e Anexos Ltda.

Sede própria: AVENIDA SUBURBANA K° «10
Tel. 23-7-127 (Benílca)

Convido os srs. a- -.iiri.i'!..*. n •••* reunirem rm as»emlil«*la
ci-r.il extrnordiiiúrla un ii'.i 13 do Julho prórlmo vindouro ia
0 honu du iiuiuli.i i-:n primeira convocação. Sn nüo houver
número conformo estabelece os estututoa ficam desde JA cou-
.Mudo* pnrn umn -i-i.-uinl.i convocaçfio nn dia 21 do mesmo
mês di- julho íks 11) linrn». So nfto houver número em leunnda
eonvoi-iioiio, ficam alniln convidados para (orcolra e última.
cnnvncnc-io n reallur-co no ri!u 21} dc Julho is 1D horaa, com
quulqucr número dc sócios, c qun tratam seu» titulo» noml*
nativos.

ORDEM DO DIA
D _ Reorpxnliaçllo tia C&i-.ia.-a Deliberativa;
2) _ 1'rccncher carRns vaso» no Conselho de Adailitl*-

trnçilu;
3) _ Asaunfoa Ooral».

O PRESIDENTE! Antônio Martins Júnior

AftMes 08isiifscados
'*t*a*m*m**m»*S***J**>-*m*»*^'*lm». *m*\ *+** »^»^i^»aM*a«^S*lt^MMMW-WM*W*MM

,rMÉDI£OS
Dr. Sidney Rezende

EXAMES D» SANGUE
Rua .s.li. Josí, IIS — I- andar

Fone: -I2-&SS0

Dr. Augusto Rosada.0
VIAS 0RINAR1AS — ÂNUS E
RETO. Dlarlamonto, das s-ll e das
IS-1D horas — Rua da Assembléia,
OS — 4.» — b. 41). Fone: 22 - -I5R2

Dr. Anibal de Gouvêa
TUBERCULOSE - RADIO-

LOGIA PULMONAR
Praça Florlnr.o, 66 — 7.» — sala 14

Tel.: 22 - S727

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Rua da Quitanda, S3 — 4.» andar
Das 16 as 17 horas
Telefone: 29-4840

Dr. Odilon Baptista
MEÒICO

Cirurgia e Ginecologia
Araújo Pflrto Alegre, 70 — 8.» and.

Dr. Francisco dc
Sá Pires

DOCENTE DA UNIVER-
SIDADE

Doenças nervosas e mentais
Rua do México, 41 — Sala 800

Diariamente — Fone. 32.6054 ,.

Dr. Caetano Magalhães
Olhos - Ouvidos - Narta e

Garganta
Av. 13 dc Maio, 23 — Edifício
Darko - 17." andar - Sala 1.710

Às 3as., 5as. o cábados das
14 às 18 horas.-

-lAMVtjAt-t^^VNAA^V^/SAAiiV^^AAAA^A

ENGENHEIROS

Castelo Branco S. A.
Engenharia — Comercio —

Industria
Avenida Rio Branco, 12S

ADVOGADOS

Demetrio Hamam
ADVOGADO

Rua s!:mi .Imp*, 75. I." andar
— Pas 2 As 6 hor»fi TELEFONE 22-OJfi»

Sinval Palmeira
ADVOGADO

Rio Urai-.. o, luB — ie.» aadar
Sala 1612 - Tel 4Í-11I»

Luís Werneck de Castro
ADVOGADO

r.ua do Carmo, 4'J — 2.' — 8, lt.Diariamente, d* 12 ttt U • II Aa 11hora». Excito ao» sábado»
Fone: 23-lOHt

Letelba Rodrigues de
Brito

ADVOGADO
Ordem dos Advogados Braitlalroa

Inscrlçie n,* UOITrave»sa do Ouvidor, SS — $.• and.Telefone: S.-4Í»»

Luiz Armando
ADVOGADO

Tribunal Marítimo a Trabalhista.
Kscrltôrlo: Rua Senador Dantaa.
lis. Sala 914, daa 9 aa U a dM17 As 19 horaa Residencial Ara»nlda Preaidente Wllaaa, nl. ante.1.003 — Tslifoaa íJ.tlM
^¦'^-^-"^^^^^^^^^'^^'^^nnnafviAAJ»^

LEILOEIROS
¦*mm*m»Lm*ma*m**+t*****m^

Euclides
LEELOEIBO FtmUOO

Prédios — Móvala — Ti
etc. — Escritório e srs
Vendas à Rua da Qtaitaada, %
1.» and. — Sala t — Tai 2%-im

CORRETORES
DE IMÓVEIS
-**¦*"*¦* ******** *iV-^%^rV¥VMV»lVWl nj>fiTi'

Zumalá Bonoso —• Gen-
til Fernando de Castro
Avenida AtOaxüce. S60 ¦'-ru- «4a» a asot
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ZUMALÁ BONQSO
GENTIL FERNANDO DE CASTRO

CORRETORES DE IMÓVEIS I
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¦****™**™ ' **>'**'*'>*i-mli.Kmmfmn-fmnmi'mi **-tm»i*mv>mi^- «*i»ii»iii<-ii*ti)»--.t---a»--i-*^^ i ¦ »*»«¦ **,*9BmtHUmWnttMtn99i*mm»m»" ¦¦¦ ¦"¦*"*, . V|. u

• • • I l Hl *? " ' Bi :V UM,! i ¦..•ea caravana passa
tk AUml, qwm é o dem ou a timia

timiê prenda?
Mil li teitt» lem *£¦•-. ;«•¦!.. *»..» —i...» «..'».,» ¦!» O*»*

«IM* j| t'|l-N JMi.l.l*. If.Hl * rl| «Ittii-t IrtfS. .-.»«¦»,- * tll*
« »-»',*•*«>.«* »-„».I-.l (I .1-.-..I-, . Iti •„:,.j.»í4i::.j., .la ftf|>9»i<>ir»
MuD-r»!-*» i*m**t I i-«*f-tii»*«.fi-i i«fai «ta n»-*-!ii.!-,» -»o
|rf*X«i «i* ||jw*i«U.|t> et ü (»l*»nM Vitillit*»*,,-1 i««*nli» etn att,
seit», ent *e«*r*i, i-i ¦»¦¦.¦ <• au-» a ' ••-» «,-¦¦>»» ,„,,¦.. «-»«-,.
Mm i*!»»*»!.!» i#l«i |»»wi«Ni!«» v *U>[* ttitm «!*» **»«* In»»»
l!«lt»l|r*f» ¦»,.,.!. i.-.r. t rr I» :¦ - 4 * fell». * *-.-.- r f»| 8 «*»|lr»»
u*i*»l«w«if! fi» M ijWmtKltl *<? fM**,»» «iMfrlt» *9k9 «fai*
imm** .* r-m HlIfTttlft» «lt» |«|.S! ti Ifff» .if |Mftf«|áfn."IM* Wallirr, i•-.. »r.i «Atu-rTír-tit Ijtw". fiu-J.» i»*!.i
«Imiue «tt» .\«aaii!f>»g â |..*:-u fl!, «i.» pr «.•<-¦».» »,>!.,«„,- «ti
tua iMnei-Matja «j»ra ír«*>ni an» «ie r*m,biimi* »>„» irii-.lifui*"! |

mTemat 9 ttahp eraeritoti* •-iam ftmait
títltt fiel* <**<*,t., et tt fiftVi «ti aiti.-et« f.W.
... f uai mlrertem 4* tia ttatttir atou*» i>ii«h
f ff*.-'. í « .¦.,/.,.•.., t». /„« , . <|*rt, »«jMMJ „
f/t* -ftftlt» tll 

¦'» 'í ¦•¦'• ?< ¦» .«"» ((..rr rrl 11 f* r-r ¦ •
«..-,•« . -! i--. » «<¦ » f*VSl»|> t}Hf. f.j tf •- -,, ,-,, - ff „»
«• fftttttieti * i$íl!«'.» s*f*t*l# . «tffmr i»**ii« |i>
tVfW«t«/A-

/.f// pmxciscó m tw&ti¦",» ¥**•*.*.»»«*
Wf.ij.i-- — O /•¦.,-.'¦ /.,,., _ 4 i*,- ,•.,,.,-.-.,
_ Pnfltlia tle P4 Miltea -. Ceai VM «tf'»*».**--*
«•«'«««/it rftmpatttirn entre* «1 WmjiI «• •» li-t•> •'• .
•¦ » /¦»'•«, /«..«» r<tS>f>4l /'!-'' . I.-.1 „
/•«líiíii.», jy.JM.

m mi.nnn 6"CABO DE HORNOS"
REGRESSOU A EMB.MXATRIZ ARGEN»
tTINA NO BRASIL *** SEGUE PARA LON-

DRES O CMEFE DA MISSÃO NAVAL
ARGENTINA

«ItttitM «•!.- « .»-.».-... • ta»

f*t 
tttt tt !>¦<-,¦ :¦-,.-.»¦« <tt

»«»». Ali** t «.!•*.•
O »*|*>»f ..,-«»»-. !¦• I. st t»

t.ftiif• tttt tttt Cir»t*l t lt** -;i
•» tft*»N9 p*f* ''..-.« * il.lü.
f*lf« *l r»».»f. <-» «• ; ,,»...

».lf»t». l.t..«»« « tf*. Chlf* -¦:-<¦
ttt Acttttf. «..»•.« tt «•¦». ...- • t*

**. ..-•*,-.•* i-i •» »• » ••tt»» -t*
«•¦•».«.-. ttf f -«• ;-¦•• « t • ...•'» »,..-•

Ct» .,!¦.•-. ;,.. » t...... ,,,.,
f • •. .' - 4> ll».- - s " * <.•,,,.:
'»-¦• 1 ¦ « -tMtllt* MlUlM, «Sfllf.
»i*b pil» f .»'¦-. u<«.' .-. r...
>.•-,»«. * t* << » tt «'..tl» Sa.it tft

a»»!..!», M |i.,, i M. fittei, *tt*-1 ««¦* r ii». .»•,.•« «tt 1 -. - tttt.

OPERÁRIO
yet?t. -..-¦««..«.'-«,*«
li*»»11.......;-.., r„ , m itim,
•»-« -¦-'• 

|W* •»-« »-•
'.-:-» i«--'.. D ., -.« ..

*•¦'- • '.-• i-Mitr «
t».4« «i..a«a. tit* ríiM..
Ua** t«aa • 4-*i*,. i»i»
Mtl ».'fw- . i,_u. »..>¦¦.,
'*« 1.4*- . t) | J »,||f ««.t.., *..

!•*•» tt**** .],.€. ..»•«

4i».-*,4-< * »««4»t«

«t*4* * .«.j»j« ... «.
••-*¦«* *** **: -i* ...*«.¦-.¦

ttt t»« Mt *•*» tVftJ » r-
ji..14 .«.,. 4> >«• tf* m-» j,,.i.iMi ftiíi,..-. te «ta*
*»-'|,** tl* *«*»*¦•• «..i.i».....tu ,« ...-. ,,« . ., , pi
mitint •r«-"i.« m .¦,'¦»<-•' h-« ««.j ... ¦« ,r,-.. :. «^
f.«..»*.» i»,«.i». «. «1* !.«... t) t«»tta| (,.,„,.... ..,,.,

tiiwt V.MJMI !„.!« p J,,,., „ *} .,.,., ,, .,,.,,,, 4,•i nuaM ronju*'- 'tíiibvna raniuir
» »4 l.frr tl^t-ilt tet** latffl**** *ltl,: {,.! . !*«.,..,
ata ««-»*p+f»v» ««*» et *<-í„-. j.i.ií..,.,.-..., t* m<
(«,.«.»«,,, f «t» «*.-!*'.J .«:... «.-H lut*)* j.lr...-,
mttt* *•«* • 4«*r»>,*r.«-'r. ífrll.;*!. «... I ,^*. | l>..."t*ii»wa ropvi*\fr t *; «>-,.! d* i.».¦:.«...»:.,.
• vot ti. g«»f.t« «U««* «to -ps-mitif «)«** ..ti .r...,, .
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»•'»• tt :«-f•> ¦:. Dr. r». -¦> c*»u, 10 <-• i
*>'.* Ml tu,, «li Lult Hifitu It-Bte. to <*•¦
K* tit tm-. .t« lif-f.-!'-. i.-.f.»... 10 c»*i
tf* att «ts-» «!» I»t»f4n« !.««****. • f««i ,
!t • |}TT c*fio ie W«Htr Ahi* ttt <»...«.-«. *» «- • •
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U* |3W c .(<-> ,'« P - ir.» mu--. 3 í - »>
tt,* 1311 «»'l*> itf tt"»»!!-. s.,-- * <<•-!

DE AJUDA A"TRIBUNA POPULAR
CrS 42.796.10
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Tl* IMI ¦ (*>(•» tl» Rehtil» •,;»»•-. 3 »•-!*l* 1313 * <i»í > dt Onar .»:.»» Daailt. 10 '••¦
S • I3tl • tttt* -St H'i"<*->! I» ttt 5*at*M, 10 «--¦"t.» l-*t* . f»n-> dt Air.*,!- Ptttlr* d* Slrt), O {•-! ,
N * llll * »»»(•» d* Iroat Attratdf-». 10 (sm. ...
H.* I«*« • ««.."-> dt I >f«** "....",»! 1.1 C»*l. 
N • UM * (*«(• dt E*r*r*td« Natfiatnie. 10 :¦-*."» • IttO a Cl!| > dt Cvtlltda NiKirnl». IS (0*1 .........
Ti.* uai * («ta* dr r-i> R ;-,-..i-» d* i ¦--..».-.. 6 ot*i. ...*•' • ÍT02 * «».-(-» df Car Padaplan* da F»a»f<*, IA (nnl. ,*> • IMI a ta'f> dt T.ne Redfirlano d* I"-«k.. 0 (9*1. ...
N." IT03 ¦ C*rgo d* P-»v RodAplaiia d* F- ->»c» 10 toai. .,
Tt.* IT04 a («rgo dl l>r R. !¦¦ r"f» d* !'• ¦-«•«». 10 caol. ,
v • I7M a tatto dt l'»> P !».•',-•> d* .'orntt*. 0 (.-nl. ...
V.* ITOO a taií¦» dt Gnr Rodnplino d* I'-•).<-.. 10 (ent, ,,
N • ITIO a mis» dt f ny Rfidcplan» d* r-¦.... >. IO < ¦-.*. ,
K.* ITII a t*r**> dc Catls* Ca»u, * toat ,,
N • 1712 a (*«cn dt CailA» i ">!*.. 3 mnl
N • ITI* a ((rgo dc AntSnia I -pt. Rlbtlro Filha, 3 (anl. ,
N • ITIO a (*r»-i dl Anlflnlo Loptt Rlbtlf» Flldo, t eftit. ,
N." 1770 a (*•»* dt |c*q.ila Sltrclr*. t («nt 
N • 173? a (*is« <>t Wallcr CaivalhA. 0 («nl ,
Tt." nu a (*•(» dc Mannti R-illnc» da» Sinin», 10 cent. ...
N." 1735 a c*i(o dt loit RaiIHcuc» 
V • llll a (*t*n Ut AllicdA Sllrclr*. I cont
N* • 1713 a (*t(o dl Abtlarda da Vale Attvtdn, » (anl. ...
N* 1717 * (*rsa de l.ulf de Fr*nç* l.lma, 10 tom
N." 174» a cari-n de V»l»nd.» Sfart* Silva. I c-,nt
N.» I7M a ««SC de Rllttu M*flln> l-'rttlt», 10 (anl
N" 173-1 * farra de Alturln .M-iriin*, I» conl
N • I7.V. a eirco de Mera da» Sinto» r*iva. IA tant
N * I7S7 a c*r-r.e de Sttra do» 5antet Pilva, 10 (anl. ....
N * 1760 a c«f£,i dc Eduardo Rciendr, 4 conl
N» I7a( a carcn Jc Eduardo Rciendc. 3 conl.
N • 1762 a cargo de Optr. I .'>**>. Imptrlo dn» Móvel». 0 conl.
N.» 1763 a cirgo dc Opcr. hib. Imfrla do» .MAvcl», 10 conl.
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UM HOSPITAL ONDE SE MORRE
LENTAMENTE DE FOME
A história de d. Aurora Rocha de Morais» esposa
de um maquinista mensalista da Central do Brasil
ii-* Com vistas aos administradores do Hospital

Nossa Senhora das Dores, em Cascadura
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LISrAS ÜP. CtT.TIflBlMCOES DO DIA 30

O ir. Florlano Ferreira de Moral»,
«naqulnltta-menialliu d» E. F. Ccn-
trai do Bratil, esteve ontem cm no*»
** red*(lo, acompanhado dc aua o-
poia, d. Aurora Rocha de Mont». e
r.o» contou o icgulntei

Minha tipos* vai ter criança no
r.roxlnto mt* t, dado o leu e*l*do
dc liúde, levei.* ti Caixa de Apn-
atntadotla e Pcn»Se» do» Fcrrovit-
rio». Tlr»r«m-1hc um* ch*p» radio-
grtllca, verificando que ela estava
com uma pequena testo no pulmSn
«tquerdo. Fui acomelhado pelo dr. Ari
Miranda Llm» para InternA-Ia Imc-
dlatamente, poi» precisava ela, «obre-
tudo, de repouso.

E depois:
Mandaram-me apresentar, na Po-

llcllnlca Oeral, an dr. Luiz de Paula,
diretor do Hospital Nos»» Senhora
dat Dores, o qual verificou tratar-se
de caio par* internamentn Imediato.
Rumei par» Cascadura. onde fica si-
t.i-ido o Hospital, c minha esposa lol
-«•do em casa trts filhos, minha cs-
Internada. Muito nervosa, tendo «lei-

CARTAS DO POVO
Assinada por dezorins de mu-

lhores residentes ím Vila Isn-
bel, recebemos a seguinte
caria:

"0 cambio negro em Vila
Isabel e.*lú coniplelamenlo
solto. A banha iS vendida a 21
cinzeiros o riuilo: Cebola, a ..
Cr? 7,50 o quilo; o carvão o
manleiga nem mais preço lem:
cobram os comerciantes o que
lhes der "na vonela". Duas ca-
becas do alhos, os donos de nr-
mazéns lôm o déscararrien-
to dc cobrar 2 cruzeiro?. Eni
Vila Isabel moram milhares
do operários, cujos salários náo
sobem. Como 6. que. n6i-, donas
de casn, mulheres do trabalha-
dores, podemos viver assim
com nossas famílias? Estamos
vendo chegar o dia rm que não
poderemos fazer mais o magro
alm.lço pnrn os nossos filhos".
Câmara Deliberativa;
M— -¦¦¦ -* .

Assaltado na rua do
Carmo!

Esteve em nossa redação o
*r. Rnlmundo dn Souza, que no.-,
contou que, sábado último, às
20 h-.-as, foi assaltado na rua
</"! Carmo por dois indivíduos*,
que lhe arrebataram uma chati-
Iene com pedra preciosa.

Quizcram Bubjugar-mo, mas
rooKÍ decididamente. E consc-
ÍTUI, com ura bom ardil, pô-losem fuga precipitada.

Quer dizer: os assaltos con-
linuam no centro da cidade.
Daqui a pouco, nem pela ave-
nida Rio Branco se poderá tran-
ai tar.

pos* começou a chorar. A rnidre-tu-
perlora, Irml Margarida, me disse, cn-
tto. cm alta* voieit

Frlmelro, ei* tem que deixar de
chorar! So depol» disto é que Iri
para a cnfcrmarlal

Fiquei mal impresilonidn. Ma* dei-
•tl Aurora internada. Isto (oi no .11»
24 último.

O TRATAMENTO NO HOSPITAL
D. Aurora Rocha de Moral», queesta multo abatida, no» conl* en-

tto:
0 tratamento no Hospital é pé»-slmo. Hanho frio, quando nto hi fal-Ia dlguaj o café é com leite, masleite queimado: o tlmoço e o Jantarslo a mesma coisa, é claro, ma» ape-

mi feljJo chumnlnho, arrnr duro t
queimado, pedaço» de carne cotld»nícua e sal. Só, e »*.

Depois observa:
Era mesmo uma cols» horrn-roí». Dem«l«. fui avisada de que. nas-c'da a clança, o Hospital nio teresponsjhlllrnrln por sua allmentaçto.O sr. Plnrinno Ff-relrn Intervém:Avisaram me, também, de que ieeu nSo levasse prova de reclstro dacriança, ül hora» após seu nasclmen-to, srrla esta mandada p.ira a Casados Expostos I

PARA NAO MORRER DE HOMEFlorlano Ferreira nos dlt por fim:—No dln 2i*>, encontrei -nlnh» es-posa chorando e vim a saber de tudo.Estava praticamente morrendo de f,.,me. Procurei a IrmJ Margarida, n,Va encontrei. Dlrlgl-me a portaria c *)"•ida «f labla a rcf.pclto de minhacfposal líctlrcl-a do Hospital, le.vel-a para a casa. Falei, a sculr,com o dr. Ari Miranda Lima. (Mcmo disse que «tu fljcra mal, que de-via ter falado com éle antes. Depois,acentuou:
Sem estar Internada, njn po«...continuar p tratamento dc sua ti-posa!

Ora, diante ,1c tudo isso, venho pro-curar a TRIBUNA POPULAR para de-nunclar ts,e, fatos e lançar, daqui,meu mais veemente protesto.

V,a 7« a t»rg» dt !«»»'*.•¦» »•-,-», 3 ,„„,. >fN* tll a («fgo e> t. •• Ptrttra da - » a .-¦-•V» IftJ* a ctrga d* lait Pffrtra da SHw. fl < ¦-*N" 1(07 a ftrga d* taai Ptttitt da Slhra. * onlS* IM» a carga d« |a*í Pfrtlra d* Silva. « taairi.* I.tlti a t*rga d< lati rtrrdft. 3 twtt ,V.» IU* a caria d* riiocút.-» Ltllt. 3 ta.-il ,S* Uta a f»rfa d* Damifuo» dot tirrn., 2 (onl. ...,V.» 143* a f*rga d* n»»f MtfldM. 10 (atii ..,
N» 14» a f»r«a df H»»f M»»idf». 3 (ont
rf.« 1*31 a tirga d» n«ar Mtndf», IO c«nt
(*.* I43J a carga d* ura» Mt-idr». 10 conl
N.» 1433 a t»ne dt B."»t .Mtndtt. 10 conl ,N» IMO a oito de tlanle Frilantii. Ifl (a.i|N.« IMI a cano tt Allrtío Slttflr». in tam S.a 1733 a carga dt AntSnia Tarrcranl Luparlnl, 3 cfintV.» 1770 a Cllfo d* Pfrtrr, I-... , ,<t ««to, |.) fnnt. ,.N.» 1777 a t»rio di Pfdra Pe»»n» de Mfla. 4 conl. ...(*.• IM7 a ctrga dt Pffntlna Ofttll». » cont. ,,.,,,,K.* IMO a c»r«a dt AntAnln flntelln. 11 canl
N." ISIJ a carga dt Aluir Nadeu Pinta, lo contN." I»."t* a c.r»o H» i«".i» «i<..rr.. n ronl
H.» 1*4*1 a ctrgo de loto .Maulin, 3 c.nl !!!!.'..'.]S* 1043 a caigo de lo»o .\l«ulln. 4, cont. 
N.» Itf» a carro At ••»»'» Ji.»'» 1 •ar-»
V» l»»*» a cartA dt \V»Utt Inicio d* SIH-a. 3 eont. ...S.* I*V> a ctria dt Manoel d» R-tcarnarto |0 tnni. ..V.» IM3 a cr rgo de .Manoel d» Enc*m*cSo. 9 conlN • l»M a urra dt W-.ni fl da Encarr»e3n. 10 conl.S'.. I*M a ctrgo dt M«noel Cyrlno da Silva. |0 conl. ..K.« l».*T a rarga de I loa Aut-vtt» Fernande», 10 cont.S'» l»M a cargo de Llna Augudo Fernando N.« i»*ui . earre de Naribal Pn<lrl»..e». 5 contN.* I*«l a cargo d* Com. iluda "R»nla«". S cont

,V.» |M2 * ctrga df Cem. a|uda "Dsnla.". 3 contN.« «Ml a carga de Cam. aluda "nanlas". 13 contN.« I«*4 a cargo d« Com. aluda "lljnla»". 10 contN.« IM» a cargo de Máximo Plmcntel. 10 conl
M.a l»'H a cargo de Zacarlaa Oone». 10 cont
M.« IM7 a cargo tíe I0.I0 Rodrlsue» Silva. 9 cont
N.» I**1» a carro rir la»n Rr.ri»i»iie« Silva. II ront. ....M.a 1*70 a cargo de Adellna Vlale Rereniíe. 10 conl." 

'.'.
N.« 1*71 a cargo dr Diam «IPaberfe. « cont
ti,* 1*72 a cario rie nian.» OHaberle. 4 ront. 
N • IS73 a caigo rir Manml Patrocínio .le l.lma. III contN.« 1*75 a ctrgo de Alvtro Mlgius de ricuelredo. 6 contPelt Drmnertcla: Pelo Prngrerio do Brasil, 2| conl
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133.00
33,00

m-so-i
310.00
120.00
2nn.níi
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OS W.tW HeWITeVCTES ir» MORRO fíli SAO CARLOS,
ntm ettntti. Ittttm em immttt* ti.!>(**!J*!et. tistie ta ou*i»
•**-*-ii* a l*Ut tUsaa. TM* asveh ****-*-!*(&*> u*-. .. ¦ ,,
do ptttlaea ltt*,J* tm tlaat tí-wat tWttt.«? «..ir* i-wt-e»» ««».» ves
eu etttta. j*w» i»m sempre dio água. A* ttfaatat t •*-..*'..•».¦»
»**{*»¦ t» .»«-.v«-*»f a pieiTt», «rt»» tente*sate ptteyenaimt*. à ptveur*tk tau*. Oain* peoUeta* epte tllhe a poptOarêa d.* mnem de 8.'.etlet e a l*tta deeteela. U existe um*, d* Ft,mlm(ã* Lei* XIII.u* «jtiaf f»í»tiii pgtftiiifts Ml,*, pwfue mt f*,^hi,ám ttiher itéee*«-ítV* «jtMftj.».» I» tm-ttim. A ,**tr,% rofoM fa* mm h».mra ^fsfffW.» * «vm.-4-v^. o»**» U» crianps e mmi,*tmthj». Pt*™*** tatliaüe. Dui^t „ ^.f. ManÍ0 Mt-ttdmdeite abar***!* ^tn». tem o -»v-»f»r ous^Im th, petkres pú*blko*. reall:* um* «ttV* paie^kt de tdue*^ rn*.ne-\do eeut^licit.-~.i-n, dn tm-eeo de S. C*eh*. Se dkhi, tupettot d* e*<el*d* ptef. XJtttin* e um nmp* de mulhcet* e* tti tnm em lieno

a ttm* da* doa* úaka* bua*. «• •/*-.-.¦-,/,. a tTÍ de encher a ma lota

Os Pradnhas Be S. Paulo
Dirigem-se Ao Deputado
Gervasio De Azevedo
Escolhido pnra rcprcscntíi-!os no Conselho Na-

cional das Associações dos Er.-Corabatcntcs
do Brasil

CONTRIBUIÇÕES NA RP-OAÇtO
S»t*n J. C»rvalho. contrlbulçjn de trabalhadores da Constniçio Cl-vil, amigo* d» TRIBUNA POPULAR  .Sllvlnr. Mnnotl do» Santo» 
Míthllde do» Santo»
Vicente Rimos
Manoel Pedro das Neves  )*"Um que lamfl» tt renderl ..«..«!!!!!!!!!*!l.ltt» « cargo do «r. Manoel Bento (Parada dc Luca«)Olon Vllatboa» (n*.en*alldade) 
Uma amiga da TRIBUNA POPULAR

M.n,-.
,\nu
S.mi

20,00
.in.nn¦.•n.nii

l7.-i.nu
lon.n,

S.Ofl
TOTAL . .. 

NA PORTARIA DAS OFICINAS DA 'TRIBUNA POPULAR"
Diversas contrlbiilçRcs dc 22 a 2!> de (unho ..De um amigo da TRIBUNA POPULAR '. ¦••••••l.ulr Fernando '"
Contrlbulçio do» operários da» oficina» da TRIBUNA'POPULAR.!'!!

IWI.III'

un.tm
in.1.11
111,110

720,20

O dtfHitaJa >'..-••.>¦. de »•-,...
tl» ».,,.* , tina EfCambilrnit* da
Hratll. Sttçta rio I..,!• ¦ Ftdtral. ff
.<* . a •-.¦¦- . .-¦¦-l*'.-.- .!. . - :<< iitclia:

l.fvam,,» aa »cq conhcclmcnla. queera reunlln levada a eleita nest* dt-
I*. a companheira lol exalhldo. paiunanimidade, notto reprctcnlanle |un.ta aa Contílbo Nacional d»» Attecl»
çoe» do» F.x-Comb4lente« dn ttraill

A«»lin_pioffdfndrt. a» cx-combattn
lt» de SSn Paula mostram o teu rr,
ronltecfmtntn aa» irabalho» que o cam
rendeiro tem ícall/ado detde o tca
dc<tmbarquc da Eurapa, ande fArt,
como imlo» nt componente» da p
K. B„ defender a Democracia e «tn.
dar a liquidar, r-illltar-tit-tle. a (av
cismo, em deleta dot no»a» imc-
fti»t«.

Como deputada (cder.il. a campa
nheira tem dedicado a melhor de wti
tempo e do» »eu« esforço», na dt-fé»* do» lnler(«c» do» icu» compa-
ithelro» d» V. E. B. Foi o primeiradeputado, que, de maneira Inlranst-
gente, mostrou a verdadeira slliiaçjc
rio» ex-combatentes, miititado» e l«»ntlllas do» morto» era açlo.

Esperamos que * coripanhelro —
fóclo fundador que é desta AlMCla»
ç.lo — corrpreendendo o nlto atcan-
cc desta escolha, trabalhe, ainda
mal», na defesa do» direito» de »eu»
companheiros. Mal» uma vet, chama-
mns a sua atençto. par* o auxilio
eficiente . ser dado por voei — quefoi praça — A Coml<sJo Especial de
Estudos dos Problemas do» Ex-Con-
l-alentcs.

Aguardamos. Imediatamente, a sua
COmiiniciÇto dc qur tomou posse |uu-lo ao Consélli.-», a fim de que possa-mns, desde logo, lê-lo nessa condi-
çla.

Enviamos ao companheiro as nos-

•a» f»nd»(Sf« e*r»tdi(!aiiiii»t — Ptl»
A»«Kla(ln in» r.i-tambatmttt daPr -.1 — ><.,i. de Str, Paulo — 1 ¦.. .
Raimundo l'a»(eal n»rbo«*. pr»»|.
dtnli.*'

S^mUm^À

r»-»T..|.|.» _ .,|,tS|t., _ tXM*
1 ».*.:»i»f »»: — 1'UJtJt .

l-MI»l«»lt — iii.l-. |«.|.- » _ -At»
liat!»" '¦ ,. UtftiifM l>.t • 1!.,»..»*.!««,! .h, _->,*, 1, 1 a J« -koiw»

i«,:í.::.. « ,,,,,„ ,„ mt,
l«H — O ííl» *'»»?*«}.*»» _ o t
m,,t,t». m. At M4- i» Sta*)** .
1 ¦¦¦» » .",,.,,...,,, , ,,,.,.,.

CIXBAU TIIIANAN — Mal***©*«•* — Utradar «t» ......
A IVrlf» M»*íf* — faiKAmu—. .»,.„.., v.

:»•!¦¦ ¦-.•.. — •¦ ..ii..».. — i-,.i.t». tsvvni « n,.«.p!|,, noc*ti »
Jetraat».

SIKTRO COPACAHANA — Tl|l «.*»
!'».!« — Voa KfUlM U. «

|!H, U«i-r .-»...». |0 * ••..
MCTIt»» PAitStlO - Cirtlt* tttm-

lt* - K»tk(it*t ll-rptwt* * »»tv.«
latltr — ti ti, sa». >. IM e l"hei**,
.JU'!10* - m- *«** • •»*»
IV.».»,, _ yMUr -«lo.^,, 

# ,^r<<1/*!** Ij«*r.
PAUCIO - ItOXI — A»Mt|.«A — irem» — .»i,n nimi, ,•Min»- Tiitt..
IIIÍX — u tplilmo dn» »« .iib^itm

Illrintt. it.i,r. , lurdoipit•nVofl « O tiran-U* Vt*m.<* — 5.
W». T A* ».».

KAO lATIVí _ ,• ai:i,W-.» _ x-|»
roítlA — niAX _ x« Umiar út(IMfta — «ünií-f- lloaer* — |M»i.|

?."l»*n • 1 ..>.. »(,,,,1 ,?, _ tt •
t. t, f • lt hora*.

BAIRROS

AI.KA — O Velho AU.t-r.K-Ma •
Jortul.

.«NfiniCA — Entalai, . Compl*.
iwnlo»,

AMBníCtXO — n-»nflnr|« «I»Autor, el>".
APOI/) — f,,<. Munrto é umPan-lr-im.

Tr-inüciirto hoj.» o nnlvariwirlo
nntnlic-lo dn mnhorlnht» Klorln-
tí.-i Nuz-ti-fth Vlolru, flihn «Io
rasa! Faustlno v„ .:•,*,.:.: ¦:,:.¦
Vieira, que por és»s motivo, ro-
cebert inúmeras 1. .t.,;. • i.;... .
«le carinho por pnrlo «Ic mm»
.-.!:-.!.-i:ü-.!í ¦». que a li-m om Rrnn-«lo ontimn. polo* «eu* dotoa Ho
qualidade o nua lii.-in.--i do trato.

Rádios - Ventiladores
Material elétrico cm
geral — Artigos para

presentes

ta Calma
Av, Marechal Florlano, 41

'gripe** 'fóçfriadoS'

mmm
De ctande calwtacrm*-"M.iRi" — "Cabedelo" — "AraiP
— "Farrapo" — "Rlnlóidc".
Dt ergueria cabotagem (/rolei):"Nova América".
NAVIOS ATRACADOS NO CAIS

DO PORTO ONTEM:
Praça Mau»: — "Santarém".
Armazém I: — "Cabo dc Hotno»",
Arniizcni -• — "S.incnnon"»
Armarem — "Dalok".
Armazém 4: — ".Mormacdovc",
Armazém 5: — "Arccntlno".
Armarem ii: — "Ccnralólde".
Armarem 7: — "Viana".

t@ m PORTO

eT^mmtH^-

Al-mazem 8: _ «HlptiUnd Prlncr".Irlgnilllco: _ «||0pe"
Pilro 9-10: _ «Erraldn»".
•Xrmazem 10: _ "Comandante Lira'Armazém II: _ "Mmaüólde".
Armazém 12: _ ••-¦. pedfn 1»
Armizem I3i _ "Aratlmbó".
Armazfm 14: — "Araguá", "Natal»
Armazém 15: _ "Acaclt" - "Br.iz

Cubas".
Armiiem 10: ~ "Belmonte".
Armazém 17: _ »Bar,lo do» Al-mofil" - "Oto" _ "l-almaret".
Armazém IR: _ "Alexandre" _Lira _ "ttú" _ "Eítréla" -teimo".

"San-

TOTAL b(*'.V."

RESUMO

List» de Contilbuiçóes do dia 28 Lista de Contribuições do dia 30Conlrlbulçfie» -ia Redação  
' ""

N» portaria da» Oficinas da TRIBUNA POPULAR .'.'.'.
Som»
Total antetlor

4.454,40
3.hl3,nn

•Kio.nn
880.20

n.4lR,r.'i
203.377.Í,U

Tonl apurado até ontem 214.796,10

NA
ROUPAS PARA SEUS FILHOS?
COMPRE DIRETAMENTE

FÁBRICA á
Rua Haddock Lobo, 54

Cal-UIL ftt z.ODO.tCt.t-J - IUUII0O ftt UMIJI 
"-twmnmvtt 

- MUS Dl CfJ 50.aCO.00fl.0t
Sod* Social t 87-Rua do Ouvidor, 87 . Rio da Janeiro

RESULTADO DO SORTEIO DO MÊS DE JUNHO
GQG MJX IWY JDH POY ZUI PNffl BHO

Os «ortolo» iBe roallndot no último dia útil de cada mês, no salãonobre do Liceu literário Portuguêi, à rua Sen. Danta», 118 - 1.. andar.

mo» DOS lltUltt UOOIDIDOS EM SORTEIO «TÉ Jl/12/4»

MAIS DE CR$ 41.500.000,00

. «LE PASSAGE DU MALIN», DE
F. MAURIAC, NO MUNICIPAL

A companhia dc Marte Bell prestou iim/i simpática honit-
n.ifletn nn público brasileiro, apresentando o "prcmiérc" mun-
dial dc uma peça francesa — "Lc 

passage du molln", tris atos
do escritor católico Françols Matiriac. Mas é preciso dizer
que, cm ttrnfos dc teatro, a novidade foi nula. O drama dc
Mauriac não suscitou, por exemplo, aquele frímito dc uma"AnttQonc", dc Jean Anouilli, que hâ dois anos nos transmitia
a mensagem dc uma renovação artística cheia dc vitalidr.de, na
concepção do drama como na "misc-cn-scònc". Mauriac volta
a percorrer os velhos caminhos do teatro, com uma peça cm
que a pureza da linquagcm ainda c o maior, aenão o tiníco
«io.» atrativos da história, que se arrasta inexoravelmente para
a tésc a demonstrar. Essa tisc, cm suma. é a cio "crime não
compensa". A conclusão moralízantc vem envolvida cm ai-
Ijumas 

"atidácias" não muito distantes de Bcrnstcin, mas por
fim o mal c vencido, por obra da sua própria perversidade
intrínseca, c abrem-se dc novo as perspectivas da salvação...
Essa a história da heroina, EmlUe Tavernas, mulher dc 35
anos. ferozmente pura, que um dia sucumbe ii tentação do"malln" — o rícmórtío — para ver-sc logo após humilhada c
abandonada. ^ Um drama dc burguesia decadente, sem ressotiãn-
cia humana, no qual se procurou penosamente infundir um con-
ce/ío superior dc "virtude" c "pecado". Um catolicismo dc"boudoir", desprovido dc qualquer impulso dinâmico, desligado
dc suas raizes na carne do povo. A verdade é que Mauriac
cheira invcncivctmcntc a mofo. Vale. entretanto, o desempenho
soberbo dc Marte Bell, atriz dc grande classe, coadjuvada poruma equipe dc valores discretos, entre os quais se destaca Mau-rice Escandc, como Bcrnard. o "malin". — INT.

Jl ISTAS LTADOS
EM II DE JUNHO DE 1917

Estacionar em local niio permitido"
1881, 2081, 2217, 3227, 4282, 477,
0201, 8807, 7705, 8:118, 8!*03, n:!«n,
0841, 10005, 10218, 12232, 1321.1,
13260, 13274, 13924, Í5850, lfi:li"i,
10382, 20508, 21070, 21345, 21048,
2182.'., 21834, 22245, 22508, 23104,
23191, 23397, 23860, 25118, 25187,
25300, 25800, 25893, 25075, 40000,
40525, 40072, 43174, 4471.8, 40939.
47053, 47250, c.irRa 61327, 0880,),
69530, 73875, Mota IOI, M, 0, 31139.

Desobediência ao sinal — 804, 991.
1432, 3000, 3238, 3353, 4SS89, 4H81I,
6807, 0772, 0884, 8008, H597, 8599,
5020, 9510, 9523, 9637, 10184, 10718,
11395, 11804, 12161, 12557, 12598,
12935. 13150, 13502, 1428.',, 14(143,
14987, 15014, 15271, 15380, 10058,

17208, 17259,
19700, 20021,
23019, 23269,
24205, 24486,
25344, 25466,
¦10527, 42217,
43429, 43738,
46140, 40976,
47739, 47815,
SSI58. carga

17961, 18606, 19470,
20141, 20552, 20170,
23753, 23850, 23907,
24508, a46S8, 25148,
25587, 25636, 25980,
42218, 42959, 42994,
44551, 44989, 46140,
47463. 47573, 47584,
.85032, 85902, S7203,

212342, E. B. 216543,
171, carga 739S5, bonde 15, 2538, C.
D. 33, C. D. 134, ílnihus 80025, 80787,
80950, R, J. carf-a 26512, Aí, O. 00330,

Interromper o trínsltn: 10270, 1800.1
17770, 43709. 4007, 45333, 40380,•16785, 47034, 47049, carga 63301

.Melo lio c bond: — 0591, 19747,•11196.
Contra inflo: -- I771-*. SR.Sil, lt. A.1067, Contra mSo Ue Ulie.,?.u: — 210,

M. da Luz: _ "Norin»".
Armarem 19: — "F'ar.i«rj,.i*'.
Armazém 20: _ "pro«te".
Prolon-tamcnto: — "SldcriirRlca 2 •"Pmloncamcntn: _ "Caplvarl".
Proloncamento: — "Oswaldo ' 

Ara-

A RENDA DA ALFANDEOA
Receita mensal:

De 1 de junho a 2R de junho de1947 — Cr$ 138.130.491,70.
De 1 dc junho a 28 de Junho de1046 — Lr$ 72.112.899,80.
Dllrrença da receita arrecadada amais em 1947 — CrS 65.717.591,00.

VAPORES ESPERADOS DOEXTERIOR
Hoje: "Equador" c "Maud".
MmanhJ: _ «Phtllrjpi» e ''Ama.

ron.is'.
VAPORES AOUARDANDO

ATRACAÇÃO
Do Exterior:"Salnt Dic", com 1,200 tonelada»dc curga chegada a 16-6."Mormaclark", com 6.680 tontla-das de carga chegado a 19-6."Mormactcrn", com 5.065 tontla-das dc carga, chegudo a 22-6.'Anita", com 3.500 tonelada» dscarga, chegado a 23-6."Wllllam Halstad", com 2,328 ton.-lauas du carga, cHegado a 29-6.

FUTEBOL NO
PRATA

Resultados de domingo
BUENOS AIRES, 29 (UP)¦— Terminaram com os resulta-dos abaixo as partidas de fi».tc-bol realizadas esta tarde:R ver 3 x Huracan 2; BocaJuniors 1 x Platensa 1; Estu-diantes 2 x Raclng 0; San Lo-rentso 3 x Lanus 1; Independlen-tes 3 x Bansfleld 0; Newell» «Dld

Jrs. 4 x Atlanta 0.

PARA HOJE
AVIÍNItiA — it >-.."-,

«*»•».»
•MKnKIfM — tw.i d» .Vi»»»

Vo»*. r|f,
,:u.\ rum — tv**»»».,, «ta.

tlfMf,
..'ATO llllt,:il!f. - VirMurnj,

Zotulr**., tvropitwtitn • Jo*».
Mit,

,Tf»tli| _ Coimln.:»*»* «te
!••'. tle.

«•.\VAt/»AXTI — O I'*|M (U
Man», «••,

.::¦» — »•---.:», tt*
lata, «t.».

- : ,'*|- — .»,-,. qtH tat*»
Iti»»*.

••. t't:i>iio — o v*k d* it»*!.in. «»«-.
KIMf • ¦•¦ — .*> • . rut Ottl ? Jt»f.mi*.
i:i.lK>lt.\DO - Mirei* tj Com.i»l»rr«^ilr>..
KtmCIO l»« HA - Minba Vida

* Tu*.
KLOIII.VXO — i*..¦.*.- . 4*Amar. ete.
fLUMI.VB.Vn - |u«u «7r,t. ,

Jortul..
¦-:»'»• — Trnor .»¦»----- ete.«ilM.VAIIAIlA - Marl* CaBde-itria. tit,
aUAtUNI — Utelo ... Itnflitv

•Mf.

h>i:ai. — Rtii-rp. a* i¦ *,.,, sJornal*.
IPANRMA - RMtirt» ri* n-J*|.

BO*, nc.
IIIAJl _ Altm d** Xurt-ns •Jornal*.
II!IK — Xolt» T»nrbrr»a • Jnr»nal*
JOVIAL — pama d*•.. ada.
I„W\\ — o Vai* da P-. .sr. •

Jornal*.
M A D U R BI It A — Rainha daTrf»p:«», etc
MARACAXX — Mlaltrlo d* nt»dlo, ele.
MBM l>K HA - O n*l do ninr.

•ir,
MI.Ti:.M>OI.K —

Marido*.
MBIBR — Nolti Xuprlal • Jor-nal«.
MODtLO — cançto da Fron-telra
MODBR-VO — Morldnd-) Drat-i-

ml.ln. rtf.
MONTE

«*zn Jn>o.
.NATAL — s»rel S-rnpr* Tua,Jornais.
OLÍMPIA — limaria d. UuiaPartettr.
PALKCIO VITORIA - «7h»m«m*» Iftn Amor • A Kllhn do Sultto» Jornal*.
PA1IA TOPOS — Komo» oi 8a-•-ilflrndo».
IMITPAPB — Amor na» Som-brn». etc.
PI P.AJA — .Vo Velho Chlcato.

Jornal*.
POLITEAMA —

Verde.
QUINTINO -

po'm, etc.
mo nitAN«-o - a vmta doHomem «iorlln . o flrnnd* Mo-

mf>r.|n, .tr.mnl».
R1RAN — Seerrilo» d* Alcovaa .lornnh».

Cana •

Pr*rl»am - *.

CASTELO — ralxlo

MAncara

Sombra de Su»-

8, «T.ISTOVAO
d» l.iinr.1 A- Hnrdy
aVtleo, ele.

- Aventurai
Sinfonia rto

S. JOSe Acordei do Cornr.loet». ' "

TIJUCA Máscara Verd* •
Jornnla.

Duna Mil Mu-

• *

TOPOS OS SANTOS - Atlantic
City,

TRINDADE —
Ihorf.», f.to.

VAZ LODO — Pnrln Snhtnrrn.
nf-o, ftr-,

VKI.o — Torror Atômico
Tiimhn Vnr.ln.

VILA 18AREL - A CancUu do»Ditlrron.

K8TADO DO r.IC

CAXIAS — Turbllhlo do Melo-dln», r-tc.
HLóniA A Fnntnsnía» ris Solta»,etc.

NITERÓI

Kacola do Sereias •

At* Puns Oi-fts e
— SntS Pnaaela S

RDr.N —
.lornnls.

ICARAf —
Jornnl»,

IMPERIAL
.VtTt<\ «»tr.

OniCON — SoísBon Passatempo
IUO BRANCO — Pot» Malnn-

dro» o uma fiarotn. Complemento*
o Jornal».

rETRdPOLIS
CAPITÓLIO — SossíioR Pasati-

tempo, eto,
P. PEDRO — O Despertar d*

Mundo.

COMPRE SEUS 1

na

Ótica Continental
Oficinas prâprlaa

FILMES E REVELAÇÕES

Rua Senador Dantas 118

W*a\\'ÊSSf

INDÚSTRIA YARAWANDA
Fábrica de Armações e Arte-fatos para Guarda-chuvas eSombrinhas,

Endides Dias Leal
Vendas por atacado •— tom-brinhas, guarda-chuvas est-jus pertences. Atende-se a

pequenos revendedores.
BUA DA ALFÂNDEGA, 292••¦ta-il-ít, — Río de Jauutto
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SUSPENSO O "CAMPEONATO PODTTT RM"
JL \J JLã*& à*ã»í»

Estados Unidos e Nova América, | DIA 13 DE JUL
Os Vencedores De Domingo

níilVi^X RECAUCIIUTADORA DE BEN-
FICA ~ AUSÊNCIA DO AMÉRICA SUBURBANO»it'r».tj(4ic')t, na tt*n,ini ^ y»

.--¦-.'--,-<. (IO i- .- il*!**, ..„,»
ftíÊJn, »flt!íe« i isM*» mr,ea*** ir*** ;.¦«•.-*, o* «lou et*..--..*.*••. t.uva• ; fift-fftrer»m
ll - . »•:. .r, r;t-vat|fti. t|-t|o o
Nm t~*tft4f. (rfi.i,., t|as «i,,iu-'-¦..-» c* *:*>..*.** 0 IJ |:. ;=.. ..„;.
| . Vi-. I., .:., í «4-|(ã . . ..4 :.. :.»r -

u» .!-¦'* <=¦-.".'- foram mim

*iMf-a¦!•..*. « • lom-l» fvMe ti.
•i*">r ¦ virio* »».i» «»» 4el*«
lhe»i u-fi-. fU.» 4 » |ií«-'!í,.í ef».
t.'-t|tM, f|a f»l seftli !•.•.«¦ 5
i^UUis 1'MIhi.s x MBQAU>
ClimiJORA ni! BBfflOA

0 eívíi Mí,4 riiüc mt «Ini r:
Uritt.l. ..«rítfr.i t,„,Hs J . f|.

...»*..<-t rta í.-'.i: > DbMn W>-
:* * ..t.i-itjrí,. .;.- ,.».- Ul «foi»
¦i<;a¦::. - c :'.»-.-•¦., ».»jm Artn»
. ií t i.t le-MInn I Ml».» _
,\>iior; \ •.*:¦¦* * Arlur; No*
r-val, Oivaltto • Olavo: fíer*
Hi.hv. ('.fl¦--:. Jllll*), M .,' • ! (•
NtaMl. l-aCAÜCilüTADOIlA

l»l. lu m d \ — Nelton: New.
(on o Milton; Álvaro, Marinho
o ii.'...,. i> >:»-.*.¦ Manoel,
Jurgi*. Aillon a Arlimlo.

Pu» mm miior** *i ¦> foati:
Opinar 'ti. Arlur (3) e Mi-
¦iiel o» tio vertfwloi. * Htm**'

^m^^tm ri^^lf^H A ^^-^^^^ÊÊI^ÊmK^^K^^ÊtK^I^^Ê ^,mam*a^*aa»j*aaam^^m^mm ^**T^^SES£ê+

BttaVtfl 
^P«a>a>W..4»'4J'B>i Lm 

W tfl fel 1 fl lt W A ' «a4«4^^t»4-'''>Bj'^^^>-«4^b''-'«»444l\. ^fí \í *ÍM U|
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Com

Sensacional!
Incrível!
Fantástico!...

SAO ASSIM OS PREÇOS DA

VENDA ESPECIAL do 49/ ani*
VERSARIO DA CAMISARIA
PROGRESSO, todo o seu
ESTOQUE FOI REMARCA-
DO CRITERIOSAMENTE.
APROVEITEM AS GRAN-
DES OFERTAS DESSA

VENDA SENSACIONAL.
MERCADORIAS DE V

QUALIDADE PELOS PRE-

ÇOS A VIGORAR EM 1948.

(A Cri.statcir.-i, a Alfaiataria
Guanabara e a Progresso de Co-
pr.cabana também, acompanham
a Venda Especial de aniversário

da Camisaria Progresso)

isana

tPOUw

^^¦fiT

Bflvtp

Que preços 1

baratos!!! I
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«ianio, o* do itr-»t.r-i,i,»tv,.;«
da i.rii r.,.

l>iri|i« o ít.rnrt* o ir. AlfTP»s
(Io ..rei-iii-lu.

LBftlTA X BUTOÉU NOVA '
O |.i ,'ii-, «cima. leva eoot',

veortjdor o Yntn.a ,Vev» pelürt»nlafein do 910.
Oi doii quadrAr, tua* am ai»"

«im ortuniiadoi:
i.t.M»\ m. ji,.-,!*; Jorpa =

Orlhndo: Jmt, Moreira • Joa»
•i •-<*¦¦.. Ii< !-,:.•... J--.-, Rurifo,
Arlhwo »• lUimundo,

KKTHRU NOVA — !!•¦ «.un»
jdo; Uri.,r-'j,. « Walaco;
i U ,< .|, !r,. |1.,,,! A | li». ,, s.\
! *"M, "»¦¦:•. ai, ' .r S,.ti«.-t a mi-
Ipdo.

Furam auioro* >!¦>» |oat«:> Uurímlo (4», Nelion (8), Eli»
. ..- i . i- (i).

ATITlOi: |„\MK.NT.iVKI. 00
AMÉRICA 8UIH'RI,AN0

•..,„».»( I • ,:ill-i in.j.i.ts.. .
entre oi m«*mln*oi da MWllMlo
•iík>'i-'"•*** » do "Campeonato
Popular", a ai iludi- a**umldi
i'!., \i.i- :.., Huburltano, dei-j
«,•¦•. do comparecer ao local,
«li» J''tm, par» enfrentar o Mor» I¦:,.., Tupi.

i; i",!. tia um .1 - par-licipanli»* da r.-«n«. .*>¦• na tpiall
|0,|o* 0« .-*->t* .¦* .,•«,!!,.irait, I
romproniinoi com a ¦:-.••¦*¦•
.In TRIDONA POPULAR, t do
eilrantiar-io a ntlludo do trt-
mio luliurbano, lamentável ioli
lodoi o« aípcctou. uma ve* mi"•!'-'-rii.il!..,| a Vlatrrtii inútil
rio advcr*Arlo ao campo do lula•• demonitraram os tem dlrl-
ttentei. fali* de roni'd*>rat»Io
para com oi membro* iia co-
misiito onraniunlora do "Cam-
peonato Popular".
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UM JORNAL COMPLETO
PARA A TORCIDA CARIOCA

H--

£<*

O CLÁSSICO DOS GOÂLS
5 x 5 NA PARTIDA ENTRE TRICOLORES E ALVI-NEGROS - DERROTADO O MA-DUREIRA NA PRELIMINAR - NUMEROSO PUBLICO NO CAMPO LEOPOLDINEN.SE

ninho r Santo Crl«to, (tte atlaa
rm crande forma.

.' Ufa, M-m titrujii, rcail-
ioii attlm mrtmrt um Iwm Ira»
balho.

O» tricoiort* com

PÇATIRADENTES2-.4»

Organizados os programas para as corridas de sábado
e domingo próximos, n o Hipédroio da Oávsa
Gai*bosa Bnuleur reaparecerá no G. P. Diana

"ORKIDA DE 5 DE JULHO
*"..• Páreo — 1.600 metros —

Cr$ 18.000,00 — (Destinado a
nprondlzos da 3.* catcuorla) —
Don Podro II, t>8 quilos, Arauo»
nlta 66, Nalrc B8, El-Roy 52, Tri-
bunal 86, Trinta o Três 54, Far-
ruaca 88, Penedo 82 o Cruza-
dor 54.

2.« Páreo — 1.500 metros —
Cr$ 30.000,00 — Logro 85 quilos,
Guanumbl 55, Lombardla 83,
Ubatana 49, Vavau 55 o Vnlco 65.

3.» Páreo — 1.000 metros —
Pista do Rrama — Cr$ 25.000,00
— Kit 54 quilos, Xavanto 86,
Sky 50, Hlghland 81, Pirata 82,
Mojica 86 o Urlstrlo 86.

4.» Páreo — 1.600 metros —
Cr$ 25.000,00 — Jacoml 56 qul-
los, Branca do Ncvo 5t, Hnrdla-
na 51, Mnrmltclra 51. Staraya 64,
Eclótico 56, Pury 56 e Majes-
tado 64.

6.» Páreo -r 1.500 metros —
Cr$ 20.000,00 — Outono 66, Ar-
ranchador BB, Esplendor 60, Iníe-
rlor 56, Garimpa 60, Vice-Versa
52, Plve Star8 64, Acatado 56,
Pio Negro S2, Gcnipapo 82, Mn-
glstral 52, Morltz 54 o Lady 80.

6.9 Páreo — 1.000 metros —
Pista do grama - CrS 22.000,00

—Farra 54 quilos, Hiplns 54,
Sinclair 56, Katunlta 54, Fala-
dora 54, Judas 50, Bambl 50,
Aloá 56, Urmano 62, Urutu 60,
Paraguaia DO," Cavador 60, Ju-
go 56 e Jlga 54.'7.' Páreo — 1-600 metros —•
Cr$ 22.000,00 — Gonghls Khnn
62 quilos, Expoente 5S, Mlmi 50,
Sagres 56, Infunto 58, Único 51,
Foguete 50, Fineapó 51, Tángn

66, Flflr do Campo 82, Gania 60
o Alvlnopolls 62.

Páreos do bettlng — Quinto— Sexto e Sétimo.

CORRIDA DE t DE JULHO

1." Páreo — 1.400 metros —•
CrS 22.000,00 — Disca 64 quilos,
Urano 56, Chilena 54, Parove
54, Jaspe 56, Camacho 56, Be-
tar 56, Bronzeada 54, Maracutu
54, Borrachudo 66, Denodado 66
e Jambo 56. ,

2.' Parco — 1.000 metros —
CrS 30.000,00 — Klng Colo 65
quilos, Pioneiro 85, Blrlgul 85,
Marmóreo 65, Inca 55, Trlmome
55, Itororó 65, Huracan 65 e
Lingote 55.

3.' Páreo — 1.400 metros —¦
Cr$ 22.000,00 — Oidra 62 quilos,
Guinúo 58, Coty 54, Rolante 64,
Nedda 52, Cayena 56, Garrida 52,
Gíria 56, Excelento 62, Salto 68,
Ogar 56, Alameda 54 e Guada-
lajara 52.

4.» Páreo — 1.600 metros —
CrS 25.000,00 — Cubantta 80
quilos, Parmlllo 62, Lotus 51,
Carioca 57, BcafEm 61, Bordo-
ncó 50, Pólvora 50, Deflant 63
o Mlami 50. ü

5.» Páreo — 1.400 metros —
Ci$ 20.000,00 — Três Pontas 68
quilos, Meeting 56, Fantástico 66,
Banco 56, Dahul 64, Moema 54,
Floxa 64, Sanguenolth 64, lona
54, Alberdi 68, Glauco 66, Ena-
nlo 54, Manful 52, Encontrada
50 c Cerro do Prata 58.

6.' Páreo — Grando Prêmio
Diana — 2.400 metros — Cr$
200.000,00 — Vontade 53 quilos,

Hcllada 52, Hurona 57, Desforra
52, Arabcsca 58, Gulcho 58, Mn-
racanun 58, Garbosa Brulcur 62,
Flncsse 63, Fiducia 57, Borla
Roja 57 c Coraly 83.

7.» Páreo — 1.600 metros —
Cr$ 30.000,00 — Dantc 67 qul-
los, Coracero 61, Marrocos 52,
Grandguinol 52, Mar Revuclto 82
e AJo Macho 80.

Para amadoros 1.400 metros

CrS 30.000,00 — Alto Fondo
60 quilos, Lydla 60, Frltz Wll»
berg 65, Ycmanjá 54, Orelfo 58,
Emllla 52, Muluva 60, Mlaml 63,
Heleno 60, Estrondo 60, Topetu-
do 58. Corsário 57, Remolacha
.".O o Chanta 50.

Este páreo será disputado
entro os 3.» o 4.» páreos. •

Páreos do bettlng — QuartoQuinto c' Sexto.

Uma bonita tante M-tortlva,
marcou a Inanguraclo (ia nova
praça dr r-portes do Bttniucc*»
to.

Dlrcnas solenidadrs foram---Utada*, culminando com a
partida entre .lotafocn e Flu»
minenie, o mal* antlco c!Ji-
>'<-•¦ da cidade.

O «nronlrn entre o- tradfcio»
nais advcrsirloi de moHo (era.
Riradou. f: verdade que repc-
iiu-t o espetlculo .i. quinze
dias atrás, uma cnnlaüem ex»
|.i.««it.,. n-lrnnòmlca, tle Jí,|!<»
<le li..-..|ii.ir ou Imla dc mela.
Vinte Roal*. onre para os tri»
colores e nove para os nl.l-nc-
Rr»», esse o placartl doi Oltl-
rn»» rnrontrn.* entre os dois
cluhrs da zona sul.

Mas como dissemos a Ifcrll-
tia .-ifirailnu. Istn pela movimen»
taçao, pelo entusiasmo e, prin»
rlpalmente pela l.,n,:n scrlc dc
tentos, nlKtins dc hi.a feitura,
provcnlcnlcs ile lances bem ar-
quitctailos.

O Uotafofio atuou hem. .Suas
linhas entrnilrram-sr às ni.irn-
vllhas e por ccrlo teriam ven-
cltlo a peleja se a chance nlo
lhes tivesse faltado. Santo Crls-
to nlo teve calma ao cobrar
um penally, atirando o couro
para fora. quando a contagem
era favorável ao seu quadro e
a partida caminhava para a
final.

I"ntre os botafoguenses des»
tacaram-se Juvenal, Otávio, Ge-

um novo
arquelro, ainda ttm a necessi»
ria . m n. ti. ij c as sucessivas
ni',.lilK-.t, . - que t.enlll rcalt»
sou durante o encontro, não»
puderam coordenar as açfics,

Da Orquestra Sinfônica
Brasileira ao deputado

Jorge Amado
O l>.-;> ¦ .i.".> Jot-RO Alllllilo

rot'fl>i»tt o sogtilnlo Iplo-rranm:"Km nomo iia OrqttP»ilt*a
Mil'.. ¦!!;.•.l I ¦..>,,•¦¦ • .i. .-.::„ gjft-
cero* ;u-s .•¦!. .-in ¦ ii;.-- nn digno
pnrlnnipninr. mniiifo-sliitnlo o
imonso Jiltiilo rom qno reco-
botnng o grande BCilo do pn-
Irioliimo o do ealimulo no lm-
linllto do- quo lutlo !•• ¦¦ ;u o fu-
fiio para erguer n nilo mtt-iral
Lra-ilcirn^jio__5Pji vordailçiro
plano, reafirmando" noJsã gra-tidâo. Knviü-lho saudações
cordiais, (ns.) "Arnaldo
tiitinlc". ' .

tralialttar c*»ino conjunto, roa»
nnbrandu apenas, et, *t Inl»
rialivas individuais dc A.i.r.t.-.
enquanto Jogou c depois de Ja»
venal ou Careca. Tcvtt um ma»
rito a performance dos trteo-
lares. Empataram um JAgo qua»«e perdido, graças ao rntusias»
m<> dos seus Jogadores no* •!,-» ¦
radeiroí minutos da peleja.

A CONTAOBM
O primeiro >.•;..! teve co»

mo vencedor o quadro botafo»
gucruc. Santo Cristo inaugurou
a onlagcm aos '-•'¦ minutos, Os»
v. ..Lln !i-. empatou aos 3*t e Ota»
viu marcou aos 43. Na fase
final, trabalhou sem descanso
o garoto tio placard. Sete goals
i .i.iii ii.:., nn seguinte
»>t... ii,: Ponce tle l.eon, Marl-
nho (contra), S. Cristo, Careca
(de iicmili}), Otávio Juvenal e
Oswàjdlnho.

OS QUADROS
Formaram ns equipes eom a

seguinte con»tttulc.*oi
liolafogo: — Ostvaldo; Ma»

rlnho e Sarno; Ivan, Cid e
Juvenil. Ponce de Leon (San-
lo Crlsln),Ustvnldinbo (Ponce
dc I.i .ii . Otávio, (icniniio e
S. Cristo (Rraguinha).

ESPORTES UNIVERSITÁRIOS
A C.B.D.U. E O X CONGRESSO NACIONAL

DOS ESTUDANTES
O presidente dn Confederação

Brasileira de Dcsportoa Univcr-

OS. C. Democrático
Derrotou o \mm F. 0.
FALHA A ARBITRAGEM DO ENCONTRO

O S. C. Democrático enfren-
tou, domingo, o forte conjunto
do Ianque F. C, no campo do
Atlético F. C. Saiu vencedor o
S, C. Democrático pelo score
apertado dc 4x3 e o 2.' time
venceu o Ianque pela contagem
dc 1x0.

A cscalacão do S. C. Demo»
crático estava assim consti-
tulda: 1.* quadro — Orlando;

ísimiEémo
VITORIOSO O G. E. VAZ LOBO

mIP*
No jogo realizado n 22 do

corrente, entre as equipes do
Gròmio Esportivo União de Vnz
Lobn e o Silo Josú F. C. no cam-
po diste último, sagrou-se ven-
cedor o primeiro pelo expres-
sivo escore dc 4x0. 1'ni essa o
primeira vitoriosa apresentação
do popular c querido clube dc
Vaz Lobo.

O quadro vencedor estava com
a seguinte formação: Alduir;
Ary c Encas! Zequinha, Ame-
rico e ücneslo: Moaclr, Osmam,
Waldlr, Cc-ário c Minhoca.

I
NOVA VITORIA DO

QUITUNGO
No campo do Maria Angu, nu

VENCEU 0 FLAMENG
DERROTADO POR 2 x 1 Ò CAMPEÃO BAIANO - PIRILO, PE

RÁCIO E ELISIOS OS GOLEADORES
enconlro deO Flamengo jogou domingo

novamento- na ciando do Sal-
vadói'"' conquistando mais uma
vitoria, desla vez sobro o qua-
dro do ii u a ra m I, cnmpefiO
baiano.

A tíà-UBLÇãp iia equipo carioca
agradou ijiíoluunienlo no nu-
I. |.|-ii:íir-|UÍbliCO qiiu ccruiiaco-
reu aíi esládiò du l Iraijai Jn v,
1'oi'ú'cíúi ¦ Blgiiú u Jaime rti-
uniam as. prcfcfCilClns ilos Ior-
|.(..iloi(V, ..sciulii na verdade., ue
melhores olumenlns do qtuelro

iHibro-negro,
domingo.

A CONTAGEM

0 Flamengo comandou o
plttcàrd, lendo marcado os dois
primeiros lentos. Seus auto-
r-CM-foram Pirilo tios 20 minu-
Ioh da lula no tampo inic'al e
P.criicio aos 32* dp segundo
Ininpo. 0 goal do Guarani foi
KOiisignado por ElisRij aos 39
«iini'i.'os-|-anTb.'m no lempo fi-
mil.

Apitou a peleja o juiz baiano
sr. Carlos Godinho, que teve
regular atuação.

Os quadros foram os seguiu-
te:

FLAMENGO — Taram; Nil-
lon e Norival; B:guá;, Bria o
.laime; Adilson, Tião (Jorvcl).Pirilo, Jair (Perúcio), o Vcvn.

GUARANI — Menezes: Mn-
lmo o Jonga; Bolívar, Muríçli-
nho o. Snbino; Gamorino, Bor
Io, Ellsio, Tuia o Diiio.

O oncontro rendou 0ê'.7.'ií
cruze1ros.

cstaç5o de Pedro Ernesto, roa-
lizoit-se domiiiKo último o cs-
perado encontro entre os qua-
ilrnii principais do clube local
c do S. C. (JuiluiiKo, da estação
dc Cordovll. Jogo bem dispu-
tado, repleto de lances dc sen»
snçRo v que terminou com a
vitória do (Juiluuito pela cnn-
Ingem dc 1x0, que assim prós-
seguiu na série dc triunfns que
vem marcando ultimamente. O
escorei- da tardo foi o ponta
Pcrúcio, com um violento ar-
remesso da entrada da área.

O (Juitungo formou com os
seguintes elementos: Mantia;
Pilota c Celso; Rapadura (Tião),
Joiíozinho c Amaury; Tião (Ca-
chorro Quente), Clilmbirra,
Ideal, Nelson c Pcraclo,

Na preliminur entro os aspl-
ranlbs dos mesmos clubes ven-
ecu ainda o Quilungo por 2x0.

UNIDOS DO VASCO
Sem compromissos para do-

mingo, .o U, do Vasco avisa
que aceita jogos. Os Interessa-
ilos devem telefonar para 22-

0107 com Gilberto Ramos diíi-
riamente dns 9 is 17 horas.

VENCEU O ALIADOS DO
RIACHUELO

A peleja disputada domingo
entre o E. C. Brasil c o Aliados
do Rlachuelo teve como vence-
dor a equipe do Aliados pelacontagem dc 3x1 ( goals dc Dar-
ly, Cápucho o Rainha.

"Valter c Hicas; Arnaldo. Frnn-
cisco c Marat; Domingo», '.lofto
í, Gcríco, Eduardo c Miro.

Os tentos foram feltrts por:
hack contra do Ianque, Dnmln-
gos 2, c Miro 1. Os melhores
elementos foram os seguintes:
Orlando, Ricas, Arnaldo, Fran-
elsco, Domingos, . Eduardo e
Walter. Os outros, com altos c"oalxos. O juiz nfio agradou
multo c fez uma atuação fra-
quls-ima. NSo fora a atuação
brilhante do S. C. D. a a sua
equipe seria derrotada.

O S. C. D. do Pcdregtilho cs-
leve sem Jogar 4 domingos. Ven-
ecu o S. C. D. uma equipe, bem
preparada apesar das falqas do
Juiz.

O 2." quadro do S. C. Demo-
crático, atuou assim: Gerson";
Porquinho, Nelson I; Klm, Al-
Taro c Frnnclsquinho; João II,
Delegado, Qulncas, Walter II c
General. . '

O S. C. Democrático do Pe-'
drcgullio no 2." time perdeu dc
1x0 porque não aproveitou os
oportunidades. Os melhores ele-
mentos foram os seguintes:
Gerson, Klm, Álvaro, 1'rancis-
qulnho, Nelson c Jofio II.

Oficina Monserrate
Consertos cm Rcral do RÁDIOS,
nEFmGERABOltES — Monta-
gom do ELKCTKOLA o AMrr.1-
FICADORES para CLUBES —
— COMÍCIOS — TEATRO —

IGREJAS etc. '

Oficina: "Prnla do Flamengo, 1S8
Loja: RUA DO CARMO, 5"

Telefono 43-0707

sltarlos, acadêmico Renato Mo-deiros N*otto, cm combinação
com n Unlao Nacional dos Estu-
dantes a atendendo ao carAtcr
amplamontc cultural quo toma
o X Campeonato Nacional dos
Estudantes, resolveu reunir du-
rnnto insc Importante conclavo
todos os presidentes doa cntlda-
den filiada.»), a fim de «orem ela-"horadns o aprovada-) várias me-
didns concernentes no esporte
universitário brasileiro. Estas
questões «•..portivini no prendem,
principalmente n participaçãodo Brasil nos IX .Toros Unlver-
fltiirlos Mupdlnis, quo sorno rea-
lizndos ainda no corrente nno
cm 1'árls, o nos próximos Jogos
Rrnsllçlros a terem lugar no
Inicio de 1048, em Paraná ou
Minns GcralH, além do quo ae-
rão marcados' vários certames
intcr-cstndunis, notando-so duas
ou trós competições Inclusas nos
festejos da fundação da cidade
do Belo Horizonte.

I;.:.!..i-.c.t: — Darci: Cual-
ler * Hclvlo, Páscoa, Ttlesca a
IliCMto (Umacl): :..»,. Arfe- 

"*.*

mir (Oirtca), :„¦„,¦.* (Pauli* *¦
nho). Careca (Juvcaal) t l:,» *
drlgut» (Oswalrllnlio). "-'**,

Na preliminar o í: .¦.:*.\.:t-,\,,
dono do campo • da festa, .«vi-
ecu o MadurtJra pela coctaüe^rt
de 3x3, goals de Xé l.utt. J .--•
• I ..vi-, para o rubro-ai-Jl « . -,
Itrijlnho e l •!'.:. r lln!. • para os
tricolores suburbanos. *

A i i.mia
Uma exrelcntc arrccadaclo'•¦••<¦ o llonsueesso na sua ím.

ta. Um pribllcn numeroso cnm»
pareceu ao noto campo, ' dei»
.••o'!-, oas bilheterias a Impor-
titnrla de Cru 74.688,00. ' -

*clube excursio-
nista carioca ;,;

Durantt) o eorrnr do rr---ire
m*», o C. B. C. nalIntrA aa tv* •
frulntea excur-A-s:

I'la « — Olho Direito do Impei ,rador — Altura! *'« mrtrrM,. TH 
', 

,
po: Mnnlanha i ' i eom ¦ - t . ,lada. 1'oslçSo: 1". ¦ . da ¦;.'.•.... -» • -,

-J^trlI^.liMltral. IttntrArlo: 8*0
Conrndo *m Prãc*. tlaTTand-Iri -— • "
Ollio e vlcc-vr.-»» t*. r;.,,<- run
I'1-...i da !:-!•.."¦ ::•¦ l: ;.tll>-i!i:-r.ln!'"'•ii !¦!•!¦•. I-ncentro: 12,10 horaf
no Hotel !."'.-:.¦•., (dia 6). Gula»
Cldlneldes BaiTeto, do C.E.n..t.

l>ln 13 — Pcitnt Perdida do An»
darat — Altura: 403 motroa. Tlpol
Montanha levo. r< • ...*..: Maae. da
TIJuca — Dlrtrlto Federal. Iilne-
ritrlo: Vin Caixa I".'A;:-.i.-\. Eijtit.
namento: Fnrrcl a cantil. ISneon.
tto: Praça Tlrndentes — 1,30 ho»
ras. Gula: Ricardo Men*sca1.

Dia 20 — Irmí.i Menor do ht* '
blon — Altura: 441 ra-troi. Tipo:.'
Montanha -eml-pt-smla com esca'«
Indn. Po-lçfto: Serra Carioca — '
Distrito Federal. Itln»r.1rlo: Via"'
Chnmlní lvo Pereira. líqulpamcn»"~'
to: CVimplcto. Kncontro: Fim da'-
linha do bondo Gávea — 7,S0 ho»
rns. Gula: Ieípamlnonilns Leontsl."
nl«. '*;*¦

Dias tt i !l - Coneentrnçllo'
em IiiRar nlndn nrto determlnnilo;
será no P. N. do Itatiaia'ou no»'
P. N. S. O. (abrlBO n. i) (V
Interessados cm qualquer destas?
excursões devom-o apresentar pa».
ra tomarem conhecimento (atú o
dln IS) do lugar exato. So n ex»
curs&o f.r no Itatiaia, seráo es»
caladas as Afjulhas Negrási Tra».
telclrns o Pedra Assentada. Em
«-.(sn 0n concentraçflo realizar-se
no P. N. S. O., sorSo vlsltadosjt
o Papudo, o Sino, o Frails o, pos»;
slvelmento, o Dcüo do Dous. ¦ ,

Derrotado o quadro carioca pelo Atlético dc Bilbao'—¦3x2a contagem — Reagiu o Vasco
no tempo final

to 6, o couro pnreein nfio querer
tomnr conhecimento do arco da
Atlético.

LA CORUfiA, Via Madrld, 29
(Serviço -Especial da U.P. parao Brasil) — Indubitavelmente o
e.-quadríio' do Cl R. Vasco da
Gama, cio Rio dc Janeiro, foi
traído, 113 .tarde, de hoje, cm seu
príllo com o Atlético, de Bilbao,
por circunstância* especiais. So-
frendo-um tento logo aos vinte
segundos da partida c outro no-.
12 minutos c. uni terceiro aos 27
mjnutós,. o quadro. carioca só te-
ve Animo para reagir, e reagiu
bem e longamente, embora com
uma "gulgnc" terrível, depois que
Lelé obteve p primeiro tento para
o sou "team" com um "penalty"
bem cobrado.', Depois desses 28
minutos, pudemos ver em toda a
sua capacidade dc rcaçüo o "tearti"
brbsllclro, e só n3o saiu da can-
ch'a com um resultado mais à ai-
tura' dc sua expectativa porque
sempre aconteceu o Impossível, ls-

D-****'***-»^^

"CAMPEONATO POPULAR"
SUSPENSOS OS JOGOS DO CERTAME ORGANIZADO PELA

«TRIBUNA POPULAR»
O "Campeonato Popular", quevinha sendo disputado por um nú-

mero elevado dc clubes indepcn-
dentes, sob o patrocínio da TRI-
BUNA POPULAR, serviu para
atestar o adestramento técnico e a
disciplina, dos milhares dc atle-
t-s inscritos. A torcida carioca

ò.lc observar uma série de boas'êJaSi tornando-se 'ii um hábito
freqüência, em grande número,

aos locais anunciados pnra os |o-
gos.

Entretanto, como as dilictildacle.v
para o prosseguimento do grande
certame fossem aumentadas úlli-
mamente, c apesar do apoio ofe-
recído por vários clubes dlsptltan-
tes, a comissSo organlsadora -tlò"Campeonato Popular", depois dc
um entendimento cem a direção
da TRIBUNA POPULAR, deli-

suspender o aludido cer-berou
tame.

Os clubes que apoiaram sempre
a Iniciativa deste jornal, e que co-
laboraram bastante para o êxito
da Jornada agora paralisada, en-
centrarão nas colunas cia nossa
seção dt1 esportes, lodo o Incentivo
c apoio dc que necessitarem, atra-
vés da propaganda dos seus Jo-

uos, festas c realizações.

Na primeira fase tia luta queterminou com a vantagem do
Atlético por 3 a 1, vimos n fibra
de DJalma e a desconcertante ve»
locldade cio ponteiro esquerdo do
Atlético, Gálnzri.

Na segunda fase, logo nos 10
minutos, parecia estar escrito que
o Atlético iria sair dc campo, se
não derrotado pelo .menos cm.
Igualdade de condições com séu
adversário. Isso, rio entanto) não
sucedeu. Vários fatores concor»
rerani para manter o "score" fa-
vbravcl ao Atlético, embora o
Vasco tivesse conseguido marcar
o lírileo "goal" da segunda fase.
Um dos fatores primordiais foi
a vontade férrea da rapaziada de.
Bilbao nn luta defensiva e a ' cs»
pantosa f.ilta de pontaria do ata»
que vascalno. Porém, o que deve
ter influído de corta forma foi o
desconcertante score da primeira
fase, construído em 23 minutos,
e a demora desespernnte do se-
gundo 

"goal" vascalno que só
surgiu aos 22 minutos da segun-
da fase, embora o esquadrão bra-
silclro estivesse praticamente sc«
nhor da cancha há quase -!0 mi-
mitos.

Na fase final, vimos cm campo
uni trabalho quase perfeito da li'
nha média vascalna o um esforço;
completo- cie todo:! os li i*n:i do
ataque brasileiro. No quadro do'
Atlético voltou n ler rr.'.-v;;'n sa-"
liente o por.tn eigucriía Gr.h.n,
mas é preciso í».r».- justiça £j seu
triângulo flr»l,,
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"Ot t^»»*a*rf»èaVr«tf fa. rt4*» i**w t^*a**»i i»»*aMita !«,'>»» <wt at.f.» dit ts ». ..* .-....»,. ..,-.--,...-, 4..,., j i..««:.i titamtiva th !**!'•• mtmt**te **'-* dJod * f'-"-.

REPELEM OS C0MFRCIARID3 1 IV PREFEITO
|'r.,J.. ! •(»,, 4»* Ht.l. „h(>,t*.

|-r . .««. UtllM ,mf*tm*», f»t »
•*tat*A4 in»****. i'....|,.«i,4« ...«t
« »|» I. .t..!»;».. 4» i,. | ..r,,, p..,
pilir * tt*»»»--»»!"», ri .„t.»«tiui
ttm •.."•• «In*!!» 4* ntiitMtt»*»
•*• ii- •» I l*»»r «•**» pt» |*»t«tt*
aa* km* Ifltviii o rm» t<«<(« nu «t»
er 1»¦-.. -, ..txta lorlliitl nn »»<4 |tl».
*yn Aa (.(..,«k.. «, |.»;.,.. .|, «...
tt.. <« (.lrr,.,M,, ll.l . i !„» A D*'
««tt» ila fat» • • • in.., ,» «t»
f.m«ii * mil*-»* «• . t...fj.« .:.,

P»4»t».l . |«tl*rt-»»'l *»<l|lt„ tl* If».
dM. i»| rt*tf««t4«s o *r. tf-tKl*»
«t»» *l««r«i» t»t*t*t»l» ir»ii»f*tar a
tlfl* fnl** twmaiMl «t.»» «oi*'"*:*.
ri**» i »i» » t> • ¦•¦-, '"'»!« •'-•«
»<«.|n<t]..(«ltA..

M»*. mnir» «**la al«»«ir»l* It-i-M*
tiva «I • i«*i< t ¦•.-•¦•< -.-¦ ** ;••»»*.
taram liirtUaiamüitt» i.***» ta*» «*«*•
m-t íti••• ie <t« '¦.!¦.» t»n. m»«
tUp.ttn», p«« '.r.taij.. .Ml. . «*..
Iniriait»». Jt** nta pat-mt at .
t*«.l^,|.l l'". ri. |> r«r.1.t .„ <U* .:,.,.
« .1.-1-,ta;» t4>»ttiram*M> & r-e***»
«-* . t ¦¦•- • «.*•«• «I* itfj*
tmtt»* ... «.-«.u ¦'¦¦ r tl» «-.•-.¦(.
.pt!,»» a rv ...« ei-,.-..;i¦ .1. .«.-

SEMANA INGLESA AOS SÁBADOS DAS OITO AS DOZE -O PREFEITO DEVE
CUIDAR DE OUTROS PROBLEMAS, DEIXANDO COMO ESTÃO. AS COISAS MAIS
OU MENOS CERTAS - PATRÕES E EMP REGADOS CONTRÁRIOS A MEDIDA DO
GOVERNADOR DA CIDADE ~ CONFIAM NA CÂMARA MI..-.ICIPAL - COMERCIA»

RIOS FALAM A NOSSA REPORTAGEMCiNTItA A Stlt.l»!!»,,
It |«*r« ti* * ¦¦¦ ' *» - <-ii.--".i««

4«« r**t-*ut*>. «i«n» a»l *m tmtm «h
...«.•,(« 1 tf 1'.. .Atinai-»*. » in***.» i«*.
l»4t»Krm ««til»*»»», n* tante tt*. cn».
Ia»). » l.|«ÍH.ta tl» »l«4.ri* tt*l»-».
Aí. ,.l,l.... Ihl.lklllvrt.1,. o» cm*

«l« "A » r •• - * ¦
-_ » j .1 «-¦•¦' -. ! I . — |lll"'l

*> rmt'»»i•' « - • •«.'=»* a *«*«•»»»,.
«js ,u KtMna iii*t**» A*»im ta*
• • ¦ > .. *r. .i • t .. una *t » a»»
rretr* tln «sr*»»!»» "mneatUf.

O prt*f«-lli» il*». rtiMir «1»
lm ft* It» «:-*t*tr- «. i-.et... (Kt-o.ll.
| .- — tlt». r. - r, , • . |>»|« l—l.

I .»."¦-, »ma tt-KitMlltat-fit» — *!«»'
.-:.,.,, a ;,.»«-,,, ||»|«nlia tramito»,

I»ri>.:. «|« ,*• - i.r a um «Yr-ai»**.
» «>*mr**-i4rt» >tfnr**4«*» l-*rtlr» «1»
¦*-•« ¦.'.» t -.

O tr. >t**..i**» «l» at.-.ai* •!<•»•

UM DEPUTADO COMUNISTA NA MESA
DA ASSEMBLÉIA CEARENSE

FOnTAI-EZA. 3<» (l»«a wrra**»
l-.ii¦•'¦=¦. — l''«r *u» litlr.ntl»
tettale v ¦*¦. • • «le «Irfrta da »«a»
triiiiu d» i-i.rt.i...;. rratrii-
»«*. o tlr|tul»dti rt.munitl» !'«>it»
Ir» Nrln. »r»b» de ter rlrilo
mnr atua parrs para Imitar par-

Ir ta» > »»*«¦»-¦ ¦ •¦•. 4¦. da mrt». <|uc
.!..;... «»t t-4! ::. . .!.,!«• ,'»r»

Clu IrültUlitu d» Kttadti. Na
m-**íd dr p*»*»c ta tlrpulatl» l*.»*t-
Ir* Nrlu (.. .......i...i uni itjti-
le ¦!.- ii- • i. ••¦¦ '•¦ .. tu. r,: • •¦.

prl» .1 ¦.,.:. . dralit rapilal »
«|u»l o qualificou dc taaaitltlral.

•lr|»»f ...fl , r.t» » |<*M|*» Mltt»»»
l»it»**« Nt» Ha»*»»» iritr»»«tM»ir
In..»»./--* pint «*«««fi.|«.. tv».
f :«*««. ilm, i-»tn «Niina» pn«t»ttm»»i
. ali. i .*.- » a dlftVH • ti....»•,
*» a******* «to pdnaarir» i»»«r«r»*«i«i»»
4**. ««. |v"**i(i»n* ir«ti»*i»*»rt«r«, «He.

O tr. It*»tit», «|ta» (i»M *tii<irl»
S4<|,t M ».- ¦ -.- , » t rr,.
l»r »• .(..:•«..,-'«• «('<« «••jiM.Mnt
» . ¦ ... ,.!^n»ír,i- iaftt.ni • la-
tUtr-ntai». -»;,«,-.«*« «jt»» o» faiiat-ltv
•>*«io» it» *A lUpia-tt-Ao- Iriam
«rfttiar atrle» ••.--,•-.. «1. (.• .
|«I«, aa K4l.il>rl» «ti. p|r|«M«» * Om
*\\»!U>* A Cantara '•'--•-' :•»' No*

r»-**«il«>» *um dii*lt» »lr»iu-»4o »
tru«t* da íti»*nt«-* r*r«»rt-«>»". Ata.
«••".., •-;¦-... |»it) . • rnr»»
m*«*» *n» «tt-NiMa a» nto |w>rtnittr
»ttl«U« »l**U(t|« íí' » 4* »i(rr.-.;t.
«I» *»*ni«n« Inalr»»".

::¦-. • t... *,.,.., • Al(tl»n
ivrrlni «t* H,-*!.* «Mvtta, i»ml»tm,
trr***irit«m»iii«T t-»!s4trto' »n» *»u«
."¦¦¦-, .:«¦'¦:- -.¦¦«•, In»
«-!<-»» «Kt* aál-Jtilt. «Ua * »• !: tto»
ra*. O -. ¦ ' ¦ • qu* prut-ura «ulu.
ci«>n»r o-aira» tol«a» — «Iix-riam-
no».

i»i-aritn.\i4ii:NTi: e contiu,
MA» KKT.». COM O» tOt.rni-OAtaoa

A«a ronlrtrio tl*i qu«* fal pr«*r»*»
l*»l««. » »r. J- -' '•( i->: t-« !:«(-:•.
|.rorprt*t*r»o «1» »S.* Av«*nld»*' itto

ta,ti,ti-w «t* nrttniitw *«n.«..|t«..,«.
ln, ti»»*-!., alitmr • *-.•-»•, m»
»!*>*», |»j«M» t.Mt«>|\t*ac •ttftati». •»».
It-m, t*u*-t<tii a»»ii»n*tt* » .tw .um
...irt.r.t ie »:.'.*.-.. , . .

— »'«((i' Wl.lt» '«Ur, «.«tt (.»-«..
»«l t »*ta4iM mel*-*** *» »»»'t»i4»*»
(-rn. I»*» « ••¦ ¦ I ,-*«. IM ift-4»

Mttptta]»<t.«í. p.««"jt»» «lati **«*n »
na«*« tU** qif*»r««>t'» ¦ it*«ti*ita
ll»»'».* |u« «^Ua.l*. •!«>««> lAti,U*n,

N» ••«.•¦» .¦..-,• totaiam 4
nta**» ,r|..f|j£rr.. >.. ... >.,. -.., „a
Ai|,|ii-j.i ,\i> • -¦ r*r»nri»e»
r»i«-**\ (*,ix. f.tH**., Sair r*«it»,
ll.l» . .Vila M*<-I«a«l«t Ka»**-» T«j4«»
¦«ranlr» r«m ¦ unanlmldid*» 4* *n»
t-*Wf*ar»<*t't. tt*t«r!rm, pot», » |».
frlli t.nuiit» 4o |i*t«rito. 'Qa.
¦a «l»m»* »'..***,•»* ptartairm «u»
Ir»»» dl»* i»t»r» tater a *mi "tea*.
In-T.
NAO «i: laitVK >¦: \ NAQU1»

LO Ql*n l»TA CHIteTO
Vl-mi« Item-»» Mwra «. tn.»».

«ts. ¦• qu» outlnao» «o «alr «t» cr*»-
d* Inj» 4* .»--• '.a nio Itranc.
PI»***» ttt:

— i------ • 
. : ¦« • ¦ ¦ ••.-¦¦¦>

para «r.-.r •.!.-.u. »i* a« I* i .
r»*t, »ft«-mort itan*t'nrfni<* pr**ju»
«tt. -t.|. .. |.'. l-a! >..- ,r-rr - tt Ir»».

I*,*IW» n |-« 
-. r. (.irr »•

(¦llrt» «a|MI — ptaMfJM >-» p«r
$>!*-¦ I íu .«,.-¦« 4». .»!«.:» .,..;!.
14... .«.-••».. n. • |»or q»** ttt. *»»
4irvii» «ut itw*. «»'-¦.»h4r..».. i*ti.
,.,*,' a toma? IVtr «i-.* nt-t »• .t»
«• » a r«lt» «tas-,*. 11-. »um*taia
H» "-¦!••'". tlt.?

ft*rt* mal» hurnirKt qu» *Mtm
|Nwi'ilti»aii. »» !.«>'« «tw »*t»r p'o-
»»" * « . .«.'af-c *..* »• . a*** '«'*.
n*»t* «1*1 ta****, r*>«ia.

r« r aa* *¦*» **• i'"•¦' i * 4» '-•
.„,,.-•;. » tf» (>,... nn e*i-'.. pai»
P«.|u.«t. 4.'.»» mal» »ln*t»?

IS nbttrtultt:
l**ttr*tanio, » matar •- '•.-¦>*>

4» «¦¦*.. it*» «> « " Itair» «pa»
tatitMai n »r. M*i»'l«** 4» M«»r»l».
|*»r Uiu, «»**l» mai* j-j»í.. «t« «iu»
**• ¦ ¦ ¦ -¦'* » « .» «,"}*.¦ -.» « bli«*t*-«
,-. !¦•-¦• «i «pola A < *ri,,.., Muni»
«tl,.».. .. (im dr qu. a trjr.-fí.a po**»
t**I«Ur rm tum*n |.rn«rMo.

t-ONTIU A TI*NTATIV.\ OO
imBfKrro

ler .-,«i«t-<» a n«***» *«»nqu4t«»-.
..-,».; -i.. ..«.* rs ifi «*.» um» lal»
d* i'-e,« d» raia «e. • ...ti. . |»*»*.

Ii.rfia Virtra Marltaria, lAcla «te
H..1IM Mart-lr». Jail» ttrmtHrta.
Ita». limo d*> .••'.:.. a lrrit» .-,:
¦u- • -. «Sn o» «**u» t...-r. jllntí*.
linram a» nta» SeeUrairfi** na»

*"
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rn na* twfun.tJiit-f.-ini». aa ínv*» í «reutnt*-» patatfr*.»: "Ktrft»-. «rtmtr»
4* I t¦•» •¦• i" ¦- -.'.--.-'•

«lua* hnra* a mal» par »wit»ai*», **-
rto «Ito na fim tto mr*. aa natlber
mal» um dl» d* »<*r*ttço.

I«*i,l»(|«4 do prrrrlta. qurf«*m«i»»
qtlt* » «.- — ,-» .----.« .¦ r.ttí. .. «*0-

mt» *»««. bto O, «to» oito A* dai.
4-.« tUltada..

ANO lll

Enérgico Protesto Dos Estudantes k lireito le
São Paulo Contra Is Violências Da Ditadura

«NAO SERIA POSSÍVEL PERMANECER DE BRAÇOS CRUZA-
DOS NESTA GRAVE HORA NACIONAL» - VIBRANTE MANI-
FESTO DIRIGIDO A NAÇÃO PELOS ACADÊMICOS DO LARGO

DE S. FRANCISCO P povo ijkvk; jwítiotaiiS. PAULO. 30 {Do corrct-
|K»it«lcitlc) — Ot cilu.lanlei tia
!..:•!.-.- tio li :• .'•• tl» Sitia
1'aiilo, dc Ifiu nobre* lrat|lí«»«v*
l»alrli»lii*a« e tlcinocraUceií, o
i|tna lím um inVIta ¦)• -..-..--
«Ia na liitliiria imlilira ilu It i-
tll, rom a |.nrlífi|açái» na*
raiii|>anlm* vilor'ota« tia «\Ik>'.-..•• o ila Itepiiblfra •• «*m ou»
Irot i.l---.i:- ¦ :-.'¦>. populare» «Io
•.•¦•• t i'..':»-». arabam «Ir», reuni-

Etapa Única e 25°/o De Aumento
De Salário Para Os Marítimos

Ftl afttfnlaJo enltm, na C«»mi»-
«í.» tft Lt»!*-tjJ, StKldt tio filinn'»
«toi.r)«""».'u.'rtt, nt» fi*«.Mn •/•» ttf«»
lo.lt> f»4J .tir|K»»at «|^(. li«,iii|»riTiO»
tt» tem li-i, nr.i eltniltr «I» .!.-...« mal*
Siillsi* * ttntltta* t.-:vtnaltiiç,\'t «*..«

¦ ritruint.-..- a etapa iin'«-«i «• .' tiwitn-
t-. dt talárlnt. : ..." ¦;.!•. ttMnmta.
(it,, há r/tea itt tatt ^eo* Itraila-
fa* ptta PedtrafiO Vc.-/>.-.ií «In» .tio-
tlllmot. torim ttlt;-iuu* ao «M/ocd-
rtz-nín dtute tjiif rt traidor eue aitl-
g* aa*itt orgar.limo tlaJIcat ,ntrt-
$»u-,t dt pt* t mt-,* .:-¦¦!•' à latia,
«t mifi<*l'«»-~» -«ííl. Ifileifttíi. e*f' na
patla do Ttattalh), r.'«n 'aitáda a
fotltka d, "ra*ii) rcaei.ir.-lrln que lira
a gorttno ptlo .-..-.' ••- > .'fl cllaCer.,.
I m mtadot do ano panado, ,ah a
pttuio do, ircbalhatr.',, marítimo,,
* Sindicato dot fv^-iltlnt /'fj/.ron
.t..i jnr.-ni,- a fflmrr.al" r.la rtura
única t mtlhotla dt títâjla,, tampa-
Uta que ttiia ftltitX .*,»'-..'.->-«--.- *» .• <n
«rim mfifflfl bandtlia .* rilJfton a t.V-
«tíítlo dot ntarltlmo, dt tonqultt.-r.
mtlhoftt cortdlcit* ,U r-.ita t tia-
talho.

B atftm, Interpreta t-í.» t difinatn-,
éo at dlrtitnt de mrnerotai icrpnra-
[ie, dt IraPatliadoret n.i t.tnr, o rr-
prtttntanlt camunMa na Cimittúa de
Itetilaetio Social ari,-r..-n: itj .» pm-
jtto de lei t o Panar «.ur putiamo*
a publicar:

PARECKII

.,./, Imlic.iv,"'! n.« 8,'tT, «ubtcrlla, cn-
tie tiul.tt», pclns noaso» Ilustres co-
lega» Anlonlo Fcllclano, Plínio liartt-
to. Novtlll lúnlor, Toledo Plia c Pe-
tlroso lunlor. sticere t Comissão t't
l.cçlsljcln Snci.il o esttulo da situa-
cio dot servidores matillntos, e, esp»-
clalmenle, do» emprcR.tdos em etctl-
tòrlo» de emprísa» dt' navccaçSo, ela-
torando, «e entender justa, propo*!-
(Io que resolva, em lorma dellnltiv»,
e assunto.

Ante» dc apreciar o métlto da In-
«Ilcaçío relerldtt, convím l.tzcr. pata
o esclarecimento Indispensável da que*-
tio, um liRciro hlstótlco d.ts caustis
que deram motivo a esta sollcIt.iç.Vi
do» p.ttl.imcnt.itc.

Em 2()p de janclto do ano pastado,
atendendo ts lllttat rtlvlndltiijdtl
apresentadas pelos traltalltadores da

. marlnlia mercante, o Ministro da
ViaçSo expediu a Portaria n." 105. II-
xando nova tabela de salArlos par»
*t marítimos. Nessa Portaria, os cm-
pregado* em escritório das empresa»
dc navegaclo, (oram contemplados na
«rt-ulnte base: ordenados ate 
Cr$ 1.000.00, cem por cento de .tu-
mento; dc Cr$ 1.001,00 em diante,
CrS 1.000,000 de mimcnto. Tais ma-
|or.it'es dc salnrlos foram permitidas
«ob a expressa proIblçAo de quaisquer
aumentos de tnxns sobre os fretes e
[•afsnRens. F.m 13 de março o Mlnls-
tério da Vlac..1o baixou nova Poria-

O deputado «João Amazonas apresentou á
dc LegisBação Social um projeto de Sei a

Comissão
respeito

iU — •»,* I- '• — modlllcando a U
leia de tillrloi na paile que dlt re»
«.elto «»» «mpr.*e»d.i* cm ttcrlttilt.
n sumentn interior »* tlcou preval»
.«¦•¦!¦ para o> que estrela*, «uai «tl
vld«des no DittdtO Pederal, IttlCr!
«cucles que «ervem no» Estadm * >
lildo .r.:-i.". ¦ no» «umentot concedi
«!o». Paia í»tc*. o aumento *e rctt<
nlú na eUvtçln de WS. dot tala
tio» que vinham percebendo anterior |
mente 1 Portatla n.» 105. Em * dr
rhrll de 191(1 an.'» nova Portart»
sob a n.» 3SI. mndlllcou mala um»
rea a tabela dc *al.trlo» devida ao»
t..-;-rt -.!.'« em escritório das empri
»as dc ii.n-.-.-.-.' no* Estados, e»ta
btleccndn a tcüttlnte norma: nrde-
nsdo» até CrS l.lfHViO, 5o*-r de m
menlo; ordenado» de CrS 1.001.00 en.
«Ilante. CrS 5O0.0n de aumento. Na
mesma data, porím, > ComlssJo de
Marinha Mercante deliberou estender
«os empregados do» escritórios de em-
prís.is de n»veg«Çto com estaleiro»
cm NllcrAI e tlbas da bala de Oua
ttabara as vantagens concedidas ao.
tmprecatlos d.i mesma categoria Rh
Distrito I-ederal. Em 12 de abril d"
mesmo ano, apesar dos termos cal»-
gótico» cm contrário da Portaria nti-
mero I05, lol nulorlzndo, "em cariltei
provisório e par.» lazer lace 1 majo-
taclo de salário» dos marítimos", trn
aumento apreciável nos frete» e pa,-
aagens: 35*i cm tclaçio as merca-
tlorlas, 25Í sobre as tabelas dc re-
bocagem, saveiro*., alv.ircngagcm *
lanchas e 311 sobre as passagens.

F.ls. em síntese, os lírmos da quev
tão e que, pelas marcha» c contr.
marchas verificada», bem revelam a
Insegurança cnm que o Poder Públl-
co enfrentou o problema. Um rApldo
balanço, porím, que se proceda, nessa
plctora «Ic portarias, hA dc, llnal-
mcnle, dcmonslr.-.r que ns bcncljcl.i-
dos pelas medidas adotadas lôr.ii.t
«rloclpalmente os armadores e as em-
prís.is de navegaçSt.,

Tais fatos ressaltam, cm partícula.,
o Injusta tratamento dispensado at.»
empregados cm escritórios das CinorJ-
a,is de nnvcgnç.lo. NJo se justifica.
«ob qualquer pretexto, as reduçíler.
que loram leltas nos seus ordenados,
depois do aumento concedido «ni
20-1-46, aumento que chegaram a rn-
ceber nos mese» de fevereiro e mar-
ço. Podemos avaliar as dlllculdadrri
que essa rcduçílo criou ft economia
doméstica disse» trabalhadores, con-
siderando sobretudo que os seus or-

çnmcntos familiares cst.lo na raila
direta dos salários a que ttm direito.
Muitos deles ¦uumlrini compromissos

novo* qur. pau tccitar, «altlran.
«icrlliclo* Imentot.

Nem te pretenda «rfumentar. |u»ll»
Hcando « dc»l;utldide de taltrior.
com «t diferençai de nlvelt dt vld»

. r rc»"» existente* n»s vt»ia» r«

atW^^ ' " '^aaaaaaaal aaaaB
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0 POVO AUXILIA
0 SEU JORNAL

Um finíssimo casaco para senhora em beneficio da
campanha dc ajuda à «Tribuna Popular»

O povo nüo poiipn sacrifício.» para auxiliar o seu querido jornal,
• TRIBUNA POPULAR, defensor iiUransinente. das suas legitimas

reivindicações. O povo sabe que a TRIBUNA POPULAR é a sua

t-odciosa trincheira contra os que enriquecem it custa da sua mi-

.seria e do seu sofrimento. Enquanto a TRIBUNA POPULAR viver,

a vo: do povo será sempre ouvida.
' Alimenta, por isso mesmo, o movimento da campanha dc aluda

•VTRIBUNA POPULAR. Ainda ontem recebemos a visita do sr.

Armando I-elipe da Silva, costureiro, que nos ofertou, para sei

rcveit.do em beneficio da campanha dc ainda ao nosso jornal, um

fliilsslmo cteunco (3/-1) pata senhora, tle Ia, côr verde, c forrada
ft .«eda, Esse trabalho foi executado por nosso visitante, em seu ate-'
ller tle costuras.

[COMPOSIÇÃO 

EM LINOTIPO I
Exccutanvr.e trabalhos dc composição em Llnotipo com |

eficiência e rapidez. |

§ RUA DO LAVRADIO, 87 — Tel. 22-4226 c 42-2961 1

Ihriiiitruln João Amazonas

gióei do pais, porque, como multo
bem acentuou o deputado Antônio Fe»
llcljiin cm brilhante discurso pronun-
ciado a época da Assembléia Constl-
tulnte, "a vida tofre nai outrat ct-
dades a mesma ascençlo, ditada pe-
Ias mes-nns causas que elevaram seu
custo ncsla grande capital; n.lo s.lo
menores o* aluguéis de casa, nem
custam menos os gêneros de primeira
necessidade."

Injustiça também porque nio t da-
do lazer-te distinção entre servido-
rei que estilo Investidos das mesmas
funções, principio consagrado pela
Constituição cm vigor, quando prece!-
tua que n.lo pode haver dllercnça dc
salário por um mesmo trabalho pres-
tido; Injustiça maior, ainda., porque
o aumento concedido nos fretes e
p.issugcns a titulo precário teve apll-
caç.lt. geral em todo pais, fem dls-
tlnçáo de qualquer natureza. Isto
quanto à situ.içáo particular dos em-
pregados cm escritórios das empteésas
dc navegaçáo.

Há a considerar, todavia, a situa-
çáo dos.marítimos cujo pequeno au-
mento de salários obtido em Janeiro
dc 1046, náo satisfez seus lustos e ra-
zoávcls reclamos. Foi atendendo a
uma contingência especial por que
passava o pnls que aqulcsccram n*
marítimos em concordar, naquela épo-
ca, com a tabela hoje em vigor; mas
nccitaram-ii.1 sob uma condição fun-
tlnmutit.il — que náo fossem majo-
rntlos os fretes e passagens. Para se
ler uma Idéia do quanto lol Inslgnl-
flcnnle o numento alcançado basti
vcrlllcnr-sc que um comandante dc
primeira classe, cujas rcsponsalilllda-
tlcs s.ln grandes, ganha apenas o sa-
lárlo.mensal de CrS 5.200.00; um I.*
tclcgràllsjn c 1." piloto ganham ....
CrS 3.100.00 e um tnlfelro percebe

tomenle Cri 1.300,00. St cnn.ldnar-
mo* que ot homen» do mar tio nhil-
lEldoi t li/** duai detpet» — a
rróptli « a de tua lamilla — « »»
«tenttrmot pari o vertiginoso tumrn»
10 dO CUttO da »'.!». !rn-r.t UR) ,,,...
dro «orr.brio d* allutçln dtttei Inla»
tlgtrell conitrutore* do progresso na-
clonal.

Ora, a relvlndlcaçlo de aumento
-trai dot tallilot t. ho|e. n ;-r ¦::«- i
mlli tcntldo dc lodo» o* trabalhadt'-
rc». El I, cipecUlmenle. dos marl-
limo», homens qae afrontam dltrla-
mente ot peilgnt dn mar e o» act-
.'entes de viagem para Impulsionar o
t:otto comércio, Intcntlllcando também
o transporte de passageiras. I'at-te
t.-tstér, portanlu, apreciar tsse aspte-
¦o da questlo.

I Por tudo Isso concluo que tl- o cas,
' de a Comisslo de Leglslaçlo Social
) apresentar um projeto de lei no qual

seja fixado, para os empregados cm
| rscrltórlot das empresas de navegaçáo

i os Estados, o direito * perccpçáo dt'
«alátln conlorme o estabelecido na
Portaria n.» 105, « para os marítimos
em geral, uma clcvaçlo de 2»'*, tó-
bre a remuneraçln ora em vigor.

O aspecto constitucional desse pio-
jclo nio ptdere dúvida. Sob o regi-
me Instituído no pais pela Carta dc
10 de novembro de 37 podia o govír-
no,. como lez, delegar poderes a Co-
mlssio de .Marinha Mercante para es-
tabelecer o "regime dns portos e dc
navegaçáo de cabotagem". Tor Isso,
como antes mencionei, foi aumentad.i
o preço dos fretes e passagens, ,-m
caráter provisório, tob o pretexto dr
atender à majoraçlo dc salários. F.n-
tretanto, essa competência é ho|e th
Congresso Nacional, de acordo com o
que te lê na alínea "I", do inciso XV
do art. 5.» da Constituição Federal.
Está pois em vigor, mas em caráter
provisório um aumento de taxas só<
bre ot fretes e passagens da navega-
ç,lo de cabotagem que, em face da
Nova Carta, nio pode subsistir. Como
(sse aumento lol concedido com o (lm
expresso de fazer lace á elevaçlo dc
salários e como nSo houve efetiva
mente aumento de salários depois dessa
concessio, Justlflcam-se plenamente
as modificações acima proposta.» na
tabela de salários dos marítimos e dos
empregados em escritórios das emprê-
tat de navegaçáo. Por outro lado,
e para evitar perturbações na eco-
nomla dessas empresas, deve o Con-
gresso conceder «» referidas majora-
efles nos fretes e passagens |á em vi-
gor em caráter definitivo.

Permitam-me, ainda, os Ilustres
membros da Comisslo de Lcgislaçát.
Social que cuide, neste parecer, e co-
mo contribuição pessoal, de um ns
tunto que vem agitando há vários
anos a corporaçáo dos que trabaüiam
na marinha mercante nacional. Tra-
ta-te da reivindicação dcnomlnadj"etapa única". Querem oa marítimos
que a alimentação fornecida a borrio
seja Igual para todos os tripulante»,
sen distinção de categorias prolisslt.
nals ou hierárquicas. Parece-me justi.
a ndnç.lo dêsse critério, que já vam
sendo admitido na marinha dc várlna

CONTRA A CASSAÇÃO DOS MANDATOS
H. I'AUI.0, SO (no correspon-

jpnto) _ om jornalista*: acredita-
tios na Assomblojà Constituinte <lo
S, Paulo onvlaram o soBiiIntò ofl-
cio no sr. Valontlm Gll, presidenta
dnquoltt Casai

"Os jornalistas acreditados- jun-
lo à ASsomblóIa Constituinte do
Estado .le Suo Paulo, nbalxo-assl-
nados, na porsuusilo de interpretar
o sentimento democrático domlnan-
te em todo o Brasil, pedem vênla
a v. excla. para testemunhar sua
confiança em que a nobre Câmara
Legislativa paulista assumirá po-
s!r,ílo á altura das tradições de
Silo Pnulo, no caso da pretendida
csssaeSo do mandato do» paris-
mentores comunistas.

"Têm os signatários a convicção
do quo qualquer quo r..?in * forma
Hnseuístlcn ou jurídica que ** »n-
contr» para justificar o alijamento

tios comunistas tias cadeiras que
ocupam por legitima dòlOBOQÜo
popular — cassação, cancelamento
ou extinção dos respectivos man-
cintos — tor-se-á com Gane ato co-
metido uma suprema violência con-
tra o rogiine, contra o eleitorado
brasileiro, contra us liberdades
constitucionais e contra a própria
segurança do todas as organiza-
ções polItlco-partltlArias, cuja exis-
tenda se baseia no sufrágio po-
pular, direto e secreto,

"Naquilo quo couber a v. exeia.,
queremos manifestar-lho a profun-
da certeza de quo v. cxcla. saberá
conduzir-se com a mesma Indepen-
tiencla, elevação õ oquaiiimldàíle j
nté hojo demonstrai!» no exercício
das altas e espinhosas funções tle í
presidente da augusta Assembléia i
Constituinte do,'listado lldor dai
L'*edoraçfi,oM •

t '•-» :••!•-«. Inclusive n* dot 1 ¦
tadn* Unido*. Cnricinondc (te »"•
Imprrallvet da própria natui.-/a rto
Itcbalho a bordo e vem propiciar, «•>
lado da •¦:'•'.-," • ..'.i -t."*vi.!-...-•
Illlcat do ;-.-.- ¦'¦-: -.. um grand» >•
fcrçamertlo no moral da tilputaçtit
n: -,-•:- •-. brncllcamente na .!'•"
pllna que t talgid* em todo* e« n»-
vlot.

I••!* «i razle* por qre propont»
t Comisslo de ¦¦--.'•- Sedai ¦» t*
r.ulnle projeto de lei:

Autuara aumento at rrmtmer.-
(âo um Irabothcdi-rt, au te*.
pregado, da* rmpr/ta, dt no-
x-rgapio, e permiti aumento dt
preta, tm frtle, t paisagem.

«Itt. I.» — Fica assegurada an« tra-
bílhadorct nu empregados ocupada.»
*rc fcrvlçns «Ic qualquer rnlurc/a, I»-
clutlre os de escrilórln, ,'.,-. empreta*
de navegaçáo de grande c pequena c»-
botagem, fluvial» e licuitrtt, a (emu-
ncraçáo eonttaritt da tabela que «com-
panha esta Iti.

Parágrnln único — Aos empregado»
do» agentes nu representante» da«
empresas de navegaçáo nacionais •
estrangeiras desde que exerçam «tl
vldadc nu executem fcrvlçns cone*!-
nentes an encargo da agência nu r».
prcsentaç.lo, Hei também assegurada
a remuncraçio da aludida tabela.

Ari. 2." — A apllcaçln dcsla lal
náo exclui o direito ao gêzo dc ou-
Iras vantagens garantidas cm tu, in
cluslve as concernentes ao repouso

•emanai tcmuncMdo, e no* dl«« I*-
ilido* ..... « .f. ;• -• •

Ad. 3.» — Paia atender aot tncar-
tot ttecoKentcs da apllcaçlo desta lei,

a* CRtprttat inenclonadat no artigo I.»
poderio elevar, tm cariter dtllnltt»
vo. ot pitço» dot t*.tr, « pittagen»
cobrido», « titulo piovitórlo, «m vir»
tude de autorlitçlo legal.

Art. 4.» — Cara eleito «lo lotar-
cimento de allmentacto a bordo das
embticaçêt* da mtdnha mercante sa
clonal e de navegaclo lluvtal e Ia»
i.!••;.- nio se fart dlttinçtn de ca»
trgoria prollttlonal ou hierárquica,
trndo a letpcctlva etapa ll*ada m<-
dlanle acêido enKe ot cmp(cgadot *
ot ceipregadore», ou pelot slndlcttot,
em contrato coletivo de trabalho.

Art. 5.» — Revogam-te a» dlspotl-
(êct em conKtilo.

¦tu* cm uma sramlo asscriibU-i-i.
lottçar um vibraiilo i„.,n-'- -•¦¦.
au i -¦-«¦•. dc i -• ¦¦ •» conlra tuviuICncia* tia Uitadttra, i|iu<<^l& nutarulo a iituta aluai•¦¦'•-,¦. num «:.--!•.-¦'.*. cl-
nica « »rr«>K ' au tangue tm-
róéco der;..-.... ¦ pelo» 
lttCj(|tlCCÍVCÍ» .-v .-..:.,!•.t'.--..'.
da F.K.II. not campot do lm-
talha da Itália.

I)o n i ..'• ¦¦'... doa atludaiilt'*
da Factildado do Direito dc* >¦• Paulo, .;¦;•• eslá oblcndo a
maior : ¦ i••-. ¦ - '..» nos incio>
tinivcr-i".: i»-- •:.•-'.» Capital c
no «cio do»povo em t»cral, ex-
traítttos os seguintes Ircclios:"Um século de trad:ç*>cs
grandionas: sanguo rubro e ge-
ncroto foi derramado sAbro ns
paginas da história libcrIArla
da Academia. I. com essa oro-
dcnclal do qu,. sempre lutou,
na tribuna, na imprensa e nas
praças inlblicas, do quo sompre
cerrou na primeira linha nn
hora dns grandes mnrchns —
quo vím agora, mais uma vez,
os eslttilnntes dn Direito do Süo
Paulo, fnlnr à NnçSo. X5o so-
ria possível, sem traiçfio fts
glórias herdada*!, permanecer
de braços cruzados ncsla gravehora nacional. A volla do paísii Democracia foi a grande vi-
lórin Ifio ponosamcnlo conse-
guida, alravís do lulas, sacri-
fírios, prisões, perseguições,
naquele* amargos dias da dita-
dura gcliilista."

A COMISSÃO DE AJUDA
DE RICARDO DE ALBUQUERQUE

Numerosa comllllo tle mo-
radores tio populoso subürlilo
ila Central tio Hrnsil veio on-
tem A nossa r-rinçüo comuni-
car que nrnlinvn tle ser «.rg.ani-
zaila o Comlssilo tlt- Ajutla A•TRIBUNA POPL-I.AIt" tle Hl-
cnnlo tle All.ui|ncii|tif. cm cuja
direçãii te encontram os seguiu-
tes moradores: llencvcnuto Mn-
galhfics Comes Sobrinho, presi-
dente; Salvador Soares do» San-
los, tesoureiro e ,losí Ilnlmun-
do Llmn, secretário.

A ComlssAo se propõe « In-
tensifienr a circulação do jor-
nal do povo naquilo subúrbio,
levantar ns rcivintllcaçfiei mais
sentidas pcln população « levar
avante uma Intensa e eficiente
campanha dc finanças, com a
distribuição dc listas dc auxl-
Uo dc casa cm caso, bailes, fes-
Ias campestres e um sem núme-
ro dc outras formas de reunir
os amigos e leitores do nosso
Jornal num Rrondc movimento
dc ajuda c colahornçio.

"A t:.»n**iii¦-!¦.-.'.¦» i «¦:>•:.»:. ga-
ntniiii du regime, nüo pode ter
violada pol», «pie, «wt tenda
desvirtuada, n««o haverá segu-
rança, nem rnnfianç* no* pro-
|ní»ili*s «Io* .it: !.-¦-.¦••t. Hutr**-
tanto, ó doloroto reconhecer
• ; :•- n» ..:•;•-..i: i. -l: ie* do po-
der exectitito. ferndo mui!.i*
\e/cs em cheio os direitos do»
riilndiio*. «¦»''... crlaiDto'uma
nltnnsfera do juslificada apre-
ensão no seio das massas mat»
bem informadas. NHo protesta
energicamente o po*o para
exigir com energia dosrespon-
-!*.••» pelos deslinos nacionais
o :••-!"-ii" h Constiluiçiio. a
nSo se poderá prever a que Irá-
giro desfecho será levada a de-
moernria brasileira".

devem !-*i.n os pniMEinog
A DEFENDER A CONST1-

TOTQXO
"Mas ns Irrcgulnridnrles qua

provocam n revolla dos pa-
triolas nâo se limitam a esse*
dcr.mnn'ln«. Ainda há pouco,
na linhia. indH-fduos que nüo
so porlaram h nllnra da glória,
eomprninoloram o F.xírcllo
Nacional, orionlatlos provável-
menlo por forças Intcrejssados
na volla da Diladura, invadi-
ram o empaslclaram o Jornal"O Momenlo". num audacioso
alenlndo no uso dn sagrado di-
rcilo do liberdade do opin'!io
pela imprensa.

Com a dor-rtiln» dc «jvilar
rotiniCos comunistas — o que
por si já f-oria falío do apoio
legal — domicílios do cida-
dfins dn Republica Brasileira
foram vertjonhosnmenlo inva-
dido.» em Juiz de Fnra e cm di-
vorsas oulrns Incnlidndes, pra-licanrlo-se as maiores irregu-
laridades em nome dessa mes-
mn Democracia (lio perigosa-
menlo ferida por violências.
Os rnprenenlnnfes do Poder
Executivo devem ser os prl-
meiros a defender a conslilu-
clónalidnde, enqundrando-se na
Democracia que o povo con-
qtiislnti, ou devem so afastar
pnr nocivos ao regime e pnra
n bem da IMIria".

NOTICIAS INTERNACIONAIS
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(Resumo do noticiário internacional extraído dos telegramas distribuídos pela United Press)
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PROSSEGUE A CONFERÊNCIA DOS MINISTROS — Os
chanceleres Molotov, Bevln e Bidault, reutíHos em Paris paradiscussão do plano para reconstrução da Europa, prolonga-
ram, ontem, os debates das quatro e cinco da tarde às sete
horas e quinze minutos. Concordaram os ministros em rea-
lizar outra reunião hoje. o que velo aumentar as esperanças
de acordo sobre os problemas em estudo.

DE G:\SPERI ATINGIDO PELA SUA PRÓPRIA POLICIA
— Durante as manifestações contra o "premler" Italiano Al-
clcles De Gasperi, em Veneza, quando foi fortemente vaiado
pela multidão, a policia Investiu contra os populares lançando
gás lacrlmogênlo. As bombas de gás atiradas pelos policiais,
entretanto, provocaram emanações que atingiram os demo-
crata-cristãos .e o próprio sr. De Gasperi, sofrendo este "11-
gelros maus efeitos".

APELO A O.N.U. CONTRA FRANCO — O primeiro ml-
nlstro do Governo Republicano espanhol no exílio, sr. Rodolfo
Llopis, dirigiu um novo e veemente apelo ao Conselho de Se-
gurança 

"Ias Nações Unidas no sentido de agir rapidamente
contra o regime fascista de Franco que até hoje náo cumpriu
uma só das condições estipuladas pela Assembléia da O.N.U.

UMA BOMBA NO COMÍCIO SOCIALISTA — Durante a
real isenção dc um "meeting" socialista no quarteirão dos Es-
tudaru.es, cm Buenos Aires, ocorreu a explosão de uma bomba,
no momento em que falava o deputado socialista Manuel Ba-
sazzos. Em conseqüência da explosão, morreram três pessoas
ficando feridas vinte e quatro.

NAO IRA AO NORTE DA ITÁLIA A SRA. PERÓN — A
sra. Perón cancelou, a conselho médico, sua viagem ao norte
da Itália em virtude de ter sofrido um ligeiro ataque de lnso-
lação, devido ao extremo calor verificado ontem em Milão.

HOLLYWOOD APRF4EN3IVA COM A LEI ANTI-GREVE
—¦ Existe uma grande mal-estar na capital do cinema com as
possíveis conseqüências da recente lei anti-greve Taft-Hartlcy.
A esse respeito o chere da Associação dos Produtores cinema-
tográficos, sr. Erlc Jonhston, já publicou uma declaração aflr-
martelo que a nova lei não Impedirá novos conflitos traba-
lhlstas em Hollywood. Os 4?. sindicatos, por sua ve», vêm man-
tendo continuas entrevistas para acertar um plano de ação

'comum. *•

S2.RAO REPATRIADAS DA CHINA •"¦ MIL FAMÍLIAS
RUGSAS -- o governo soviético expediu um decreto pcrml-
tlndo sejam repatriadas três mil família» russas das cidades

''"¦•'•••'•••¦•"••-•''••-»"-'^^

de Shangal, Pelplng e Tien-Tsin para"** União Soviética odecreto garante aos repatriados trabalho, rnZdla radonr?»mento de viveres e auxilio econômica.
A FORÇA POLICIftL DA O.N.U. -e, A nroDÔsito da.» rll«

SeSrtf realif,am no Con"-"h° d« Seí"anSa pan fórmaçao da Força Policial Internacional, os Estados Unidos aFrança e a Inglaterra apresentaram cálculos sobre os efe-tlvos que porão à disposição daquela organização. A China
mIÍi2;«'t-!0ViéVTCS *¦?-?«"•*-••«- fe submeter proposições se-melhantes. A U.R.S.S. declarou, a respeito, que era Impossívelrazer sequer cálculos preliminares, enquanto as cinco Gran-des Potências nao entrassem em acordo sóbre os fatores ouadevem determinar a extensão e comòósição das forcasarmadas.

MAIORES RESTRIÇÕES NA INGLATERRA - De acordocom as declarações do ministro d-» Fazenda, Hugh Dalton,na Câmara dos Comuns, o povo britânico nos próximos dozemeses contará com menos fumo, menos gasolina, Jornais commenor numero de páginas, menos roupas e, possivelmente,com menos películas norte-americanas.

JULGAMENTO DE NAZISTAS NA SUÉCIA - Estão sendo
julgados dois indivíduos considerados as figuras centrais deuma organização internacional para contrabandear nr.zlstas.O julgamento vem sendo realizado cm caráter slglloso, cujoobjetivo, segundo certas fontes, é evitar que se divulguem, nomomento, os pormenores da organização nazista, rllflcultando
assim o trabalho futuro das autoridades,

SEMANA DECISIVA PARA O GABINETE RAMADIER —
Prevista a queria do Gabinete Ramadier no curso da semanaentrante, devido •). crescente e poderosa oposição do movi-mento operário no plano financeiro, aprovado' recentemente
Urh milhão dc metalúrgicos farão hoje uma greve de pro-testo de 24 horas que, segundo alguns, observadores, poderátransformar-se em uma greve geral dc tcelos os sindicatos
franceses. A Confederação Geral dc-, Trabalhadores que re-
presenta seis milhões de operários condenou o plano finar.-
ceiro de Ramadier como uma tentativa para impor sobre a
classe operária toda a carga da tarefa da reconstrução.

ABIADA A VISITA DO PRESIDENTE VIDELLA AO ÜRU-
GUAI — A Chancelaria cio Chile distribuiu, ont-ín, nm co-
municado declarando.que. cm virtude r'n n •-•'•1 -'- ¦-¦'..;. r'n
presidente Tomaz Bcríeta, ficava adiada a vi.Ua uo Ururrir'
do presidente Vldella.


